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Editorial
Esta vigésima sexta edição da revista Mediação traz como dossiê 

temático As cidades e suas representações. Talvez a reflexão sobre 
as cidades seja uma das mais abrangentes na vida social. Tomadas 
como objeto de estudo tradicionalmente em disciplinas como a So-
ciologia, o Urbanismo, a Arquitetura e a Antropologia Urbana, con-
temporaneamente vem sendo destacada também pela Comunicação. 
Assim, ao lado de estudos que refletem sobre as formas de organi-
zação do tecido urbano e da inserção do sujeito em seu espaço, tere-
mos discussões provocadas pela construção imaginária das cidades 
dentro da Indústria Cultural. Produções artísticas como filmes, letras 
de músicas e o universo virtual da internet representaram distintas 
visões do espaço urbano que nos permitirão compreender melhor sua 
organização e a forma de lidarmos com ele. 

A experiência do flâneur, discutida por Benjamin em seu estu-
do sobre a representação da Paris do século XIX na obra do poeta 
francês Baudelaire, é radicalmente alterada na contemporaneidade. 
Se no século XIX e início do século XX as cidades ofereciam ao 
flâneur ruas e bulevares a serem percorridos para que pudesse olhar 
para suas construções e ser olhado pela multidão que os povoava, 
hoje o espaço se fragmentou. Nas cidades modernas era possível ter 
uma noção do seu todo. Identificávamos o seu traçado, o seu centro, 
a sua organização. As grandes cidades contemporâneas são conver-
tidas num “arquipélago de enclaves”, expressão cunhada por Nelson 
Brissac. Nelas, não há um centro nem limites claros. Os espaços, 
antes bem definidos, se tornam “intersticiais”, dificultando-nos a ex-
periência de compreendê-las como um todo.

As modificações ocorridas nas grandes cidades, promovidas prin-
cipalmente pelo investimento capitalista, fez com que aparecessem 
condomínios fechados com uma completa infraestrutura e espaços 
públicos gentrificados, cujo acesso está condicionado à população de 
um considerável poder aquisitivo. A parte pobre da cidade ficou cir-
cunscrita a favelas com infraestrutura precária. Entretanto, percebe-
mos hoje um movimento de reação a essa inserção desigual dos ha-
bitantes no espaço urbano. Um número considerável de associações 
se formou com o intuito de denunciar a exclusão de grande parte da 
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sociedade à experiência da cidade, que inclui o acesso democrático 
ao transporte público, aos eventos culturais, às moradias dignas, às 
praças que a compõem. Da experiência contemplativa da flânerie 
passamos à práxis do direito à cidade.

As contribuições teóricas para a temática desta Edição se iniciam 
pelo artigo Práticas comunicativas e representações do urbano por 
jovens de contextos rurais brasileiros, de Ricardo Duarte Gomes 
da Silva, que apresenta modos pelos quais práticas comunicativas 
de jovens em contextos pobres do meio rural brasileiro configuram 
formas de lidar com a representação da cidade. O autor demonstra 
apoiado pelas noções de circulação e mediação que, por décadas, 
as práticas comunicativas fomentaram representações da cidade. Os 
relatos mostram as falas de jovens rurais que levam à compreensão 
de como as narrativas das mídias de massa e online estimulam dife-
rentes representações do universo urbano.

Em consonância com as abordagens ao dossiê, as autoras Letí-
cia Alves Lins e Francine Altheman problematizam as relações en-
tre empresas patrocinadoras do Circuito Liberdade e as práticas so-
ciais no artigo As estratégias do Circuito Cultural Liberdade e as 
táticas dos públicos: acontecimentos, atravessamentos e resistência. 
A partir do exercício conceitual de Rancière (2015) e da expressão 
“públicos” trabalhada por Dewey (2004) e Quéré (2003), questio-
nam a convivência de um “comum partilhado” e de vários pequenos 
“comuns exclusivos” e, por vezes, excludentes. O texto demonstra 
que, para além do processo contemporâneo de espetacularização das 
cidades e os resultados da patrimonialização, se realiza uma relação 
de luta e de resistência por parte dos cidadãos, reconstruindo o local 
como um espaço público. 

No artigo Rio de Janeiro, cidade-mercadoria: construções nar-
rativas da cidade hiper-real em 1000 places to see before you die, 
Ana Teresa Gotardo aborda o documentário seriado de origem esta-
dunidense e discute sobre os clichês que vendem a metrópole carioca 
como cidade hiper-real para consumo turístico. Num momento em 
que o Rio de Janeiro é permeado por representações da violência 
na mídia, o documentário exclui a pobreza, a favela e até parte da 
geografia da cidade, restringindo seu consumo à Zona Sul e constrói 
uma representação que é corroborada pelo olhar estrangeiro.

Thays Assunção Reis, no artigo Região das Notícias: um estudo 
da representação regional nas páginas do jornal Correio, estabelece 
uma análise de conteúdo das matérias publicadas no jornal Correio, 
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impresso produzido em Marabá (PA) durante o mês de janeiro de 
2018. Baseando-se nos conceitos de “regionalização” e “região jor-
nalística”, a autora mapeia as cidades noticiadas e identifica a ori-
gem dos textos produzidos, formando uma “região das notícias” que 
alcança cinco das mesorregiões do Pará, cujo recorte espacial priori-
za a tematização da violência. 

Os usos da tecnologia que geram camadas de informações agre-
gadas ao espaço urbano, alterando a realidade vivida em um híbrido 
em que não distingue claramente as barreiras entre o real e o ficcio-
nal são tratados por Marcela Alves de Almeida em Jogos ubíquos: 
hibridismo entre realidade e representação. A autora argumenta 
que as bases tecnológicas dos jogos estão inseridas em um contexto 
social a guiarem o seu desenvolvimento, apoiada nos conceitos de 
representação, simulação, hiper-realidade. O artigo expõe os jogos 
ubíquos como uma possibilidade de reconciliação entre o real e a 
representação preenchendo a lacuna entre a abstração, os processos 
de racionalização e a experiência. 

Expandindo o escopo temático para a frequentação das redes di-
gitais, o texto de Laura Roratto Foletto, Usos sociais do Facebook 
por migrantes brasileiros na Suécia: os grupos na construção iden-
titária, apoia-se no pensamento de Martin-Barbero e Woodward so-
bre mídia, sociedade e questões identitárias, pautando-se em pesqui-
sa qualitativa, entrevistas on-line e observação de grupos temáticos 
para tentar analisar os usos sociais do Facebook por sujeitos migran-
tes como práticas de apropriação em formas de se conectarem a fim 
de construir e negociar suas identidades.

Ecoando com o texto antecedente, Wesley Moreira Pinheiro e Da-
nilo Postinguel apresentam uma análise métrica sobre o potencial 
de influência de consumo e engajamento em torno de campanhas 
publicitárias no artigo O desempenho de Whindersson Nunes na pro-
moção de campanhas publicitárias e no engajamento pelo YouTu-
be, às quais o referido youtuber figurou como garoto propaganda. A 
abordagem dos autores mensura visibilidade, popularidade, engaja-
mento e discute a capacidade de influência do youtuber perante os 
consumidores, entabulando diferenças entre o comportamento das 
redes em cada campanha. 

Na passagem do pensamento de autores críticos e da semiologia 
para o campo cinematográfico, Pedro Vaz Perez, apresenta proble-
matizações de Gumbrecht em conversação com Christian Metz so-
bre os estudos de linguagem na contemporaneidade, acolhendo as 
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proposições de Hjelmslev acerca da oposição entre conteúdo e ex-
pressão. O artigo As materialidades no cinema e as possibilidades 
de construção do sentido: um estudo a partir de São Bernardo, de 
Leon Hirszman, aventa quais as possibilidades de se considerarem 
os processos de distensão entre significante e significado nos estudos 
de cinema.

Um especial agradecimento ao trabalho dos colegas na conse-
cução desta Edição, aos Diretores da FCH Professor Antônio Mar-
cos Nohmy e João Batista de Mendonça Filho; à Coordenadora do 
Mestrado em Estudos Culturais Contemporâneos da Universidade 
FUMEC, Professora Astréia Soares; ao Coordenador do curso de Pu-
blicidade e Propaganda da FCH, Professor Sérgio Arreguy; ao Pro-
fessor Ismar Madeira, Coordenador do curso de Jornalismo da FCH; 
a Alessandra Nardini, criadora da capa desta edição; ao designer 
gráfico Daniel Washington e a todos os professores e profissionais 
envolvidos nesse árduo, porém gratificante, processo de editoração 
da Revista Mediação.

Boa leitura!

Rodrigo Fonseca e Rodrigues
Luiz Henrique Barbosa

Editores



Práticas comunicativas  
e representações do urbano 

por jovens de contextos  
rurais brasileiros

Ricardo Duarte Gomes da Silva

Resumo 

Este texto tem o objetivo de apresentar de que maneira as prá-
ticas comunicativas dos jovens de contextos pobres do rural 
brasileiro configuraram em diferentes regiões um modo de li-
dar com a representação da cidade, considerando os universos 
urbanos que lhe servem de referência. Observando a literatura 
sobre migrações internas, poucos foram os avanços em relação 
a uma perspectiva cultural e simbólica envolvida no tema da 
migração rural-urbana, bem como dessas práticas comunica-
tivas na constituição da noção de cidade. Utilizando noções de 
circulação e mediação, procura-se demonstrar que, ao longo 
de décadas, as práticas comunicativas fomentaram represen-
tações da cidade. Apresentamos relatos colhidos em tempo e 
espaço diferentes, que nos mostram as falas de jovens rurais do 
passado e do presente. Identificando a necessidade de pesqui-
sas que compreendam como as narrativas das mídias de massa 
e online estimulam a representação da cidade entre os jovens 
no rural, em especial a cidade vista ao vivo e em tempo real 
pelo vídeo.
Palavras-chave: Representação. Mediação. Prática Comunica-
tiva. Jovens Rurais.
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Introdução
As migrações do tipo rural-urbana são o núcleo de grande parte das teo-

rias econômicas e sociológicas que serviram de referência nos anos de 1960 
e 1970. Entre as sociológicas, as teorias destacaram a importância dos meios 
de massa para a migração e o contato das economias rural e urbana, que pro-
porcionaria ampla mudança cultural (GERMANI, 1970) e, no caso brasileiro, 
ressaltaram a importância do grupo de relações primárias articulado em uma 
rede de interações sociais que colaborava com a inserção do migrante na vida 
urbana (DURHAN, 1973). Essas teorias clássicas predominaram sobre uma 
perspectiva cultural e simbólica também envolvida na atividade da migração à 
cidade. Também não se desenvolveram estudos sobre as mediações nas práticas 
comunicativas presentes e influentes nesta rede de interações sociais entre o 
jovem rural e os familiares na cidade. 

No último decênio, com o crescimento das telecomunicações e da eletrifi-
cação rural, esta ampla rede de interação passou a ser atravessada pelos estí-
mulos das mídias de massa e online. A representação da cidade pôde ser vista 
sendo fundamentada de modo significativo pelo conjunto de uma cultura am-
pliada dessas redes associada à influência das mídias. Este aspecto se associa a 
esta perspectiva cultural e simbólica da migração do rural para o urbano, pois 
são importantes para retratarem a maneira como os jovens dos contextos rurais 
pobres no Brasil têm lidado com essa força simbólica da representação da ci-
dade em suas localidades. 

Este texto traz trechos de conversas com jovens de diferentes contextos 
pobres do rural brasileiro, do sertão pernambucano e do sudeste mineiro. Tem 
o objetivo de mostrar como se delineiam essas práticas comunicativas em dife-
rentes regiões e a maneira como atuaram, ao longo dos tempos, na constituição 
da ideia de cidade.

Aspectos sobre as migrações rural-urbana 
O desenvolvimento das cidades produziu reações dos habitantes do campo, 

pois a beleza rural contrastava com a deterioração e a poluição na cidade. No 
século XVI, a cidade de Londres tornou-se a primeira no mundo a alcançar 
uma população de cidade moderna superior à rural e começava a ser represen-
tada na literatura em sua “obscuridade labiríntica” e com um “lúgubre fascí-
nio”, chamada tanto nas obras literárias como nos estudos sociais de darkest 
London, que remete a um sentido de escuridão e pobreza (WILLIAMS, 1989). 
A “escuridão” das cidades modernas era representada pelas indústrias a carvão, 
situadas junto aos currais e às casas dos operários, com transporte animal que 
sujava as ruas da cidade. 

Na época cresceu uma crítica vigorosa sobre a modernidade, a industriali-
zação e o capitalismo. Em poemas bucólicos eram comuns as oposições entre 
plantações, rios, animais e fábricas, oficinas e indústrias. Houve um “radica-
lismo rural-intelectual” que negou a cidade e se mostrou apegado às tradições 
do campo. A transição da sociedade rural para a industrial foi encarada como 
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a decadência da sociedade orgânica ou natural (WILLIAMS, 1989). Assim, a 
noção de cidade nascia na Europa como uma depreciação da vida quando com-
parada ao rural. Mas, em outra fase, a cidade também passou a ser representada 
como o lugar do centro do saber, do glamour e das realizações:

O campo passou a ser associado a uma forma natural de vida – de paz, 
inocência e virtudes simples. À cidade associou-se a ideia de centro 
de realizações – de saber, comunicações, luz. Também constelaram-se 
poderosas associações negativas: a cidade como lugar de barulho, mun-
danidade e ambição; o campo como lugar de atraso, ignorância e limi-
tação. O contraste entre campo e cidade, enquanto forma de vida fun-
damental, remonta à Antiguidade clássica (WILLIAMS, 1989, p.11).

No Brasil, entre 1900 e 1940, várias localidades urbanas foram objeto de 
intervenções, de planos e projetos de renovação no sentido da urbanização 
do “modelo francês” de modernização das cidades (RIBEIRO; PECHMAN, 
1996). Na fase pré-1940 existiu no país apenas a irradiação de um novo gênero 
de vida da cidade. Só após esta data oficializou-se a urbanização e industria-
lização brasileira (QUEIROZ, 1978). O estilo de vida das cidades começou, 
então, efetivamente, a ser compartilhado a partir das experiências dos sujeitos 
que transitavam entre a cidade e o campo. 

Não se trata verdadeiramente de urbanização [a fase pré-1940], pois 
esta se liga intimamente à industrialização, e sim de difusão cultural de 
um gênero de vida, o gênero de vida burguês ocidental que é eminente-
mente citadino. Preferimos, por isso, até o verdadeiro início da indus-
trialização brasileira, por volta de 1940, falar em “estilo de vida citadino 
burguês” e não em urbanização (QUEIROZ, 1978, p.55). 

Este estilo de vida burguês citadino que circulava pelas regiões urbanas e 
rurais começou a constituir a representação da cidade como lugar de “prospe-
ridade” e de “melhoria de vida”, enquanto o rural, aos poucos, foi sendo visto 
como “lugar do atraso”. Principalmente na segunda metade do século XX, com 
as intervenções urbanísticas mais significativas: a construção de Brasília (uma 
grande urbanização do remoto espaço rural) e o crescimento da cidade São 
Paulo. O projeto de estímulo às migrações internas em direção aos polos do 
desenvolvimento urbano moderno fez com que nos anos 1960-70 a população 
urbana superasse a rural.

No entanto, o projeto moderno das cidades do final do século XX que se 
desenvolveu de maneira massificada, tentando assegurar consenso e coesão, 
apoiou-se em uma concepção imatura de crítica e autocrítica da modernidade 
citadina (LEFEBVRE, 1991; MARTINS, 2000), já que o urbano como “centro 
das realizações” não se completava para os migrantes, excluídos deste centro e 
conduzidos às periferias urbanas. 
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[a cidade] É o anúncio do possível, embora não se realize; é a mistifi-
cação desmistificadora das grandes possibilidades de mudança humana 
e social que o capitalismo inventou, mas não é capaz de realizar; é a 
imposição instauradora na consciência coletiva de cada grupo humano 
de todo o catálogo de concepções e alternativas de vida, disponíveis no 
mercado globalizado; é o anúncio de coisas possíveis em um mundo 
possível, mas que não contém nenhum item, nesse mercado, que diga 
como conseguir tais recursos (MARTINS, 2000, p.20). 

Após esta primeira fase das migrações rural-urbano, que considerava a mi-
gração positiva e necessária para o desenvolvimento do capitalismo e da socie-
dade moderna, a cidade já não precisava de tanta mão de obra e os migrantes 
perceberam uma inclusão social e econômica incompleta, uma vida citadina 
incerta. Mesmo após o arrefecimento das intensas migrações, essa cultura da 
migração e o fascínio pela cidade ainda continuam até os dias de hoje. Já não se 
migra estimulado por um projeto moderno, mas sim pela presença e influência 
da tradição de migrar e pelo símbolo que a cidade representa, legitimados entre 
os jovens migrantes.  

Para administrar o que não se compreendia – a cidade imaginada –, os jo-
vens do campo e da cidade desenvolveram práticas comunicativas para dimi-
nuir o estranhamento em relação ao mundo além das cercanias rurais. Disposi-
tivos de interação, como cartas e telefonemas, juntaram-se aos meios massivos 
e, hoje, as mídias online, no processo estratégico de se informar sobre o lugar 
de destino antes da atividade da migração. 

A cidade ainda diz algo de importante ao rural
No período anterior a 1980, as imagens e narrativas da cidade chegavam no 

meio rural pelas cartas, pelos telefonemas e pelo contato presencial do migran-
te mensageiro que trazia as cartas e estabelecia-se no rural como um narrador 
experiente que viveu o mundo urbano. Após 1980, houve um crescimento dos 
meios massivos, em especial a televisão, nos lares das famílias, colaborando 
com estímulos à conversação sobre a vida urbana vista na tela. Com as redes 
sociais online esta rede de interações se ampliou ainda mais, ajudando o jovem 
a administrar a atividade de migração.

Na tradição cultural da migração para a cidade, o migrante não se dirige 
tanto à cidade em si, mas quase sempre ao “símbolo da cidade” (no sentido do 
que diz Baczko, 1985). Por vezes a cidade se torna um lugar devidamente ajus-
tado às necessidades imediatas e aos conflitos sociais (BACZKO, 1985) dos 
jovens rurais, mas onde seria possível também controlar e orientar suas con-
dutas na vida e relações de comunicação (JODELET, 1989, In: SPINK, 1995). 

Na relação entre quem migrou para o urbano e aqueles que ficaram no rural 
há exercícios de controle e orientação de condutas na atividade da migração, 
que produzem descrições sobre a cidade, de seus traços culturais e quadros de 
sentidos. Essa materialidade da cidade nas imagens e nos textos agiu sobre a 
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percepção desses jovens no rural, pois dizem algo importante a eles. Em cada 
época as representações da cidade ganham feições próprias e espelham diferen-
tes vivências, sendo lembradas na memória. 

As práticas que estão na base dos dizeres sobre a cidade
O gênero de vida urbano produziu uma hegemonia dos traços culturais 

e referências sociais legitimadas por conta de dois processos: um de “circu-
lação” de informações significativas entre dispositivos de interação (ontem, 
cartas e telefonemas; hoje, redes sociais); e outro de “reverberação” dessas 
informações – e de outras circulantes pelos meios massivos – nos espaços de 
sociabilidade (escola, família, vizinhança). A circulação seria uma atividade do 
sujeito de produzir e comentar as mensagens dentro do dispositivo de interação 
(FAUSTO NETO, 2010), enquanto a reverberação uma atividade de conver-
sação e comentários informais sobre os conteúdos circulantes nas mídias de 
massa e online. As materialidades da cidade - fotografias e textos das cartas; o 
outro que chama a atenção; as gírias pelo telefone; as imagens e textos diversos 
pelas redes sociais - são compartilhadas e estimulam a descrição de um jeito de 
ser e uma vida citadina.  

O circulante e o reverberante são processos sociais parceiros das “media-
ções” que produzem, organizam e estabelecem o sentido da experiência comu-
nicativa dos sujeitos. Os dispositivos interacionais e massivos participaram, 
enquanto mediadores, na história e no cotidiano de comunicação desses jovens, 
norteando interpretações sobre a cidade e práticas de conversação.

A observação dos processos sociais de apropriação dos produtos das mí-
dias foi sugerida por Martin-Barbero (1987) que apontou as mediações como 
espaços de onde surgem as constituições que delineiam a materialidade social 
e a expressividade cultural dos produtos. Para o autor, as mediações podem se 
delinear na experiência cotidiana, em escalas de diferentes tempos e nos pro-
cessos cognitivos das pessoas. 

Em tempos distintos, as mediações permitiram aos jovens do campo e da 
cidade uma ideia conjunta da cidade, apoiando-se em uma coparticipação que 
constitui a representação. Isto porque: “Não há um ‘penso’, mas um ‘pensa-
mos’. É o ‘pensamos’ que estabelece o ‘penso’, e não o contrário. Esta copar-
ticipação dos sujeitos no ato de pensar se dá na comunicação [...]. Por isto, não 
é possível compreender o pensamento fora de sua dupla função: cognoscitiva e 
comunicativa” (FREIRE, 1982, p.66-67).

Se, como diz França (2004), a comunicação seria um processo em que re-
presentações são produzidas, trocadas, atualizadas no ambiente das relações, 
“esse processo em que sujeitos interlocutores produzem, se apropriam e atua-
lizam permanentemente os sentidos que moldam seu mundo e, em última ins-
tância, o próprio mundo” (FRANÇA, 2004, p.23), pretendemos, neste texto, 
olhar para essas comunicações fomentadas pelos jovens, que estariam na base 
dos dizeres sobre a cidade e dizem sobre como esses sujeitos lidam com a re-
presentação do urbano.
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Estudos de casos
As pesquisas foram realizadas junto a grupos juvenis de duas localidades 

rurais diferentes: oito idosos ex-migrantes com idade média de 70 anos e oito 
jovens do ensino médio de uma escola rural, moradores do distrito de São Do-
mingos, município de Buíque, sertão pernambucano; treze jovens do ensino 
médio de uma escola rural da comunidade de Ana Rita, município de São Mi-
guel do Anta, na zona da mata mineira. 

Os estudos com os grupos pesquisados em Pernambuco e Minas Gerais 
ocorreram em tempos diferentes, contudo, o que caracterizaria os entre-
vistados como um grupo social específico seria: tanto idosos como jovens 
pertencem a uma mesma classe social, a de filhos de pequenos agricultores 
familiares em suas regiões; as escolas rurais do distrito pernambucano e 
da comunidade mineira estão situadas em lugares de difícil acesso por es-
trada de terra, com um entorno nitidamente pobre, distantes em média 15 
quilômetros de suas sedes municipais. Mesmo considerando as diferenças 
de espaço e de tempo1, nos dois casos os jovens só tinham acesso à infor-
mação pelo celular sem sinal de internet; as escolas possuíam telecentros 
(só a escola mineira com acesso à internet); e a televisão ainda era tida 
como a mídia preferencial. Os casos em seu conjunto apresentam uma ideia 
do grupo social e as semelhanças do modo como lidam com o símbolo da 
cidade, do urbano.

Utilizamos dois métodos para coleta de dados: entrevistas individuais em 
profundidade e grupos de discussão2. Os jovens não tinham a experiência de 
uma cidade de médio e grande porte, enquanto os idosos falam sobre, com base 
em suas experiências de migração para as cidades da região metropolitana de 
São Paulo nos anos de 1960 e 19703. 

O universo urbano paulista, anos 1960-70: representações 
de ex-migrantes

Na segunda metade do século XX, o universo urbano das cidades da região 
metropolitana de São Paulo se constituiu como o lugar de prosperidade, da 
melhoria de vida, do emprego, da renda, dos lazeres variados e da continuidade 
dos estudos para os jovens de diferentes contextos rurais pobres brasileiros, 
sobretudo nordestinos. Este desejo pela cidade continua, sob outros aspectos, 

1  Há, de fato, peculiaridades em cada caso. Todavia, interessante observar que, independente das 
diferenças de espaço e tempo em que foram realizadas as pesquisas, existem semelhanças que 
dizem sobre o grupo social juvenil em específico, ao longo do tempo e em sua relação com as 
cidades que lhe servem de referência. Mostra como o grupo juvenil pensa a cidade ontem e hoje.

2  As entrevistas com os idosos e com os jovens pernambucanos estão registradas em Silva (2002), 
o grupo de discussão com os jovens mineiros em Silva (2014). Especialmente sobre o método do 
grupo de discussão utilizado, confira em Silva (2017).  

3  Nas entrevistas com idosos e jovens pernambucanos todos se referiam às cidades da região me-
tropolitana de São Paulo, mais especialmente cidades de aglomerações de nordestinos, tais como 
Votorantim, Osasco, Diadema, Ferraz de Vasconcelos e Franco da Rocha. Os jovens mineiros já 
citam cidades que denotam outro universo urbano, onde se inserem capitais de Estados e cidades 
polos de desenvolvimento industrial e de serviços (São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Juiz de Fora, Ubá, Viçosa, Muriaé).
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como mostram os depoimentos, a seguir, dados por idosos, com idade média 
de 70 anos, moradores do distrito rural de São Domingos, município de Buí-
que-PE: 

Pra mim São Paulo é uma cidade com duas fases distinta. Na época que 
eu fui foi uma maravilha, mas agora pelo que eu vejo pela televisão 
tudo em São Paulo é uma desgraça... Só se vê roubo, criminalidade... 
(depoimento do senhor Nadilson. In: Silva 2002, p.70). 

Ah, isso era o sonho dos jovens de ir pra São Paulo... As moças, as mu-
lheres a fim de um bom partido. E a ilusão de ir pra São Paulo era que 
tinha muitos nordestinos, mais oportunidades... (depoimento da senhora 
Iolanda. In: Silva, 2002, p.74).  

Aqui o camarada num se tinha como esperar mais nada, ele num tinha 
nem noção de futuro! São Paulo era o presente...! Era pelo que apare-
cesse, de acordo também com seu grau de estudo, de conhecimento... 
Não se fazia previsão do que ia acontecer, era o que der e vier... Era pela 
prosperidade porque era novidade. Uma terra nova, onde se vê muita 
coisa... A comida era diferente, as coisa era mais barata, a vidazinha 
popular, um regime nordestino de se viver... (depoimento do senhor 
Simplício. In: Silva, 2002, p.75, 83). 

Observa-se na representação desses lugares urbanos duas fases distintas: 
uma de prosperidade (a “terra do futuro”, o lugar do sonho de casamento, de 
emprego, do imprevisível e da novidade); e outra fase de violência urbana. 
Aqui já podemos observar o lugar na cidade que eles representam: lugar da 
“vidazinha popular”, de “um regime nordestino de se viver”. 

Aos poucos as comunicações dos migrantes nestes lugares populares da 
cidade com os jovens rurais foram se constituindo. Interessante observar que 
alguns jovens serviam como mensageiros deste novo mundo urbano (pelo jeito 
de ser, por aquilo que traziam nas malas de viagem):

Receber visita era coisa rara. Carta dificilmente. Às vezes tinha um que 
dizia: Ah, fulano mandou carta de São Paulo, recebeu carta de parente...
Mas se falava muito de lá...ah, quando se dizia que ia pra São Paulo, aí 
já se achava que todo mundo ia. Tinha que enricar, ficar numa boa, né? 
Ficava difícil da gente ter notícia aí a gente achava que tudo era verda-
de, mas as vezes nem tudo era verdade, né? A gente não via, não tinha 
como vê, televisão não havia, por que naquela época energia era muito 
difícil... (depoimento da senhora Iolanda. In: Silva 2002, p.71). 

Naquela época era por carta, ninguém telefonava, não. Era na base da 
carta. (depoimento do senhor José Carboreto. In: Silva 2002, p.83).
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Sempre me comunicava por carta. Ou então mandava notícia por al-
guém que vinha pra cá (depoimento do senhor Nadilson. In: Silva 2002, 
p.83).

Eu trazia uma mala cheia de carta, pra tudo o que era conhecido da re-
gião. Num mandava somente por mim, não, qualquer um que chegasse 
por aqueles sítio trazia as malas cheia de carta. E presente pra um, pra 
outro... Camisa, dinheiro, objetos... Às vezes você trazia uma mala chei-
nha de presente pros outro. Quando a gente chegava a casa enchia de 
gente pra conversar e saber das família. (depoimento do senhor Agenor. 
In: Silva 2002, p.85). 

Podemos dizer que esses mensageiros eram os narradores experientes que 
contavam histórias do mundo urbano. Começavam a voltar para o rural aparen-
tando “bem de vida” e “falando melhor” influenciando a migração. 

Eu tinha vontade de sair daquela vida de roça. Eu tinha vontade, vonta-
de, vontade. Via os amigo que iam embora e, com um certo tempo eles 
vinham tudo bem arrumado, falava melhor...(...). Aí aquilo me dava a 
vontade de conhecer, saber como era. (depoimento do senhor Agenor. 
In: Silva 2002, p.78).

Era isso que atraía mais a gente. Aqueles prédio muito alto também cha-
mava muito a atenção, a turma batia foto e mandava pra família, tirava 
foto das ruas, dos prédio e mandava. Aí era isso que incentivava mais o 
povo, né? Ficavam dizendo: queria ir embora pra lá... isso é que é lugar 
bonito, né? (depoimento do senhor Valdeci. In: Silva 2002, p.86). 

A vontade de ir veio das cartas, das história que o povo que vivia lá, a 
parentela. Quem morava lá e a parente ficava aqui, então se comunicava 
por carta (...). O pessoal dizia que queria ter conhecimento dessa cidade 
que tem um bem de vida melhor e com isso tinha a comunicação dos 
que estão lá com saudade, dos que ficaram... (depoimento do senhor 
Simplício. In: Silva 2002, p.86). 

Representações de São Paulo entre jovens rurais  
pernambucanos 

A partir da última década se intensificaram expansões da eletrificação ru-
ral em algumas localidades. Isto colaborou com a consolidação das mídias de 
massa, em especial a televisão que se consolidou como mídia preferencial nos 
lares rurais. Mas antigas práticas continuaram presentes, como os telefonemas 
constantes com os parentes na cidade. A melhoria das estradas e a periodicida-
de das viagens dos ônibus ajudaram no contato do migrante com os jovens no 
campo. Na televisão, programas populares como Aqui, Agora, Brasil Urgente 
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e Cidade Alerta mostravam a vida urbana ao vivo (enchentes, engarrafamentos, 
violência). Contudo, mesmo em um tempo de maior circulação de informação 
sobre o mundo urbano, observamos ainda entre os jovens o desejo por migrar. 
Os depoimentos, a seguir, foram dados pelos jovens de uma escola rural do 
distrito rural de São Domingos, município de Buíque-PE: 

Eu sempre tive vontade de ir em São Paulo. Nasci com essa vontade e 
vou ir se Deus quiser. A gente quando nasce e vai crescendo, já sente 
vontade de alguma coisa. Toda a vida tenho um sonho (...). Sempre tele-
fono e mando cartas também (...). Algumas pessoas por telefone, outras 
eu me comunico por cartas. São Paulo é muito bom, é um lugar onde 
as pessoas ganham dinheiro, mas é um pouco violento, mas que é bom. 
(depoimento da jovem Cláudia. In: Silva 2002, p.127-128). 

Apesar de hoje o uso do celular e das redes sociais ser mais intenso que o 
costume do passado das conversas por cartas e telefonemas, os mensageiros de 
notícias do mundo urbano ainda são influentes no rural. Observamos que essas 
informações do urbano são estratégicas para a decisão do jovem de migrar para 
a cidade: 

O telefone, porque é um meio de comunicação que é mais utilizado 
hoje, no meu ponto de vista, e você se sente mais a vontade... e as ve-
zes você tem muita coisa pra falar, e copiar demora demais. Quando 
as notícias não são tão boas, se diz: mas rapaz lá tá muito ruim, muito 
desemprego... Aí a gente fica um pouco assustado de sair daqui e ir pra 
lá, com medo do desemprego... Quando se fala que lá é muito bom, tem 
emprego, a gente tem a ansiedade de poder conhecer. Quando chega 
alguém de São Paulo aqui a gente sempre se reúne. Aí se pergunta como 
é que foi lá, você gostou? Aí sempre se fala lá é muito bom, gostei, tem 
emprego, trabalho lá é bom... Aí a gente fica sempre com aquela ansie-
dade de um dia poder ir conhecer, né? (depoimento do jovem Jobson. 
In: Silva 2002, p.131-132). 

Mas eu também quero ir pra conhecer. Todos falam que lá é bom, meu 
primo mermo fala que é muito bom, que eu vou gostar. Ele escrevia 
sobre a situação daqui, eles falavam sobre a situação de lá. Mas o que 
influencia mais hoje é o telefone. Mas na carta eles falavam que lá era 
muito bom... Geralmente as cartas eram escritas pra minha avó e sempre 
quem lia e escrevia pra ela era eu. Mas na televisão a gente vê lá como 
é. É mais o Cidade Alerta, que mostra a realidade, tem as novelas, tem o 
Jornal Nacional... É por aí que vejo como é que tá São Paulo. Se é rea-
lidade eu não sei, né, porque eu ainda não fui lá pra saber, mas o Cidade 
Alerta dizem que é verdade, né, o que mostram (depoimento da jovem 
Jaqueline. In: Silva 2002, p.135-136).
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Eu conheci mais São Paulo através da televisão, porque a gente assiste 
jornal, essas coisa, e vive falando que é um lugar bom... um lugar bom 
se a gente souber viver, né, aliás em todo o canto. Lá tem mais um pouco 
de violência, acho porque lá tem mais gente, mais habitante do que aqui 
[...]. A gente sempre se comunica por carta, por telefone. As carta vem 
pra minha mãe, aí eu leio as vezes, as vezes eles lê, porque eles também 
sabem ler. (depoimento do jovem Valmério. In: Silva 2002, p.138-139).

Eu telefono sempre pra os meus amigos, mas carta não. A gente fala 
mais por telefone (depoimento da jovem Dayana. In: Silva 2002, p.140).

Eu queria conhecer (São Paulo), sempre ouvia falar e eu tinha curiosi-
dade. Eu sempre pensava comigo mesmo: uns falam que é ilusão outros 
falam por propósito de trabalho, mas eu pensava sempre: Não, mas eu 
quero conhecer, quero ver como é a realidade realmente de São Paulo. O 
que realmente a cidade dá pra gente, qual o propósito que nos favorece. 
(depoimento do jovem Antonio. In: Silva 2002, p.148). 

Representações do universo urbano entre jovens  
rurais mineiros 

Entre os jovens mineiros, o urbano que serve de referência pode conter as 
cidades da região metropolitana de São Paulo, do Rio de Janeiro e de Belo Ho-
rizonte, mas também as médias cidades que concentram um desenvolvimento 
industrial e de serviços na região. Sempre comparando o rural com o urbano, a ci-
dade se posiciona como lugar da independência e da sociabilidade mais próxima 
dos amigos e parentes. Esses sujeitos também sabem que o urbano como lugar 
do consumo cobra um preço ao jovem mais pobre do rural. Vejamos a conversa 
entre três moças no grupo de discussão (sessão 4, em Silva, 2014, p.186): 

– Eu quero sair pra ganhar meu próprio dinheiro, sair da asas dos meus pais, 
ser mais responsável, quero ter minha vida própria, sem a opinião deles. Eu 
posso quebrar minha cara total, mas aí eu vou tentando (moça 1);  
– Mas você poderia morar sozinha, e ter sua própria vida se fizesse um 
puxadinho na propriedade só pra você (mediador do grupo de discussão); 
– Mas eu não quero isso aqui não (moça 1); 
– Aqui na roça é muito difícil, num tem um lugar a noite pra você ir, de 
noite você num vê nem um amigo seu, você mora longe das pessoa que 
é amigo seu mermo. A vida é muito chata, então é melhor ir pra cidade 
(moça 2). 
– Na cidade, também num é fácil não. Por exemplo, tudo o que você 
come, tudo é plantado aqui mesmo. E lá fora você é que vai comprar 
(moça 3); 
– Você vai trabalhar, mas você vai ter que comprar também, né. Vai 
ganhar mas vai gastar também! (moça 2). 
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O relato da moça 1 se assemelha ao relato dos jovens pernambucanos, 
quando ela afirma que “Eu posso quebrar minha cara total, mas aí eu vou 
tentando [...]. Mas eu não quero isso aqui não”. Mesmo consciente dos limites 
que o urbano impõe, esses jovens parecem querer saber qual o propósito dessa 
urbanidade. Há o desejo pela profissão urbana, pelas médias cidades na região 
(como estratégia de proximidade com os parentes no rural), bem como a von-
tade de continuar os estudos. A conversa foi registrada na sessão 4, em Silva 
(2014, p.193-194):  

– Eu vou ser policial! (rapaz 1); 
– Vou pra Viçosa, Rio Branco, ficar por aqui mermo [em pequenas cida-
des próximas] (rapaz 2); 
– Por essa região mermo. Viçosa, Ubá... (rapaz 3); 
– Eu não. Vou pra Muriaé, Ubá (rapaz 1); 
– Universidade, né. Vou tentar a área que eu me formar (rapaz 4).

As redes sociais pelo celular assumem o lugar das cartas e dos telefonemas, 
na medida em que eles podem se expressar ao outro na cidade. Na sequência, a 
seguir (registrada na sessão 4, em Silva, 2014, p.196), os jovens falam dos usos 
de uma rede social. A última frase, da moça 2, resume as intenções de uso da 
rede social como forma de administrar a migração para o urbano: 

– Sim. Eu vejo todo o dia o Facebook (moça 1); 
– E o que você posta lá? (mediador do grupo de discussão); 
– Eu posto algumas mensaginha bonita, sabe? Curto alguma coisa, adi-
ciono, só isso (moça 1); 
– E suas amizades de onde são? (mediador); 
– De vários lugares fora daqui. Eu tinha uma amiga que foi pra Tocan-
tins [pequena cidade das proximidades], então agora eu converso com 
ela pelo Facebook. Num tem jeito de ligar pra ela mais, aí eu converso 
com ela pelo Facebook (moça 1); 
– E você? (mediador); 
– É de fora (os amigos no Facebook) e os daqui eu comento as coisa que 
posta, né? (rapaz 1); 
– Eu entro Facebook só pra curtir e conversar com os outro (moça 1); 
– Você conversa com gente que já foi embora... conectado com as coisa 
(moça 2).

Conclusão
Existe uma primeira fase de fascínio pela cidade, quando não existiam no-

tícias do “novo mundo”. Aos poucos, as mediações das cartas, dos telefone-
mas e dos contatos pessoais tornaram elementos da cidade identificados com 
o jovem no rural. Quando em um dos relatos fala-se sobre o lugar de destino 
da migração como uma “vidazinha popular” o depoente sinaliza uma cultura 
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da periferia das cidades. Isto nos faz pensar sobre os lugares do urbano que 
servem como referência aos migrantes, notadamente as vilas e os bairros pe-
riféricos onde moram familiares e amigos, lugar imaginado como estando ao 
alcance de suas condições econômicas e sociais. Podemos destacar, portanto, 
que na representação desses jovens sobre a cidade são importantes os aspectos 
culturais relacionados com a periferia, um lugar popular na cidade4. 

A juventude pesquisada apresentou motivações culturais e simbólicas se-
melhantes, mesmo em diferentes contextos e tempos. Isto mostra que a tradição 
de migrar para o urbano continua presente e influente entre esses jovens, nas 
famílias, na comunidade rural. Com a circulação de informações e a reverbe-
ração daquilo no urbano, nas mídias que chamava mais a atenção dos jovens, 
desenvolveu-se certa desconfiança em relação à vida na cidade: no passado 
consolidada como lugar de melhoria de vida, hoje visto como lugar da violên-
cia contra o jovem.  

Por fim, observamos pelos relatos a necessidade de futuras pesquisas que 
aprofundem o declínio das clássicas mediações dos mensageiros de cartas no 
rural, que cedeu espaço à mediação das narrativas da cidade pelas mídias de 
massa e online. A cidade vista ao vivo nas telas e comentada em tempo real 
pelas redes sociais produzem narrativas da experiência na cidade, seus valores 
e costumes contemporâneos. O relato da experiência daquele que migrou não 
trabalha sozinho, mas sim junto com os relatos mediados pelo vídeo e por uma 
produção midiática em torno da vida urbana.  

Communicative practices and urban representations  

by young people from rural Brazilian contexts

Abstract

 This text aims to present how the communicative practices of youth from 
poor rural Brazilian contexts configured a way of dealing with the city re-
presentation in different regions, considering the urban universes that serve 
them as reference. Observing the literature on internal migrations, few were 
the advances in relation to a cultural and symbolic perspective involved in 

4  O número de áreas urbanas desenvolvidas no Brasil se multiplicou nas últimas décadas, tornando 
complexa tanto a definição de rural como de cidade. Espaços urbanizados em distritos rurais e 
pequenas cidades do interior diferem da noção de urbanidade de outras cidades. Para o IBGE, 
qualquer área urbanizada seria caracterizada como zona urbana e seus moradores classificados 
como urbanos, mesmo que preservem fortes vínculos rurais. Observa-se nestas minúsculas ci-
dades e distritos rurais uma forte presença e influência de atividades primárias (coleta, caça, 
agricultura, plantio) que convivem com uma atividade de serviços tipicamente urbanos. Essas 
pequenas cidades se diferem das médias e grandes cidades e, principalmente, das cidades situa-
das em extensas regiões metropolitanas. Para alcançarmos os elementos que individualizam uma 
cidade em relação às outras seria preciso distinguir, de início, cada região do viver urbano em 
suas características geográficas: em cada média cidade afastada dos grandes centros urbanos, em 
cada cidadezinha do interior. 
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the subject of rural-urban migration, as well as of these communicative prac-
tices in the constitution of the city notion. Using circulation and mediation 
notions, it is tried to demonstrate that, for decades, the communicative prac-
tices fomented city representations. We present reports collected in different 
time and space, which show us the rural youth speeches of the past and the 
present. It identifies the need for researches that understand how mass and 
online media narratives stimulate the city representation among youth in the 
rural, especially the city seen live and in real time by video.
Keywords: Representation. Mediation. Communicative Practice. Rural Youth.
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As estratégias do Circuito 
Cultural Liberdade e as  

táticas dos públicos:  
acontecimentos, atravessa-

mentos e resistência
Letícia Alves Lins e Francine Altheman

Resumo 
O artigo discute a relação entre as empresas patrocinadoras 
do Circuito Liberdade, importante centro cultural na cidade 
de Belo Horizonte, e as práticas sociais implementadas pelos 
públicos na região. Analisa-se o local como um espaço pú-
blico marcado por atravessamentos e resistências. Utiliza-se 
da contribuição conceitual de Rancière (2015) para mostrar 
a convivência de um comum partilhado e de vários pequenos 
comuns exclusivos e por vezes excludentes. E do conceito de 
públicos de Dewey (2004) e de Quéré (2003) para discutir os 
públicos que se dão a ver no local a partir das experiências 
e dos acontecimentos vividos. Pretende-se mostrar que para 
além do processo contemporâneo de espetacularização das ci-
dades, responsável por atender aos interesses de certos grupos 
de poder, os resultados da patrimonialização demostram uma 
relação de luta e de resistência por parte dos cidadãos.
Palavras-chave: Espaço Público. Corporações. Públicos. 
Acontecimentos.
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Introdução
O presente artigo busca analisar o espaço1 público que compõe o Cir-

cuito Liberdade, em Belo Horizonte, composto por museus, centros de 
cultura e Praça da Liberdade, com ênfase nas estratégias corporativas de 
empresas privadas que patrocinam esse espaço e sua relação com os pú-
blicos frequentadores do local. Queremos mostrar como isso pode carac-
terizar um conflito no âmbito do público e do privado. 

Na primeira parte descrevemos, brevemente, a história da Praça da Liberda-
de até os dias de hoje. Resgatamos as várias intervenções que esse local sofreu 
ao longo de sua trajetória, bem como os diferentes públicos que se conforma-
ram em seu entorno. Partimos do pressuposto que a Praça, e o Circuito do qual 
faz parte, são formados do entrecruzamento entre as políticas públicas urbanas, 
as estratégias corporativas das empresas e os efeitos das mais diversas práticas 
sociais que ali se instauram a partir de seus públicos. Relação essa que não é 
pacífica, mas sim dada por conflitos, dissensos e resistências.

Na segunda parte discutimos o espaço público Circuito Cultural Liberdade 
a partir dos conceitos de comum de Rancière (2005) e de táticas e estratégias 
de Certeau (1994). Nossa intenção é mostrar como esse espaço é a princípio su-
postamente um lugar pertencente a todos, em que cada um pode participar (isso 
porque se localiza no centro da cidade), todavia, o comum não é partilhado da 
mesma forma por todos.

Na terceira parte apresentamos as estratégias de ocupação das corporações 
incluindo as representações visuais que demarcam a presença das marcas e as 
ações culturais com vistas a criar relacionamento com os públicos. Analisare-
mos três locais específicos: Museu Minas Gerais Vale, Museu de Minas e do 
Metal da Gerdau e Casa Fiat de Cultura.

Na quarta parte, apresentamos o conceito de públicos de Dewey (2004), Quéré 
(2003) e Warner (2002) com vistas a discutir como os públicos se dão a ver ali e são 
conformados por acontecimentos e experiências vividas com e no local e que essa 
formação foge do controle daquilo que foi planejado, a priori, pelos administradores 
da cidade e pelas empresas patrocinadoras, sendo marcada por resistência e insurgên-
cia. Apresentamos também as potencialidades e controvérsias dessa relação.

Para concluir, mostramos que para além do planejamento e das estratégias 
implementadas no espaço pela parceria Público e Privado, a cidade resiste e 
embora algumas histórias tenham sido solapadas no momento da restauração, 
elas ressurgem e são recontadas pelos usos e pelas práticas de resistência que 
os cidadãos exercem no lugar.

Belo Horizonte, Praça da Liberdade e Circuito Cultural  
Liberdade – histórias que se cruzam

A história da Praça da Liberdade mistura-se com a inauguração da capital 
mineira. Ela foi construída na fundação de Belo Horizonte, em 1897, com o 

1  Ao longo do texto, será usado espaço e lugar como sinônimos.
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objetivo de abrigar a sede do governo, concentrando, ao seu redor, o Palácio da 
Liberdade e as primeiras secretarias do Estado. 

A Praça nasce, portanto, com fortes características governamentais, pois era 
o complexo administrativo do Estado: o Palácio da Liberdade abrigava o gover-
nador e, ao seu redor, estavam as secretarias. Pela sua localização central e por 
abrigar a sede do governo de Minas a Praça tornou-se palco de várias manifes-
tações políticas da cidade, constituindo-se no local preferido dos manifestantes.  

Além dos grupos de resistência outro público que passou a povoar a Praça 
foram os servidores que vieram trabalhar nas secretarias e como consequência 
transferiram suas moradias para a região. Tal fenômeno deu origem ao bairro 
Funcionários, que surge no final do século XIX para abrigar os trabalhadores 
que vinham de Ouro Preto, então sede do governo. 

A Praça se transformou também em um ponto de encontro dos moradores 
da capital. De footing – momento de paquera e sociabilidade no início de sua 
fundação – a cooper – atividade ligada aos hábitos saudáveis e busca de quali-
dade de vida, que perdura até hoje, são várias as intervenções que esse espaço 
sofreu ao longo da história. 

Em 1942, durante a Segunda Guerra Mundial, foi palco de grandes ma-
nifestações contra os países do eixo; em 1955, foi o local escolhido para a 
comemoração de posse do então governador Juscelino Kubitschek; em 1985, 
recebeu milhões de pessoas que vieram velar o corpo do Presidente Tancredo 
Neves. Recentemente, voltou a ser o local escolhido para as manifestações dos 
grupos de direita, contra a corrupção e a favor do impeachment da presidente 
Dilma Roussef e da prisão do presidente Lula. 

 Na década de 1980, sediou a Feira Hippie, frequentada por visitantes de 
todo o país. Tal uso foi tão intensificado que em determinado momento passou 
a ser considerado danoso para o conjunto paisagístico da Praça. 

Em 1991, a Minerações Brasileiras Reunidas (MBR) assumiu a restauração 
do local, como uma tentativa de compensar a degradação ambiental provocada 
por suas operações na Serra do Curral. Neste mesmo ano, o Conselho Delibe-
rativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo Horizonte (CDPCM-BH) 
tombou o conjunto urbanístico da Praça, incluindo a área do entorno, reite-
rando o tombamento dado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e 
Artístico de Minas Gerais (IEPHA/MG) em 1977.

Em 2010, a Praça abandona sua função administrativa, com a transferência 
do governo e das secretarias para sua nova sede em Venda Nova. Neste mo-
mento ela é incorporada ao Circuito Liberdade. Em um modelo de gestão base-
ado na parceria público-privado adota-se, a partir daí, um conceito de “vitrine” 
de Belo Horizonte, estratégia que faz parte de um mesmo processo contempo-
râneo de “[...] espetacularização das cidades, indissociável das novas estraté-
gias de marketing e enobrecimento” (GARCIA E RODRIGUES, 2016, p.396). 
A Praça passa então do poder estatal à cultura, com forte marca corporativa.2

2 Silva e Ziviani (2016) apontam uma mudança no enfoque e no planejamento dos espaços urbanos 
em muitas cidades da América Latina e da Europa a partir dos anos 1990. Elas explicam que essa 
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Porém, de acordo com Garcia e Rodrigues (2016), o processo de restau-
ração do conjunto arquitetônico do Circuito Liberdade traz as marcas de um 
passado selecionado e interpretado pelos restauradores, leitura que acaba por 
solapar vários outros passados. Essa situação não é invisível e nem se mantém 
sem dissensos e fraturas de significado. São exatamente essas disjunções que 
queremos analisar e discutir nesse artigo. 

Partimos da hipótese de que o Circuito Liberdade é um lugar marcado por 
tensão e conflito, que se dá no entrecruzamento entre o planejamento arquitetô-
nico e urbano pensado pela cúpula administrativa da cidade, as estratégias cor-
porativas das empresas patrocinadoras e os usos empreendidos pelos sujeitos 
sociais no seu movimento diário de ocupação desse espaço.

A metodologia usada para a análise foi a observação participante, que consiste 
na integração do pesquisador-observador à situação, por meio de uma participação 
direta e pessoal. O espaço foi visitado durante uma semana ininterrupta, em ho-
rários diversos, de modo a tentar abarcar o maior número de usos possíveis tanto 
da Praça como dos museus escolhidos para a amostra. Optou-se por concentrar a 
análise em museus patrocinados por empresas privadas (Vale, Gerdau e Fiat). O 
motivo para tal escolha se deu pelo objetivo do presente estudo que é flagrar as re-
lações/dissensos entre Praça, corporações e públicos. Partimos do pressuposto que 
são essas as empresas que exercem uma atuação maior com vistas a ganhar saldo 
positivo de imagem para as suas marcas a partir do patrocínio, sendo assim, são 
nesses espaços que o dissenso que queremos analisar se faz presente, de modo mais 
contundente. Para evitar que nossa presença pudesse intervir no funcionamento do 
espaço nos misturamos ao contexto como se fossemos turistas, isso nos permitiu 
fazer notas descritivas e registros fotográficos durante a observação, o que poste-
riormente nos auxiliou na análise. De acordo com Laville e Dionne:

[...] a observação participante permite ‘ver longe’, levar em considera-
ção várias facetas de uma situação, sem isolá-las umas das outras; entrar 
em contato com os comportamentos reais dos atores, com frequências 
diferentes dos comportamentos verbalizados, e extrair o sentido que 
lhes atribuem (LAVILLE e DIONNE, 1999, p. 181).  

Era exatamente esta a nossa intenção no trabalho de campo: explorar par-
te do espaço público formado pelo Circuito Liberdade, apreender algumas de 
suas peculiaridades e analisar como se dá a relação entre a Praça, as corpora-
ções e os públicos que ali habitam.

O Espaço Público Circuito Liberdade
O Circuito Liberdade pode ser definido como um espaço público urbano 

cujas características são:

transformação se dá pela ‘descoberta’ do espaço público como cenário para medidas urbanísticas 
de revitalização e que visa fortalecer as áreas centrais em contraposição das áreas de expansão 
dispersas. Isso explica bem o movimento de revitalização empreendido na área central de Belo 
Horizonte e a transferência de sua sede administrativa para Venda Nova, região dispersa da cidade.
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[...] lugar público por excelência, que comporta toda sorte de atores 
individuais e coletivos, usos territoriais institucionalizados e cotidia-
namente configurados, memórias e discursividades diversas, sentidos 
atribuídos e construídos, experiências e experimentações, apropriações 
simbólicas e concretas, entre outros. E que também, simultaneamente, 
comporta uma rede complexa e intensa de relações sociais – antagô-
nicas, complementares, paralelas, convergentes, simbióticas, parasitas, 
consensuais, conflitantes -, refletindo diferentes padrões de diálogo e 
negociação (SILVA e ZIVIANI, 2016, p. 18).

Ele é gerido por várias organizações, que têm a concessão de uso do local 
e fazem a gestão do mesmo. Sendo assim, embora seja aberto, a princípio, ao 
convívio de todos, há uma regulação de seu uso que habilita ou não a entrada 
e permanência dos cidadãos, ou seja, este é também um espaço de conflito, de 
disputa, em que barreiras simbólicas e invisíveis se dão a ver.

Ao pensar na totalidade do conjunto arquitetônico podemos dizer, nos ter-
mos de Rancière (2005), que o Circuito é um comum, em que se tem a parti-
lha de um sensível a qual “[...] revela [...], ao mesmo tempo, um comum par-
tilhado e partes exclusivas [...] (p. 15) composta de vários pequenos comuns. 
Os diferentes museus que compõem o acervo, as corporações responsáveis 
por sua manutenção, a Praça da Liberdade que os reúne ao centro, os diversos 
públicos que frequentam o local compõem uma unidade característica e pe-
culiar desse lugar, por outro lado, cada um desses locais carrega diversidades 
e características bastante peculiares. Ainda com base em Rancière é a partir 
da existência de um sentido comum que as disputas e as diferenças aparecem. 

Do lado de fora do complexo arquitetônico, ao redor da Praça, pode-se 
perceber os esportistas que caminham no período da manhã e da tarde, os 
transeuntes que passeiam e, muitas vezes, param ali para descansar, namo-
rar, brincar, etc. Grupos de jovens que usam o local para beber, conversar, 
socializar. Diversas empresas e instituições que usam a Praça para ativida-
des culturais. Manifestantes que se reúnem para ali protestar. Moradores 
de rua que lá habitam. Esses, a despeito da proposta que envolve o seu 
entorno, parecem desconsiderar que ali se faz um complexo cultural. Suas 
práticas remetem ao uso tradicional que sempre os belo-horizontinos fize-
ram do lugar, reflexão que nos remete novamente a Rancière, que discute 
a necessidade de se alterar o tempo e o espaço do lugar, caso contrário, a 
experiência, o uso, volta. Uso esse que nos remete ao conceito de tática de 
Michel de Certeau (1994), “[...] a tática é a arte do fraco [...] é astúcia”. (p. 
101). Como pontuam Garcia e Rodrigues:

[...] ocorrem no entorno do prédio outras formas de apropriação que se 
assentam em sua dimensão pública e percebem sua historicidade como 
espaço de sociabilidade e manifestação da diversidade. São usos que se 
colocam em contraponto à lógica das ‘revitalizações’ [...] (GARCIA e 
RODRIGUES, 2016, p. 254).
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Do lado de dentro, percebe-se a frequência de crianças em visitas 
técnicas de escola, empresas que alugam os museus para eventos corpo-
rativos, turistas, enquetes culturais, etc. Esses usos alinhados à estraté-
gia (CERTEAU, 1994) das corporações que abrem os museus para serem 
um espaço de convívio e sociabilidade de grupos específicos da cidade 
e de turistas. “As estratégias são [...] ações que, graças ao postulado de 
um lugar de poder [...] são capazes de articular um conjunto de lugares 
físicos onde as forças se distribuem” (p.102).

São exatamente as estratégias de ocupação desse espaço cultural empreendidas 
pelas corporações no Circuito Liberdade, que apresentaremos na próxima seção. 

Estratégias institucionais no Circuito Liberdade 
Ao olhar para os museus a partir do conceito de espetacularização das cida-

des proposto Garcia e Rodrigues (2016), podemos perceber que há um padrão 
de aproveitamento e organização dos prédios, que carregam certo requinte e 
sofisticação. Também fica claro como esses territórios são de representação das 
corporações que estampam sua marca e demarcam um lugar. A começar pelo 
nome, todos os locais carregam a insígnia de suas empresas. Certeau (1994) 
vai enfatizar o “[...] poder mágico que dispõem os nomes próprios” (p.185), 
responsáveis por já, de princípio, atrelar o território à organização.

O modo como cada corporação estampa sua logomarca é diferente. O Mu-
seu Minas Gerais Vale carrega fortemente a marca de sua instituição. Por toda 
a parte percebe-se a presença do logo da empresa. A placa da entrada já estam-
pa o nome do memorial em destaque. Dentro do prédio, há sinalizações com 
o nome da organização em vários pontos. Em um jardim de inverno, dentro 
da instalação, está uma placa com a hashtag “#valeconhecer”, que é vista de 
qualquer lugar em que o visitante se encontre. Caracterizado como o museu 
de experiência, o memorial instiga os visitantes a descobrirem a história dos 
costumes mineiros do século XVIII até o momento atual. Composto por trinta 
e uma salas, o ambiente mistura tecnologia e cenários tradicionais com vistas a 
criar um espaço rico e futurista3. 

O MM Gerdau – Museu de Minas e do Metal também exibe com veemência 
sua marca, neste caso, porém, ela fica reservada ao primeiro andar. A placa de 
entrada apresenta o nome do museu e seu respectivo patrocinador e, ao final do 
primeiro pavimento, tem-se um conjunto de painéis que mostram o core busi-
ness da empresa e suas práticas. Nos outros dois andares de exposição quase 
não se vê menção à instituição. Porém, o acervo e a proposta do museu estão 
diretamente atrelados ao negócio da corporação, o que leva o visitante a estar 
em contato indireto com a organização durante todo o tempo de permanência. 
Chama a atenção o modo como a estrutura original do prédio tombado foi en-
coberta por uma estrutura metálica, moderna, que interliga os três níveis. Fato 
que é extremamente criticado pelo arquiteto Benedito Oliveira:

3  Informações baseadas no Guia de Visitação do Memorial Minas Gerais Vale.
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Nas propostas de revitalização das antigas edificações da Praça da Li-
berdade, existem sérios questionamentos relativos aos usos e programas 
que estão sendo implantados e à forma autoritária de condução do pro-
cesso, que está mutilando o patrimônio e inviabilizando a conservação 
integral da Praça. As intervenções propostas [...] não visam restaurá-las, 
mas sim descaracterizam-nas, na medida em que não respeitam seus 
espaços internos e suas volumetrias, suas intenções plásticas e seus or-
namentos, os sistemas construtivos e os materiais originais dessas edifi-
cações (OLIVEIRA, 2009, p. 5).

Além da mutilação da estrutura da edificação original, o MM Gerdau foi 
muito criticado por desconsiderar o acervo do Museu da Escola, instituição 
museológica que funcionava ali anteriormente, e por ter incorporado o Museu 
de Mineralogia Professor Djalma Guimarães sem o devido cuidado com a do-
cumentação de caráter permanente a qual foi entregue ao Arquivo Público da 
Cidade (APCBH)4. Segundo Garcia e Rodrigues tal negligência só vem refor-
çar a “[...] concepção de museu voltada para a espetacularidade e o sensorial 
sem maior preocupação com a produção de conhecimento” (2016, p. 246).

Embora faça parte do Centro Cultural Liberdade, a Casa Fiat de Cultura, 
diferentemente dos dois espaços citados anteriormente, não se localiza no 
entorno da Praça e sim numa rua perpendicular, um pouco mais à frente. 
Divergindo também dos outros dois, o modo como sua marca é trabalhada é 
bem mais discreta e reservada. Essa só aparece no painel de entrada, numa 
pequena placa no interior da instalação onde se apresentam os patrocina-
dores, e na porta do elevador. Porém, todo o espaço tem as cores do logo, 
vermelho e cinza, e sua arquitetura é moderna. A proposta cultural também é 
diferente, são duas galerias que expõem mostras itinerantes. Além disso, há 
um auditório para eventos empresariais. 

De acordo com Garcia e Rodrigues (2016), os dois principais conceitos 
quando se pensa em patrimonialização são memória e esquecimento. Ao olhar 
para os espaços visitados com base nesse pressuposto o que se pode inferir é 
que há um duplo movimento. Perde-se consideravelmente a memória original 
do lugar que é substituída pelas memórias de Minas, das tradições concernentes 
às regiões em que as respectivas empresas patrocinadoras atuam ou das ativida-
des fins das mesmas. O que nos leva a concordar com os autores supracitados 
os quais defendem que a história contada pelos museus e suas corporações é a 
história dos restauradores e que, muitas vezes, atende às estratégias de marca 
dos seus patrocinadores.

A partir das diferentes impressões coletadas na visita cabe refletir o que 
Garcia e Rodrigues problematizaram ao citar Hartog: há uma indústria do pa-
trimônio ligada aos projetos de requalificação urbana que promovem o enobre-
cimento e visam incentivar o turismo. Ainda segundo os autores, a escolha dos 

4  Garcia e Rodrigues relatam como esse ocorrido comprometeu gravemente o exercício das fun-
ções museológicas do MM Gerdau, forçando seus funcionários a procurarem a APCBH sempre 
que precisam de informações que não detêm.
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locais a serem patrimoniados baseia-se mais no atendimento dos interesses de 
uma elite cultural e econômica do que na real preservação da memória e dos 
anseios da população. 

Em virtude disso, os espaços não partilham o sensível de modo igualitário. 
Rancière (2005; 2009) propõe que a partilha estética do sensível envolve, ao 
mesmo tempo, uma série de transformações em relação a modos de distribui-
ção de competências e modos de pensar acerca do que configura uma comu-
nidade. Nos espaços analisados, a ocupação dos mesmos é limitada pela pró-
pria produção dos enunciados, que intimida aqueles que não são reconhecidos 
como parte. Sendo assim, os que não se sentem integrantes continuam do lado 
de fora, na praça, na rua e é nesse espaço que notamos as táticas. São essas que 
tentaremos esboçar na próxima seção.

Acontecimentos e experiências no Circuito Liberdade:  
as táticas dos públicos

Um dos principais desafios das organizações, sejam elas públicas ou priva-
das, é manter um relacionamento com seus públicos de interesse. Para isso, elas 
lançam mão de estratégias diversas, quase sempre permeadas pela comunica-
ção organizacional. Essas estratégias fomentam potencialidades diversas, mas 
também podem ter controvérsias importantes associadas a elas. 

Refletindo sobre as potencialidades e controvérsias em torno das estratégias 
de comunicação que foram observadas no Circuito Liberdade, percebe-se a 
necessidade de retomar o início deste trabalho, para recuperar a formação dos 
públicos em torno da Praça Liberdade, desde o seu nascimento. 

Os públicos se formam a partir de um acontecimento e em torno de expe-
riências, quando indivíduos buscam cooperativamente resolver problemas que 
afetam as suas vidas (DEWEY, 2004; QUÉRÉ, 2003). Para Dewey (2004), a 
formação do público está intrinsecamente ligada a atos praticados por outros e 
que têm consequência direta na vida desses públicos. Ou seja, os públicos se 
instauram nas rupturas na continuidade da experiência, formando novas formas 
de sociabilidade. O público consiste em todos aqueles que são afetados pelas 
consequências indiretas das transações a tal ponto que se considera necessário 
ter essas consequências tratadas sistematicamente (p. 65).  

Já Quéré (2003) atribui a formação do público a uma natureza aconteci-
mental, pois estão marcadas por afetações e acontecimentos, convocando os 
sujeitos a se reconfigurarem no mundo. “[...] o que define um público é o modo 
de associação na experiência de uma situação, portanto, uma forma determina-
da de agir e de suportar algo juntos” (p. 129). 

Por outro lado, Warner (2002) pontua que os públicos agem historicamente, 
no ritmo dos acontecimentos em curso. O autor pontua que há públicos que 
têm uma vida em circulação, independentemente de um grande acontecimento. 

Nesse sentido, retomemos as observações em torno da Praça Liberdade. A 
Praça, com seu estilo arquitetônico belo, é uma experiência constante, no senti-
do de Dewey (2010), pois ela proporciona uma experiência que ocorre continu-
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amente. Naquele espaço, as coisas são experimentadas, desde o seu surgimen-
to, como distração e dispersão, não formando, assim, um público específico. 
São diversos públicos – transeuntes, turistas, manifestantes, moradores de rua, 
pessoas que buscam uma atividade esportiva ou lazer – que se cruzam na Praça. 

No entanto, se considerarmos os acontecimentos históricos que ali ocorre-
ram recentemente, veremos que existem experiências singulares em torno da 
Praça, que são determinantes para a formação de públicos específicos. Uma 
experiência singular é única e define-se por situações e episódios específicos, 
que rompem com um status quo (DEWEY, 2010). 

Existem duas experiências singulares que marcam a Praça da Liberdade e, 
consequentemente, a formação de seus públicos. A primeira experiência está 
ligada ao seu surgimento, como espaço do poder político em Belo Horizonte. 
Essa configuração refletiu na formação de um público específico no entorno da 
Praça: os servidores públicos que deram origem ao Bairro Funcionários. Além 
disso, essa experiência deu movimento a uma comunicação pública que ali se 
instaurou, ou seja, a proposição de uma mídia corporativa, de caráter eminen-
temente público, destinada a um público de interesse específico e marcada por 
uma configuração específica. 

Em 2010, outro acontecimento se deu a ver: a mudança do governo de 
Estado daquela região e a sua transformação em espaço cultural marcado pelo 
apoio de grandes corporações. A partir dessa experiência singular, a transfor-
mação de um espaço governamental em espaço cultural, houve a formação de 
novos públicos, ainda mais diversos, que se misturaram aos públicos decorren-
tes das experiências constantes, já que eles, de certo modo, se fundem. 

Esses acontecimentos, como bem colocado por Marques e Mafra (2015), 
partem de um dissenso, uma ruptura, que neste caso está marcada pela mudan-
ça abrupta do governo de Estado e uma transformação do local, para mover 
sujeitos em experiência, “que irrompem sob a forma de acontecimento, moti-
vados pelas cenas de dissenso ora engendradas por suas ações e performativi-
dades” (p. 186). 

Uma cena de dissenso é estética e política ao mesmo tempo porque é o 
resultado da constituição de uma esfera específica de objetos supostamente 
comuns e de sujeitos supostamente capazes de descrever essa comunidade, de 
argumentar sobre ela e de decidir em seu nome (RANCIÈRE, 2009). A ação 
política estabelece, assim, montagens de espaços, sequências temporais, for-
mas de visibilidade, modos de enunciação que constituem o real da comunida-
de política e dissensual.

O público que se forma no Circuito Liberdade, a priori, é um público que 
nasce, portanto, do dissenso, no sentido de Rancière (2005), já que ele surge de 
um acontecimento e de uma experiência singular, que rompe com o constante, 
com o cotidiano, e instaura algo novo em seu lugar. Ou seja, ele surge de uma 
controvérsia. O público que vive ali uma experiência constante, que faz da 
Praça um espaço de lazer e de uso tradicional, permanece, apesar do dissenso, 
e pode ser incorporado a esse novo público. 

Por outro lado, existe ali outro público, vulnerável e invisibilizado, que não 
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partilha da experiência estética e de lazer que a Praça proporciona. São os tran-
seuntes que não estão ali pelo lazer ou pela cultura, mas que vivem no entorno. 
Ao ganhar as ruas, esses corpos ficam vulneráveis, mas isso não significa que 
eles são incapazes ou fracos. A vulnerabilidade é recorrentemente associada 
com a vitimização ou a incapacidade de ação. É importante atentar para como 
os discursos de vulnerabilidade e proteção rotulam indivíduos e grupos como 
vulneráveis e se isso leva à discriminação, estereotipagem e intervenções pa-
ternalistas indesejáveis. 

Ao refletir acerca de formas de resistência presentes nas insurgências con-
temporâneas, Butler e Athanasiou (2016) não negam que a vulnerabilidade, 
ligada à auto exposição, pode ser um recurso importante para a promoção de 
modos de ação coletiva, promovendo princípios de justiça. Elas buscam avaliar 
aspectos de vulnerabilidade que informam modos de resistência, questionan-
do enquadramentos que recusam formas de agência política desenvolvidas em 
condições de dureza, sem presumir que elas sempre serão eficazes. As autoras 
advogam que a vulnerabilidade associada à aparição física na cena pública é 
uma exposição deliberada diante do poder, fazendo parte da resistência política 
como ato corporal.

São esses dois aspectos, a ruptura com o consenso ligada à performance e, 
consequentemente, a vulnerabilidade ligada às táticas e estratégias do público 
que vive no entorno, que observamos no espaço analisado. Esse público resiste, 
apesar de sua condição e torna visível os fios de poder que articulam sujeitos, 
práticas e as instituições (FOUCAULT, 2015). 

Ainda assim, a estética percebida nesse espaço relaciona-se com um con-
junto de profundas transformações nos modos de visibilidade e circulação, 
redefinindo os mundos vividos ali e a distribuição entre o que as pessoas são 
capazes de fazer e o que não são, quem é capaz e quem não é capaz (RAN-
CIÈRE, 2005). 

A partir daí, o desafio é trabalhar as potencialidades, por meio das mídias 
corporativas, desse espaço público, mesmo com todas as barreiras que lhe são 
impostas, como vimos acima. 

As grandes corporações que patrocinam as instituições que compõem o 
Circuito Liberdade buscaram como estratégia o que se convencionou chamar 
de marketing cultural, e que, no Brasil, conhecemos como comunicação (AU-
GUSTO e YANAZE, 2010), com ênfase em estreitar o relacionamento com um 
público cada vez mais importante para as organizações: a comunidade.  

Entende-se, portanto, que a estratégia de comunicação estabelecida no 
Circuito Liberdade visa a colocar em movimento uma comunicação com os 
públicos que se formam não somente na Praça da Liberdade, provenientes de 
uma experiência constante, mas também os públicos que surgiram por conta 
da experiência singular de transformação cultural daquele espaço. Todos esses 
públicos podem ser compilados no público de interesse formado pela comuni-
dade, a qual se volta à comunicação realizada por meio da ação cultural. 

Assim, todos os patrocínios acima mencionados, que formam e transfor-
mam as mídias corporativas do Circuito Liberdade, afetando seus públicos, são 
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a forma pelas quais as corporações buscam se aproximar dos diversos públicos 
com os quais ela se relaciona, direta ou indiretamente. 

A sociedade civil ganha com essas iniciativas, porque o envolvimento das 
empresas promove e mantém o local, levando cultura e entretenimento para 
diversos públicos. E as organizações também ganham, pois consolidam sua 
marca diante de públicos indiretos, ganham vantagem competitiva e identifi-
cam sua marca a algo extremamente positivo. 

Não esquecendo, porém, que ao fazê-lo priorizam os interesses de uma de-
terminada elite cultural e econômica ao invés de se preocuparem com a real 
preservação da memória e dos anseios da população, “[...] as transformações 
dos espaços não são transformações objetivas, representativas de um progresso 
que considera o interesse dos habitantes da cidade como um todo” (GARCIA 
e RODRIGUES, 2016, p. 253). Antes, porém, fazem parte do processo con-
temporâneo de espetacularização das cidades o qual está ligado diretamente 
a estratégias de marketing e enobrecimento, que visam em primeiro plano o 
incentivo e fomento ao turismo. Controvérsia a qual as corporações têm que 
lidar na gestão desse espaço público.

Considerações Finais
Nosso objetivo nesse trabalho foi pensar o Circuito Cultural Liberdade 

enquanto espaço cultural no sentido amplo, marcado por atravessamentos, 
resistências, divergências, lutas, subversão e liberdade. Interessava-nos, em 
especial, olhar para a relação instituída entre as corporações patrocinadoras 
da região e os diferentes públicos frequentadores desses locais e da Praça 
da Liberdade que funciona como o centro de convivência desse conjunto 
arquitetônico.

Ao cruzar os diferentes momentos históricos que marcaram a trajetória do 
lugar, o movimento contemporâneo de espetacularização das cidades e os usos 
que os públicos continuam dando ao espaço, podemos inferir que temos um co-
mum partilhado, nos termos de Rancière (2005), mas que é marcado por várias 
partes exclusivas e, por vezes, excludentes. 

E, embora algumas histórias do local tenham sido solapadas no processo de 
revitalização dos museus, elas surgem vivas e resistentes nos usos e nas práti-
cas sociais dos sujeitos que lá convivem.

Deste modo, para as marcas que ali se instauraram com a intenção de 
conseguir ganhos para sua imagem, resta entender a lógica desse processo 
e tentar se aproximar e compartilhar desse espaço comum. Sem, portanto, 
acreditar que um apagamento da história ou uma padronização dos usos seja 
possível, pois não é. “[...] a constituição do que chamamos de espaço público 
não foge à dimensão da negociação, do reconhecimento, da permanência, do 
embate e da produção constante de consensos e dissensos” (SILVA e ZIVIA-
NI, 2016, p. 15).

A cidade resiste, os públicos têm força, a resistência acontece e as histórias 
renascem a despeito da vontade e do planejamento do governo e das empresas.
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Circuito Cultural Liberdade’s strategies and public’s tactics: events, crossin-

gs and resistance.

Abstract 

The article discusses the relationship between the companies sponsoring Cir-
cuito Liberdade, an important cultural center in the city of Belo Horizonte, 
and the social practices implemented by the public in the area. The site is 
analyzed as a public space marked by crossings and resistance. Ranciére’s 
(2015) conceptual contribution is used to show the coexistence of a shared 
common and several small exclusive and sometimes exclusionary common – 
and from the publics’ concept by Dewey (2004) and Quéré (2003) to discuss 
the public that are seen on the location from experiences and events lived. 
It is intended to show that, in addition to the contemporary process of cities 
spectacularization, responsible for meeting the interests of certain power 
groups, the patrimonialisation results show a relationship of struggle and 
resistance on the citizens’ part.
Keywords: Public Space. Corporation. Public. Events.
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Rio de Janeiro, cidade- 
mercadoria: construções  

narrativas da cidade hiper- 
real em 1000 places to see 

before you die
Ana Teresa Gotardo

Resumo

O presente artigo objetiva analisar as narrativas sobre o Rio 
de Janeiro no documentário seriado 1000 places to see befo-
re you die. Baseando-se em clichês que vendem a metrópole 
carioca como cidade hiper-real para consumo turístico, cons-
truindo-a como produto, a série, de origem estadunidense, foi 
exibida pela primeira vez na rede TLC em 2007 e é baseada 
em livro homônimo. No momento em que o Rio de Janeiro era 
permeado por representações da violência na mídia, que con-
tribuíam para a construção de uma atmosfera de medo, o do-
cumentário exclui a pobreza, a favela e até parte da geografia 
da cidade, restringindo seu consumo à sua área “rica”, a Zona 
Sul, trazendo uma ideia de “perfeição” que é corroborada por 
turistas (e pelo olhar) estrangeiros.
Palavras-chave: Cidade. Consumo. Televisão. Hiper-realidade.
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Introdução
A cidade do Rio de Janeiro é o destino preferido dos turistas que vêm ao 

Brasil quando o motivo da viagem é lazer. Em 2016, mais de 6,5 milhões de 
turistas visitaram nosso país, gerando uma receita de aproximadamente US$6 
bilhões1. O turismo é entendido política, econômica e mercadologicamente 
como amplo e rentável, e, dentro destas perspectivas, existe o entendimento da 
necessidade de que a cidade pela qual se almeja destino tenha uma boa ima-
gem, que estimule o consumo turístico, adequado aos padrões de uma agenda 
internacional. O resultado desta “demanda” pode ser visto, por exemplo, na 
mídia, e, mais especificamente, nos documentários seriados sobre turismo de 
viagem (travel shows ou travel documentary television series), produzidos por 
estrangeiros, objeto de estudo deste trabalho.

Este artigo busca compreender os imaginários relacionados à cidade do Rio 
de Janeiro no documentário seriado 1000 places to see before you die, de origem 
estadunidense. A série, produzida em duas temporadas com seis e sete episódios 
cada, foi baseada em livro homônimo escrito por Patrícia Schultz, e é conside-
rado o livro de viagem mais vendido em todo o mundo pelo New York Times2. A 
autora foi eleita pela revista Forbes como uma das 25 mulheres mais influentes 
em viagens e trabalhou como produtora executiva do programa3. Foi exibida in-
ternacionalmente pela rede de televisão TLC (Travel Channel) em 2007.

As representações que hoje são feitas do homem urbano, da violência e das 
instituições que os cerca são, em boa parte, construídas ou reelaboradas pelos 
meios de comunicação de massa (MOSCOVICI, 2007). Esses discursos, de 
ampla visibilidade, nomeiam e classificam as práticas sociais, produzindo sig-
nificados diversos. Em 2007, ano de exibição do episódio, o Rio de Janeiro era 
amplamente noticiado em virtude da violência e do tráfico presentes no cotidia-
no da metrópole carioca, criando uma ideia de “cidade dividida”. No entanto, 
a violência não apagou a alcunha “cidade maravilhosa”, já que a natureza pa-
radisíaca, a empatia e a hospitalidade do carioca, dentre outras características, 
já estavam inscritas há décadas no imaginário estrangeiro e continuavam a ser 
retratadas pela mídia internacional.

A proposta deste artigo é analisar a produção de sentidos sobre o Rio de 
Janeiro em uma série de TV baseada em um best-seller. A ideia central do do-
cumentário, assim como a do livro-guia, é mostrar que qualquer viajante pode 
viver essa experiência – e, para tanto, o casal de apresentadores foi selecionado 
entre mais de 900 concorrentes e apresenta mediadores estrangeiros que dão 
depoimentos sobre suas experiências. Deve-se ter em mente, no entanto, que se 
trata de um programa baseado em um roteiro (que, por sua vez, é construído a 
partir de um livro), possui uma equipe envolvida, recursos financeiros, regra-
vações e edições dos vídeos, entre outras facilidades que não necessariamente 
estão à disposição de qualquer viajante; e que, além disso, propõe uma viagem/

1  Disponível em: <http://dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-05/item/download/ 722_3bc5e-
7433a0f8b6ae5300bbaf8af2cee.html>. Acesso em: 13 abr. 2018.

2  Disponível em: <http://1000places.com/the-books.html>. Acesso em: 16 jul. 2015.
3  Disponível em: <http://www.workman.com/speakers/patricia_schultz/>. Acesso em: 24 jul. 2015.



M
e

d
ia

ç
ã

o
, 
B

e
lo

 H
o

ri
z
o
n
te

, 
v.

 2
0
, 

n
. 

2
6
, 

ja
n
./

ju
n
. 

d
e
 2

0
1
8

46

experiência perfeita, a qual, em seu cerne, desconsidera os conflitos inerentes 
à vida urbana, fundamentais para a organização da sociedade, de acordo com 
Simmel (1983), visto que une na mesma luta os seus opostos, evidenciando a 
impossibilidade de oposição sem adesão.

Televisão, consumo e simulacros
Pensar as representações midiáticas no contexto da contemporaneidade re-

quer um esforço no sentido de compreender a comunicação de massa tal como 
nos orienta Hall (2013, p.428), “em termos de uma estrutura produzida e sus-
tentada através da articulação de momentos distintos, mas interligados – pro-
dução, circulação, distribuição/consumo, reprodução” – na qual, embora cada 
etapa do processo seja autônoma, com modalidades, formas e condições de 
existência específicas, elas são conectadas e, da mesma forma, cada um pode 
constituir uma ruptura. O objeto, neste processo,

é composto por significados e mensagens sob a forma de signos-veículo 
de um tipo específico, organizados, como qualquer forma de comunica-
ção ou linguagem, pela operação de códigos dentro da corrente sintag-
mática de um discurso. [...] O processo, desta maneira, requer, do lado 
da produção, seus instrumentos materiais – seus meios – bem como seus 
próprios conjuntos de relações sociais (de produção) – a organização e a 
combinação de práticas dentro dos aparatos de comunicação. Mas é sob 
a forma discursiva que a circulação do produto se realiza, bem como sua 
distribuição para diferentes audiências. Uma vez concluído, o discurso 
deve então ser traduzido – transformado de novo – em práticas sociais, 
para que o circuito ao mesmo tempo se complete e produza efeitos. Se 
nenhum “sentido” é apreendido, não pode haver “consumo”. Se o senti-
do não é articulado em prática, ele não tem efeito. (Hall, p.429)

Quando tratamos das representações sobre a cidade do Rio de Janeiro, e 
sobre o carioca, produzidas por estrangeiros para exibição internacional, é ne-
cessário também compreender o imaginário social envolvido em sua produção 
e consumo, ou seja, quem cria os sentidos nessa produção discursiva e como 
o telespectador percebe essa produção, além dos objetivos mercadológicos 
envolvidos no processo – como, por exemplo, a construção de uma imagem 
favorável da cidade para a realização de megaeventos. Este trabalho aborda a 
primeira etapa do processo proposto por Hall – a produção de sentidos sobre o 
carioca e o Rio de Janeiro em documentários seriados sobre turismo para a TV, 
mais especificamente no que diz respeito à construção da metrópole carioca 
enquanto cidade-mercadoria para consumo turístico.

Moscovici (2007), em seus estudos acerca da constituição da sociedade por 
grupos, atos e ideias, salientou os efeitos condicionantes impostos à mente por 
representações, linguagem ou cultura, tendo em vista que “nós pensamos atra-
vés de uma linguagem; nós organizamos nossos pensamentos, de acordo com 
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um sistema que está condicionado, tanto por nossas representações, como por 
nossa cultura” (Moscovici, p.35). Esse “poder” está presente nos documentá-
rios seriados sobre turismo exibidos na televisão de diversas formas, dentre as 
quais destaco duas. Em primeiro lugar, a visão do estrangeiro na construção de 
uma alteridade – somos esse “outro” que deve ser civilizado, consumido, des-
velado, ou seja, quem narra se coloca como civilizador, trazendo os limites, as 
regras e os benefícios do consumo. Também há a questão do meio, a televisão, 
parte das indústrias culturais que, segundo Hall: 

têm de fato o poder de retrabalhar e remodelar constantemente aquilo 
que representam; e, pela repetição e seleção, impor e implantar tais de-
finições de nós mesmos de forma a ajustá-las mais facilmente às des-
crições da cultura dominante ou preferencial. É isso que a concentração 
do poder cultural – os meios de fazer cultura nas mãos de poucos – re-
almente significa. Essas definições não têm o poder de encampar nossas 
mentes; elas não atuam sobre nós como se fôssemos uma tela em bran-
co. Contudo, elas invadem e retrabalham as contradições internas dos 
sentimentos e percepções das classes dominadas; elas, sim, encontram 
ou abrem um espaço de reconhecimento naqueles que a elas respondem. 
A dominação cultural tem efeitos concretos – mesmo que estes não se-
jam todo-poderosos ou todo-abrangentes. Afirmar que essas formas im-
postas não nos influenciam equivale a dizer que a cultura do povo pode 
existir como um enclave isolado, fora do circuito de distribuição do 
poder cultural e das relações de força cultural (Hall, 2013a, p.281-282).

Por esse motivo, é importante compreender a importância dessas narrativas, 
já que elas não excluem conteúdos mais formais (ou modernos), mas “veiculam 
os motivos perenes da ordem inacabada a que o ser civilizado atribui uma con-
fiança mal definida: o medo do estrangeiro, a magia dos lugares, o abandono 
surrealista ao espaço urbano, a viagem iniciática” (MAFFESOLI, 2004, p.155).

Nesse sentido, a televisão – no caso deste trabalho, o documentário seriado 
em análise – constrói sentidos sobre o Rio de Janeiro enquanto mercadoria a ser 
consumida. Para esta análise, entendemos que o consumo, tal como proposto 
por Canclini (2010, p.60), “é o conjunto de processos socioculturais em que se 
realizam a apropriação e os usos dos produtos”, ou ainda “não como simples 
cenário de gastos inúteis e impulsos irracionais, mas como espaço que serve 
para pensar, e no qual se organiza grande parte da racionalidade econômica, 
sociopolítica e psicológica na sociedade” (Canclini, p.14). Esta reconceituali-
zação se faz necessária, segundo o autor, em virtude das transformações que 
articulam cidadãos e consumidores, uma junção entre os termos que se altera 
devido a mudanças econômicas, tecnológicas e culturais. Essas mudanças pro-
movem reconfigurações identitárias, já que as formas como obtemos informa-
ções sobre cidadania são principalmente através do consumo privado de bens 
ou meios de comunicação.

Featherstone (1990) aborda a “lógica do consumo” associada à forma so-
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cialmente estruturada de uso dos bens para demarcar relações sociais, men-
cionando a mediação da aquisição de mercadorias em aspectos do tempo 
livre. Essa visão do consumo aborda os seus prazeres emocionais ligados 
a um imaginário cultural consumista. Assim, propõe uma passagem da ên-
fase materialista para uma ênfase cultural, ou seja, deixa de lado a visão 
que considera o consumo como derivado da produção. Nesse sentido, “as 
associações simbólicas das mercadorias podem ser utilizadas e renegociadas 
para enfatizar diferenças de estilo de vida, demarcando as relações sociais” 
(FEATHERSTONE, 1990, p.35).

O autor ainda aborda essa mudança de foco no trabalho de Baudrillard. 
Para ele: 

Isso fica mais perceptível nos escritos mais recentes de Baudrillard, nos 
quais a ênfase se desloca da produção para a reprodução, para a redu-
plicação infinita de signos, imagens e simulações por meio da mídia, 
abolindo a distinção entre imagem e realidade. Assim, a sociedade de 
consumo torna-se essencialmente cultural, na medida em que a vida 
social fica desregulada e as relações sociais tornam-se mais variáveis e 
menos estruturadas por normas estáveis. A superprodução de signos e 
a reprodução de imagens e simulações resultam numa perda do signifi-
cado estável e numa estetização da realidade, na qual as massas ficam 
fascinadas pelo fluxo infinito de justaposições bizarras, que levam o 
espectador para além do sentido estável (FEATHERSTONE, p.33-34).

Nesse contexto, Baudrillard (1991) considera os meios de comunicação 
como “uma espécie de código genético que comanda a mutação de real em 
hiper-real” (p.45). Segundo o autor, a produção e reprodução são necessárias, 
dentro das sociedades, para ressuscitar o real, o que torna essa própria produ-
ção hiper-real.

A simulação de um território, de acordo com o filósofo, é hiper-real por se 
tratar da geração de modelos de um real que não possui origem nem realidade. 
Os simulacros precedem e engendram o território. A sobrevalorização dos mi-
tos de origem, dos signos de realidade e a nostalgia assumem o sentido de real. 
A simulação torna-se estratégia de real, de neo-real e de hiper-real – e o real se 
confunde com o modelo. Com isso, salienta que a produção hiper-real:

conserva todas as características do discurso da produção tradicional 
mas não é mais que a sua refracção desmultiplicada (assim, os hiper-re-
alistas fixam numa verossimilhança alucinante um real de onde fugiu 
todo o sentido e todo o charme, toda a profundidade e a energia da 
representação). Assim, em toda a parte o hiper-realismo da simulação 
traduz-se pela alucinante semelhança do real consigo próprio. (BAU-
DRILLARD, 1991, p.34)

Dentro desta perspectiva, buscamos compreender a construção de sentidos 
para o consumo do Rio de Janeiro enquanto cidade-mercadoria, consumo esse 
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que desconsidera e/ou reconstrói o cotidiano da cidade sob padrões estrangei-
ros, já que exclui seus conflitos, nega sua geografia e sua pobreza para fazer 
parte da lua de mel/viagem “perfeita” de um jovem casal estadunidense.

Rio de Janeiro, cidade hiper-real
No ano de 2007, a cidade do Rio de Janeiro era notícia na mídia nacional 

e internacional especialmente pela violência associada à favela e ao tráfico 
de drogas. Com a evidente ausência dos poderes públicos, os meios de co-
municação ganhavam ainda mais espaço na construção e controle dos ima-
ginários, o que ampliava a atmosfera de medo que envolvia a cidade. No 
entanto, essas verdades não diminuíram a importância turística da “cidade 
maravilhosa” no contexto mundial. Suas belezas naturais, a simpatia de seu 
povo, a sensualidade das mulheres continuaram a ser celebrados internacio-
nalmente – desde que seus problemas – leia-se favela e pobreza – fossem 
ignorados. Assim, temos o episódio Brazil do documentário seriado sobre 
turismo 1000 places to see before you die, produzido pela TV americana 
para exibição internacional.

Na série, o casal Albin e Melanie Ulle, seguindo o livro-guia homônimo, 
chega ao Rio de Janeiro após uma expedição na Amazônia. Dos 43min34s 
de programa, cerca de 20 minutos são dedicados ao Rio de Janeiro, em seu 
mais clássico (clichê) consumo turístico. O Rio de Janeiro, “cosmopolita cida-
de maravilhosa” (alcunha dita pelo narrador em português), é apresentado em 
suas belezas naturais enquanto é possível ver o panorama clássico da Baía de 
Guanabara, com o pão de Açúcar ao fundo, a imagem da descida do avião e a 
animação de um mapa, localizando a cidade no continente, de forma a situar 
os telespectadores. Imagens aéreas (dando a ideia da extensão) e terrestres de 
praias (o pôr-do-sol em Ipanema, com o Morro Dois Irmãos em contra luz), da 
quadra da escola de samba e, mais especificamente, de duas mulatas sambando 
em contra-plongée, evidenciando as bundas que chacoalham freneticamente, 
dão o tom da apresentação. Apesar da música de fundo, é possível ouvir tam-
bém o som da escola de samba e do mar, que encerra a apresentação.

A questão da perfeição física é trazida desde as narrativas fundadoras (Car-
ta de Caminha, por exemplo), tal como nos aponta Amâncio (2000). O autor 
salienta que “o Brasil pré-colonial evoca retrospectivamente uma mitologia 
da sedução do trópico, com sua paisagem paradisíaca e sua gente sensual e 
receptiva” (p.22). Um pouco mais adiante, o autor ainda comenta que “utopia, 
mito, miragem, febre de exotismo, é todo um repertório conceitual que vai se 
projetar na visão das Américas como uma infância da humanidade” (p.29). 
Assim, temos o que o autor chama, em sua análise sobre as representações do 
Brasil no cinema estrangeiro, de “Filiação Pero Vaz”, a qual se trata da “figura 
do viajante que vive in loco a relação de alteridade, o narrador, o cronista. [...] 
Corresponderá à experiência vivida do estrangeiro e as representações que seu 
olhar legitima, num processo de seleção por rejeição ou afinidade” (p.33). O 
autor salienta que, no cinema, tal como podemos ver na TV,
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Há sempre um estrangeiro na trama para estabelecer os limites e a prer-
rogativa de um determinado ponto de vista, de um recorte que se expli-
cita nas representações da alteridade. Colocar na tela um outro povo é 
tarefa que exige uma negociação narrativa, plástica, sonora. Mesmo o 
documentário, campo maior da evidência da “verdade” na tradição cine-
matográfica, recorre a intermediações dessa natureza na representação 
do Outro. (AMANCIO, 2000, p.70)

Essa narrativa da experiência é feita por um jovem casal recém-casado, se-
lecionado entre 900 concorrentes, para viver “a lua de mel perfeita”, de acordo 
com o roteiro proposto no livro4. Pessoas “comuns”, não famosas, dão o tom de 
uma experiência aproximativa, reagem como quaisquer outras pessoas, criando 
uma atmosfera de que qualquer um pode viver essa experiência, ela está ao al-
cance de todos. Outros estrangeiros são incluídos na trama para dar seus relatos 
sobre locais específicos do Rio, legitimando o que o narrador diz em off.

Os Ulle saem de uma “aventura rústica na floresta” para uma hospedagem 
no Copacabana Palace. O luxo, a estrutura, história e vista panorâmica encan-
tam os viajantes. “Isso é tudo o que eu quero nesse mundo”, diz Melanie em 
frente à banheira de hidromassagem com vista para o mar. Albin completa: 
“Nós nunca deixaríamos o quarto”. Imagens ressaltam a suntuosidade do lugar. 
Philip Carruthers, gerente do hotel entrevistado pelo programa, salienta a im-
portância histórica do local, a qual ganha ainda mais força quando exibidos os 
quadros de fotos de celebridades que já se hospedaram lá. Melanie completa: 
“É um quarto de uma estrela de cinema”.

Sobre esse destaque ao consumo de luxo, Featherstone salienta que:

na cultura de consumo ainda persistem economias de prestígio, com 
bens escassos que demandam investimentos consideráveis de tempo, 
dinheiro e saber para serem obtidos e manuseados adequadamente. 
Esses bens podem ser interpretados e usados para classificar o status 
de seu portador. Ao mesmo tempo, a cultura de consumo usa imagens, 
signos e bens simbólicos evocativos de sonhos, desejos e fantasias 
que sugerem autenticidade romântica e realização emocional em dar 
prazer a si mesmo, de maneira narcísica, e não aos outros. A cultura de 
consumo contemporânea parece estar ampliando o leque de contextos 
e situações em que esse comportamento é considerado adequado e 
aceitável. Não é, pois, uma questão de escolher entre essas duas op-
ções apresentadas como alternativas; na verdade, são “ambas”. (FEA-
THERSTONE, 1990, p.48)

A segunda parada do programa (o casal não aparece, há apenas um narrador 
em off) é a praia de Ipanema (identificada como Beloso Beach), apresentando 

4  O jornal The New York Times fez uma crítica à época do lançamento do programa, contendo 
algumas informações. Disponível em: <http://www.nytimes.com/2007/03/29/arts/television/29s-
tew.html?_r=0>. Acesso em: 11 fev. 2015.
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uma das imagens-clichê da cidade: uma tomada do morro Dois Irmãos, durante 
o pôr do sol – com a contra-luz, não é possível ver a favela do Vidigal. Pessoas 
são filmadas no mar, escolhendo biquínis, praticando esportes, tomando sol, 
conversando, em uma típica “‘paisagem do ócio’, fornecida pela ideia de não 
exigência do trabalho, a visão consumidora do deleite tropical, da generosidade 
da flora, da fauna e dos nativos, [nas quais] projetam-se as fantasias idílicas 
europeias de várias gerações” (AMÂNCIO, 2000, p.29). A praia é apresentada 
como “o palco da vida brasileira” pelo narrador do episódio, que descreve ain-
da a relação das mulheres com os biquínis e as cangas (“você raramente verá 
uma brasileira sem uma canga até que ela precise de um lugar para se sentar”).

As praias também são identificadas como “lar de um esporte popular cha-
mado futevôlei”. O brasileiro Martinho narra que o esporte que nasceu nas 
areias do Rio de Janeiro na década de 1960 (a legenda em inglês informa a 
década de 1970) e que existem torneios carioca e mundial, atribuindo um status 
de seriedade e profissionalismo ao esporte. “Todo mundo parece bonito”, diz 
um dos estrangeiros entrevistados, que ainda ressalta o fato de sempre haver 
pessoas se exercitando na praia, praticando alguma atividade ou esportes.

O destino seguinte é o bar Garota de Ipanema, local frequentado por Viní-
cius de Moraes e Tom Jobim onde, segundo o garçom entrevistado, a música 
homônima foi composta. Trata-se de mais uma referência a um dos clichês da 
cidade – e até mundiais, tendo em vista que esta foi a música mais executada no 
mundo durante anos, a segunda mais executada da História5. O texto narrado 
parece não acreditar na lenda (“mesmo que Antônio Jobim e Vinícius de Mo-
raes não tenham escrito a música no bar, eles praticamente viviam ali”), mas 
atribui crédito ao local ao dizer que a mulher que inspirou a música (“18 years 
old beauty”), Helô Pinheiro, passava por lá todos os dias, enquanto ambos 
eram frequentadores assíduos do bar. “Nós somos um dos bares mais famosos 
do mundo”, gaba-se o garçom entrevistado. 

Em seguida, a Feira Hippie de Ipanema, com seu artesanato, é destacada 
como o melhor local do Rio de Janeiro para se encontrar produtos típicos de 
todo Brasil. Um dos vendedores da feira é entrevistado e conta um pouco da 
história do local, paralelamente ao guia turístico que acompanha o programa 
– ele é apresentado como guia apenas alguns minutos depois –, o qual ressalta 
que há pessoas que vendem artesanato na feira desde seu início, há mais de 40 
anos. Ele também diz que há muita criatividade no local, portanto, poderia ser 
visitado várias vezes, pois sempre haveria algo novo para ser visto. Mais um 
estrangeiro é entrevistado, informando que era sua terceira visita ao país e que 
sempre ia à Feira. Sobre o consumo de souvenires da cidade, Freire Medeiros e 
Castro (2007) salienta que os objetos representam, muitas vezes, a materialida-
de do vínculo entre o local visitado e o lugar para onde se retorna, testemunham 

5  Embora a fonte desta informação não seja confiável, já que não existe um “ranking oficial”, a 
Universal, gravadora que detém os direitos de comercialização de Garota de Ipanema, informa 
que há mais de 1.500 produtos com ela (CDs, DVDs, LPs). Disponível em: <http://oglobo.globo.
com/cultura/garota-de-ipanema-a-segunda-cancao-mais-tocada-da-historia-4340449>. Acesso 
em: 15 jul. 2018.
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a viagem realizada, são recurso de memória e, independentemente de seu valor 
monetário, “funcionam como marca de uma certa experiência cultural plena de 
capital simbólico capaz de conferir status àquele que o possuiu”.

Após a apresentação dos pontos turísticos, Albin e Melanie são levados à 
Pedra Bonita, “um destino popular entre os viajantes”. Toda tensão de Melanie 
antes e durante o voo de asa delta é ressaltada, numa espécie de atribuição de 
veracidade à experiência. Albin salta primeiro e, durante seu voo, a tranquili-
dade e beleza da paisagem são destacadas. Mas a tensão volta quando é a vez 
de Melanie. Após o salto, a recompensa: as belas paisagens, o orgulho de si e 
o marido esperando na praia com uma água de coco. Trata-se de um momento 
de tensão da narrativa que é resolvido no “palco da vida carioca”, ao melhor 
estilo “calor dos trópicos”.

De lá, partem para o Corcovado para uma visita “ao símbolo icônico do 
Rio: o Cristo Redentor”. Novas paisagens dão o tom do passeio, narrado 
pelo guia turístico que apresentou a Feira Hippie de Ipanema. Ele destaca a 
Floresta da Tijuca como a “única floresta urbana do mundo”, informando que 
ela é circulada pela cidade, pelo oceano e pela Baía de Guanabara. Amâncio 
reitera que:

Essencialmente aéreas, as vistas introdutórias do Rio compõem o mais 
imediato leque de clichês sobre a cidade. Esta facilidade de composi-
ção plástica, possibilitada pela exuberante corografia, estabelece com 
a presença do mar – a Baía de Guanabara ou as praias oceânicas – um 
conjunto do qual a natureza tropical parece se nutrir para um efeito de 
espetacularidade. A natureza emoldura o nicho urbano e lhe dá substân-
cia pictórica. (2000, p.147-148)

A estátua é exibida nos mais diversos ângulos. O guia informa que os bra-
ços abertos significam “boas-vindas aos visitantes do Rio”. É interessante no-
tar, neste ponto, como a imagem do Cristo é atrelada ao consumo turístico, 
tendo todo significado religioso e político da época de sua construção reduzido 
às boas-vindas e ao acolhimento aos turistas.

O guia também ressalta a beleza das praias e floresta que toca e inspira 
artistas plásticos, compositores como Tom Jobim e Vinícius de Moraes (com 
mais uma citação à música Garota de Ipanema), enquanto Albin tira fotos e 
conclui (em meio a tomadas de pessoas fazendo a clássica pose dos braços 
abertos para fotos) que a estátua do Cristo Redentor é “definitivamente um dos 
1000 lugares que você deve ver antes de morrer, penso que, principalmente, 
porque a maioria de nós é familiar a ela, é uma das mais conhecidas imagens 
ao redor do mundo, mas vê-la em uma foto ou livro não faz justiça a ela, você 
tem que vir ao Rio e vê-la pessoalmente.”

Segundo Urry e Larsen (2011), turistas escolhem lugares para visitar por-
que há uma antecipação, uma expectativa em relação à vivência, a qual é 
construída por meio das tecnologias/mídia, como filmes, TV, literatura, mú-
sica etc., que organizam e reforçam as formas de olhar. Além disso, deve ser 
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algo diferente de sua experiência diária, de sua rotina, fora do comum. A 
“objetificação” do olhar por meio de fotografias, cartões postais, souvenires 
etc. permitem sua reprodução, recaptura e redistribuição ao longo do tempo 
e do espaço. Desta forma, 

O olhar a determinados lugares é condicionado a partir de experiências 
e memórias pessoais, enquadrado dentro de regras e estilos, bem como 
por imagens e textos em circulação deste e de outros lugares. Esses 
“enquadramentos” são fontes críticas, técnicas, lentes culturais que po-
tencialmente permitem aos turistas ver as formas físicas e espaços ma-
teriais diante de seus olhos como “interessante, bom ou bonito” (URRY; 
LARSEN, 2011, p.2).

De lá, seguem para o Pão de Açúcar (segundo o narrador, praticamente 
todos que visitam o Cristo também vão ao Pão de Açúcar). O guia defende a 
vista do lugar, como se fosse um passeio “menor”: em comparação com o Cor-
covado, ele diz que também é uma bela vista, é apenas diferente, tendo em vista 
que se trata de um local mais baixo. Do bondinho, ressalta a vista do pôr do sol 
atrás do Cristo e as pessoas escalando o morro, em mais uma menção à prática 
de esportes na cidade. Após, conta um pouco da história da cidade, sobre como 
foi “descoberta” pelos portugueses, e como uma confusão geográfica gerou o 
nome da cidade. 

O casal é guiado a uma escola de samba para um programa turístico notur-
no. Músicos, mulatas passistas, frequentadores e até o rei momo são exibidos 
enquanto o ritmo é apresentado pelo narrador: “a dança característica do Brasil 
é o sensual samba, uma apimentada explosão rítmica afro-brasileira originária 
das ruas de regiões humildes do Rio de Janeiro. É samba a todo tempo durante 
o carnaval, uma celebração de gala que rendeu ao Rio a reputação de melhor 
cidade de festa do mundo.” 

É a primeira vez no episódio que vemos pessoas andando de ônibus, asso-
ciando-as ao “working-class streets”. E, apesar de a visita ser na quadra da Uni-
dos de Vila Isabel, localizada no bairro de Vila Isabel (zona Norte da cidade), a 
indicação é que ela está localizada em Ipanema (zona Sul, área rica e centro de 
turismo do Rio de Janeiro). Além disso, a música de fundo é um samba para re-
conhecimento estrangeiro (que usa instrumentos, como teclado, por exemplo), 
não tradicional das escolas.

Enquanto o narrador explica que o desfile é um negócio sério no Brasil, que 
rendeu ao Rio a reputação de “melhor cidade de festa do mundo”, passistas são 
exibidas com closes e em tomadas em contra-plongée. O narrador explica que, 
se o viajante perder o carnaval, pode ir a uma escola. O guia conta um pouco 
da origem do samba e o casal de turistas tem a “sorte” de conhecer o rei momo. 
Enquanto dançam, Melanie usa sua coroa. Uma passista explica que o samba 
“é a única forma de ver pessoas pobres e ricas juntas se divertindo”. Melanie 
avalia que foi um momento divino e diz que foi quando entendeu o orgulho de 
ser brasileiro. 



M
e

d
ia

ç
ã

o
, 
B

e
lo

 H
o

ri
z
o
n
te

, 
v.

 2
0
, 

n
. 

2
6
, 

ja
n
./

ju
n
. 

d
e
 2

0
1
8

54

Um novo dia nasce, o que leva ao final do programa e aos breves relatos 
dos viajantes sobre sua experiência. Enquanto as imagens retomam visualmen-
te as lembranças, Albin diz que os brasileiros dividem uma paixão ou espírito 
comum que ele nunca havia experimentado em nenhum outro país, além de 
salientar a experiência na escola de samba, mencionando seu desejo de voltar 
para o desfile. Melanie avaliou o Rio como uma cidade “cosmo-hippie-cool” e 
sua experiência com as vistas do Cristo Redentor e do Pão de Açúcar. Ambos 
enfatizaram a felicidade por terem estado no país e a vontade de voltar.

 
Considerações Finais

Como um documentário seriado de televisão, o programa 1000 places to 
see before you die produz significados diversos com um pretenso status de 
“verdade” atribuído ao gênero “documentário” e alcance mundial. A constru-
ção da cidade perfeita para consumo turístico passa, dentre outras questões, 
pela exclusão da favela de seus cenários e centralização das atividades em bair-
ros da zona sul (ainda que o samba, por exemplo, seja na zona norte e o pro-
grama passe a informação incorreta para manter o foco no “centro” do turismo 
da cidade).

As narrativas em análise produzem simplificação da realidade urbana, 
controlam e/ou excluem a exibição das diferenças e o inesperado, negam os 
aspectos contraproducentes da vida, produzindo simulacros para consumo 
(BAUDRILLARD, 1991), um consumo alheio aos problemas e ao cotidiano 
da cidade.

Mas isso não torna o simulacro uma ferramenta da irrealidade: o simu-
lacro não se opõe ao real; o real dá base para a criação do simulacro, e 
este, por sua vez, potencializa o real, criando um novo conceito de rea-
lidade, uma simulação diferente do objeto inicial, porém também real, 
a partir do ponto em que essa nova realidade se torna melhor que o real 
e passa a ter mais importância do que sua realidade original. Passa a se 
tornar o que Baudrillard (1991) chamou de Hiper-real. (SILVA; MA-
NHAS, 2014, p.152)

Estas produções constroem contextos de alteridade e criam mapas nacio-
nais que não levam em conta as subjetividades, mas que representam um proje-
to político muitas vezes arbitrário de transformar o Rio de Janeiro na capital da 
nova cartografia pós-nacional fundada por tentativas de organizar a vida social 
em torno do turismo (APPADURAI, 1997).

As representações da metrópole carioca privilegiam, enquanto cidade-mer-
cadoria, as praias e um tipo de carioca em detrimento dos bens artísticos, his-
tóricos e outros bens culturais. Moscovici (2007, p.34) diz que uma represen-
tação, “sendo compartilhada por todos e reforçada pela tradição, ela constitui 
uma realidade social sui generis. Quanto mais sua origem é esquecida e sua 
natureza convencional é ignorada, mais fossilizada ela se torna” (idem, p.41). 
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Nesse sentido, Freitas, Lins e dos Santos, ao tratarem sobre o uso dos clichês 
nos megaeventos, dizem que:

Pode ser, no entanto, que a opção pelos clichês seja a mais eficaz para pro-
vocar uma identificação, uma simpatia com o público, evocando o emocional, 
imprescindível a qualquer evento. Afinal, como imagens cristalizadas, os 
clichês são mensagens já consolidadas no imaginário coletivo e, no caso deste 
estudo, não expressam atributos negativos, embora tendam ao reducionismo 
das manifestações culturais a que se referem. (2013, p.14)

Certeau (1998, p.40) alerta para o fato de que “a presença e a circulação 
de uma representação (ensinada como o código da promoção socioeconômica 
por pregadores, por educadores ou por vulgarizadores) não indicam de modo 
algum o que ela é para seus usuários”. 

Por isso, temos que considerar, nas narrativas sobre o Rio de Janeiro e o 
carioca em questão, a necessidade de identificação e criação de simpatia com 
o público, sem perder de vista o olhar crítico sobre a cidade e seus problemas 
sociais, lembrando que existem múltiplas subjetividades e um cotidiano que 
deve ser vivido para ser compreendido em toda sua dimensão.

Rio de Janeiro, merchandise-city: narrative constructions of the hyper-real 

city in 1000 places to see before you die

Abstract

This article aims to analyze the narratives about Rio de Janeiro in the serial 
documentary 1000 places to see before you die. Based on clichés which sell 
the Brazilian metropolis as a hyper-real city for touristic consumption, buil-
ding it as a product, the series, of American origin, was first aired on TLC 
network in 2007 and is based on a homonymous book. At a time when Rio de 
Janeiro was permeated by representations of media violence, which contri-
buted to the construction of an atmosphere of fear, the documentary excludes 
poverty, the favela (slum) and even part of the city’s geography, restricting its 
consumption to its “rich” area, the South Zone, bringing an idea of “perfec-
tion” that is corroborated by foreign tourists (and views).
Keywords: City. Consumption. Television. Hyper-reality.
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Região das Notícias:  
um estudo da representação 

regional nas páginas  
do jornal Correio

Thays Assunção Reis

Resumo

Neste artigo resgatamos o conceito de região jornalística, for-
jado por Milton Santos (1955) e ampliado por Jacqueline Deo-
lindo (2016), e apresentamos uma quarta camada constitutiva 
da definição, a área das notícias. Para isso, realizamos análise 
de conteúdo das matérias publicadas no jornal Correio, im-
presso produzido em Marabá (PA) durante o mês de janeiro de 
2018 a fim de mapear as cidades noticiadas além da sede do 
veículo e identificar a origem dos textos. No percurso, discu-
tem-se os conceitos de região, regionalização e região jorna-
lística. Os resultados indicam a formação de uma “região das 
notícias” com uma ampla abrangência, conseguindo atingir 
cinco das mesorregiões do Pará. Também percebemos que o 
recorte espacial criado pelas notícias é caracterizado pela te-
matização da violência, que ele é produzido pela redação, as-
sessorias, repórteres freelancers e correspondentes. 
Palavras-chave: Região das Notícias. Jornal Correio. Regio-
nalização. Marabá. Representação. 
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Introdução
Em tempos do crescente volume de dados, computação, inteligência arti-

ficial, algoritmos e super distribuição de conteúdo, as empresas jornalísticas 
teriam como regionalizar sua produção noticiosa? Como identificar em uma 
realidade predominantemente online, multifacetada e com fluxos de informa-
ção estabelecidos em escala global, regiões produzidas pelo jornalismo? A res-
posta para tais questionamentos é encontrada no conceito de região jornalística 
proposto por Milton Santos em 1955 durante o IV Congresso Nacional de Jor-
nalistas, em Belo Horizonte. 

A região jornalística, segundo Santos (1955[2007]), compreende basica-
mente a circulação e a cobertura do produto jornalístico. Cada jornal funciona 
dentro de um circuito físico de circulação e de produção noticiosa, variando de 
tamanho de acordo com as categorias funcionais dos jornais (nacionais, esta-
duais, regionais e locais). 

No decorrer dos anos, o conceito de “regiões jornalísticas” permaneceu es-
quecido pelas pesquisas em jornalismo no país, sendo retomado apenas em 
2016 no livro Territórios do Jornalismo: Geografias da Mídia Local e Re-
gional no Brasil e na tese Regiões jornalísticas: uma abordagem locacional e 
econômica da mídia do interior fluminense. No primeiro caso, a autora Sonia 
Aguiar distingue as regiões jornalísticas das regiões midiáticas:

[...] os espaços que servem de referência para as mediações entre os acon-
tecimentos e as audiências, operadas pelos jornalistas, configuram as “re-
giões jornalísticas”; e aos recortes espaciais que servem de referência para 
a atuação mercadológica dos jornais, revistas, emissoras de rádio e tele-
visão e portais de notícias operadas por empresas ou grupos midiáticos 
propõe-se denominar “regiões midiáticas” (AGUIAR, 2016, p.120-121). 

A segunda produção, desenvolvida por Jacqueline Deolindo, segue o enten-
dimento de Milton Santos das regiões jornalísticas como áreas de atuação dos 
jornais. No entanto, a pesquisadora detalha e amplia o conceito do geógrafo a 
partir da sua investigação sobre a estrutura de mercado dos jornais diários e 
sites de notícias localizados no interior do Rio de Janeiro. 

Desse modo, a região jornalística seria um composto complexo, formado 
por três áreas concêntricas estreitamente relacionadas: a) área de cobertura jor-
nalística (aquela em que os jornalistas mais frequentemente realizam reporta-
gens); b) a área de negociação publicitária (corresponde aos espaços em que 
estão localizados os anunciantes habituais de determinada mídia); e c) a área de 
circulação ou alcance (refere-se aos locais em que os veículos estão presentes). 

Além disso, Deolindo (2016) apresenta os tipos ideais de região jornalística 
do jornal impresso e dos sites de notícias do interior fluminense. Tratando-se 
dos diários, a área de circulação é a mais ampla, a área potencial de exploração 
de receitas é menor do que a primeira, e a área de reportagem fica restrita prio-
ritariamente à cidade sede do jornal.
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Diferentemente do modelo de região apresentado pelos impressos, os sites 
de notícias exibem uma área de alcance mais abrangente e “uma área de apu-
ração mais ampla do que a de exploração de receitas, visto que o mercado é 
altamente localizado” (DEOLINDO, 2016, p. 270) e as notícias não se limitam 
à cidade em que o portal está sediado.

Avançando nessa discussão, o artigo apresenta uma quarta camada da re-
gião jornalística, a área da notícia, ou “região das notícias”. Ela corresponde ao 
ambiente das páginas dos jornais em que são publicadas regularmente informa-
ções de outras localidades além da sede do veículo.

O artigo é desenvolvido a partir de duas hipóteses principais. A primeira 
(H1) delas considera que a área da notícia é maior que a área de distribuição do 
jornal e de apuração das notícias. Já a segunda (H2) diz que a área da notícia é 
formada, majoritariamente por realeses de assessorias de imprensa das prefei-
turas municipais ou empresas privadas de cidades pequenas. 

Para testar essa suposição empreendemos uma análise de conteúdo no jor-
nal Correio, periódico produzido em Marabá (sudeste do Pará), durante o mês 
de janeiro de 2018, constituindo um corpus de 12 edições. Deste universo, fo-
ram analisados todos os textos das páginas internas, exceto a coluna social e os 
classificados. Também não se levou em consideração as chamadas e manchetes 
publicadas nas capas do impresso. 

Após a seleção da amostra, realizamos uma “leitura flutuante” (BARDIN, 
2016) das edições para delimitarmos as categorias de análise. E tendo em vista 
algumas características da produção editorial jornalística e o aspecto espacial, 
estabelecemos as seguintes categorias: 1) Editoria (trata-se de verificar em 
quais seções do impresso são frequentemente publicadas matérias de outras 
localidades); 2) Cidade (interessa-nos saber quais os municípios são noticiados 
pelo jornal); 3) Tema (buscou-se saber quais temáticas atraem a atenção da 
publicação quando diz respeito a outras localidades); e 4) Origem da pauta (o 
objetivo é identificar se o material foi produzido pelo Correio, por assessorias 
de imprensa ou fornecido por terceiros).  Associado a este procedimento, rea-
lizamos entrevista com um dos repórteres do impresso (Ulisses Pompeu) para 
compreender o funcionamento do veículo e o modo de produção das notícias, 
sobretudo, daquelas referentes a outras localidades. 

O texto está dividido em três partes, além desta introdução e das considera-
ções finais. Na próxima seção, tratamos dos conceitos de região e regionaliza-
ção no campo da Geografia. Na segunda, recapitulamos o trabalho de Milton 
Santos (1955) que deu origem ao conceito de região jornalística. Por fim, traze-
mos os resultados e discussões da investigação desenvolvida no jornal Correio. 

Região e regionalização
Considerado uma das noções mais “caras” para a Geografia, o conceito de 

região possui uma longa trajetória no campo acadêmico, marcada, como diz 
Haesbaert (2014), por mortes e ressurreições. No entanto, antes de ingressar 
na discussão sobre a história do conceito, é necessário fazer duas ponderações. 
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A primeira, região integra a “constelação” de conceitos geográficos em que 
o “espaço” é a definição mais geral da área, sobressaindo-se frente aos demais 
conceitos. Em um jogo circular de conceitos, como se fosse um sistema de 
planetas, Haesbaert (2014) explica que o conceito de espaço (constituído de 
espaço-tempo e espaço-geográfico) seria como o “sol”, e que os conceitos de 
região, território, lugar, ambiente e paisagem seriam os planetas que girariam 
em seu torno. 

A segunda ponderação diz respeito à polissemia do termo região. O con-
ceito compreende tanto concepções ligadas à relação parte/todo, a direção e 
localização, como a definições “esfera de domínio de algo” ou “espaço ocu-
pado por alguma coisa”. Além disso, região, etimologicamente, está ligada a 
relações de poder, visto que a raiz do termo, “regere”, significa comandar ou 
dominar – região como área de comando ou reino (HAESBAERT, 2014). 

Mesmo diante dessas concepções, o conceito de região tornou-se bastante 
conhecido por seu sentido de “recorte” do espaço em diversas escalas, desde 
o corpo humano até o espaço global (HEROLD, 2011). Logo, a região está 
diretamente relacionada aos processos de regionalização, ou seja, aos recortes/
delimitações do espaço criadas pelas dinâmicas vividas e produzidas pelos gru-
pos sociais, ou pelo pesquisador para operacionalizar sua investigação (proce-
dimento metodológico) ou realizar análise do material empírico (instrumento 
de análise) (HAESBAERT, 2014). 

Por esse caminho, o geógrafo sintetiza as modalidades de regionalização 
em quatro categorias: a) Regionalização como instrumento de análise: cen-
trada na figura do pesquisador, na investigação e seus dilemas metodológicos; 
b) Regionalização como instrumento da prática: as regiões são pensadas para 
atender aos usos concretos que diferentes sujeitos sociais fazem em seus espa-
ços vividos; c) Regionalização como instrumento de intervenção: voltada para 
perspectiva política de planejamento dos espaços; d) Regionalização como 
processo teórico e prático: responde as questões mais complexas das diferen-
tes articulações sociedade-espaço em suas múltiplas dimensões do campo tanto 
das práticas como das representações.

Ponderações feitas, vamos ao percurso histórico dos estudos regionais no âm-
bito da Geografia. Segundo Contel (2015), a primeira definição sistematizada da 
noção de região foi feita por Herbertson, em um artigo datado de 1905. Nesse 
texto, foi proposta uma divisão do mundo em grandes “regiões naturais” baseadas 
em quatro “classes de fenômenos”: configuração, clima, vegetação e densidades. 

Depois desse trabalho, outros estudos também seguiram a regionalização 
física do mundo, empregando a região como um dado da natureza. De acordo 
com Gomes (2000, p. 55), “o conceito de região natural nasce, pois, desta ideia 
de que o ambiente tem um certo domínio sobre a orientação do desenvolvimen-
to da sociedade.” Portanto, a noção de região, nesse primeiro momento, era 
guiada pelas determinações e influências do meio natural. 

Posteriormente, conforme Contel (2015), Vidal de La Blache procurou reu-
nir em suas obras aspectos “naturais” e “humanos” para a explicação dos fe-
nômenos geográficos. É ele que formula o conceito de região geográfica para 
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denominar as “parcelas da superfície terrestre com certa homogeneidade de 
características, derivadas da combinação entre elementos do meio natural e da 
ação humana” (CONTEL, 2015, p.450). Temos assim a segunda fase do con-
ceito de região “caracterizada pela ação humana ou, pelo menos, resultante da 
relação homem-meio” (HAESBAERT, 2014, p. 35).

O terceiro momento do conceito de região é marcado pela introdução da 
concepção de região econômica, e de forma implícita, de região funcional, por 
meio do estudo das cidades como nós ou polos articuladores das regiões – “re-
giões nodais”. Tal perspectiva considerava a industrialização como a principal 
responsável pela configuração regional dos espaços (HAESBAERT, 2014). 

Associado a essa perspectiva histórica é importante mencionar neste de-
bate o entendimento de região desenvolvido por autores clássicos da Geogra-
fia, como é o caso de Vidal de La Blache, Carl Sauer e Richard Hartshorne. 
Para Haesbaert (2014), estes autores enfatizaram o conceito de região da se-
guinte forma: 

[...] Enquanto La Blache via a região como “algo vivo”, uma “indivi-
dualidade” ou mesmo uma “personalidade geográfica”, Hartshorne a 
encarava como um constructo intelectual e que, como tal, poderia va-
riar em sua delimitação de acordo com os objetivos do pesquisador. 
Já Sauer, com um grau de racionalismo que parece ficar a meio cami-
nho entre La Blache e Hartshorne, buscava na Geografia regional uma 
“morfologia da paisagem” que não se preocupava apenas com o único, 
o singular, mas também com a comparação dessas “paisagens indivi-
duais”, num “sentido corológico pleno, isto é, a ordenação de paisagens 
culturais” (HAESBAERT, 2014, p.32). 

Ainda para este autor, o conceito de região é visto como “uma espécie de 
artifício ou instrumento que permite o entendimento das “partes” do espaço 
geográfico, através dos princípios gerais de diferenciação/homogeneização” 
(HAESBAERT, 2014, p. 91), sejam elas realistas (referindo-se a organização 
de espaços econômicos), imateriais, simbólicas (diz respeito às identidades re-
gionais expressas nos espaços vividos) ou mesmo pragmática (no sentido de 
uma região a ser construída). 

A região, por um lado, pode ser concebida como um fato ou uma rea-
lidade – seja no âmbito materialista, a partir um arranjo de relações 
materiais ou mesmo naturais do espaço, seja na perspectiva idealista das 
representações e símbolos que através dele são construídos e partilha-
dos. Por outro lado, num âmbito mais estritamente epistemológico, a re-
gião pode ser vista como um artifício ou mecanismo social-intelectual, 
necessário para o entendimento e, de forma mais ampla e pragmática, a 
produção de uma nova realidade (HAESBAERT, 2014, p. 94).

No caso da região como uma nova realidade (uma “região a ser construída”), 
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Sonia Aguiar (2016) afirma que os grupos de comunicação brasileiros agem 
dessa forma ao elegerem um recorte do espaço para agirem midiaticamente. 
A autora, com base no lugar da localização das audiências que baliza as estra-
tégias de ação (produtos, programação, distribuição, circulação, publicidade, 
etc.) e articulação (parcerias, afiliações, fusões) dos 28 grupos de comunicação 
e três empresas controladoras dos 50 jornais diários de maior circulação paga 
do Brasil, apontou para a existência de seis tipos de “regiões midiáticas” em 
que se inserem os subsistemas de comunicação nacionais. São elas:

1) Nacional: são grupos que possuem pelo menos um título de jornal 
com mais de 60% da sua tiragem vendida em diferentes regiões fora do 
Estado da cidade-sede, ou que tem o controle financeiro e operacional 
de uma rede de TV, agência de notícias ou portal de notícias on-line 
nacionalmente capilarizados; 2) Regional-supraestadual: são grupos 
de mídia cuja atuação ultrapassa os limites do seu Estado de origem 
para estados contíguos, seja por meio da propriedade de veículos ou 
parcerias em diferentes localidades; 3) Regional-estadual: representam 
os grupos sediados em capitais de Estados que possuem pelo menos um 
título de jornal com circulação na maior parte do território estadual; 4) 
Regional-subestadual: corresponde aos grupos que possuem pelo me-
nos um título de jornal sediado em uma região metropolitana fora da 
capital do Estado ou em uma cidade-polo de região econômica reconhe-
cida; 5) Local: empresa proprietária de jornal, cuja circulação é restrita a 
uma cidade que não seja capital de um centro de Região Metropolitana; 
6) Multirritorial: diz respeito aos grupos que atuam em estados descon-
tínuos ou em áreas de fronteira do Brasil com países da América do Sul 
(AGUIAR, 2016, p. 129-130). 

A partir desta leitura percebe-se que o uso da região pelo campo da Comu-
nicação e/ou Jornalismo ultrapassa os limites dos estudos de rotinas produtivas 
e de cunho simbólico. O conceito possibilita pensar os movimentos e as articu-
lações das empresas no espaço, como a criação e fechamento de veículos, fu-
sões, incorporações, alianças empresariais, etc. Além do mais, os “recortes do 
espaço”, ou seja, as regionalizações podem ser estudadas por meio dos textos, 
áudios e vídeos produzidos pelos meios de comunicação de massa. 

Neste trabalho adotaremos o conceito de região enquanto uma construção 
produzida pelos jornais em suas páginas, ou seja, as notícias publicadas nos im-
pressos produzem diferenciações geográficas que levam a uma regionalização 
capaz de fornecer aos leitores a capacidade de imaginar os contornos dos locais 
em que estão presentes e seus próprios mapas mentais.

Regiões jornalísticas 
Em 1955, período em que os transportes e as comunicações no Brasil pas-

savam por aceleradas mudanças, o geógrafo Milton Santos apresentou no IV 
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Congresso Nacional de Jornalistas, em Belo Horizonte, uma proposta de classi-
ficação funcional dos jornais brasileiros para ser utilizada na construção futura 
de um “mapa jornalístico no Brasil”. Essa proposição delimitou, com base no 
contexto, quatro categorias de jornais no país: nacional (ou supra-estadual), 
estadual, regional e o local. Segundo Santos 

O jornal nacional circula na capital da República e em São Paulo, nas 
capitais estaduais e em camadas restritas das cidades servidas por linhas aé-
reas diárias. Raramente se aprofunda nas áreas regionais. Toca-lhes, apenas, 
a periferia. O jornal estadual cobre a superfície do estado respectivo. Sua 
função regional é, porém, tanto mais reduzida quanto mais desenvolvida a 
economia provincial e a sua rede de transportes. Sua presença como jornal 
regional se evidencia por sua circulação como o jornal da localidade. Pode 
também chegar a outro estado. O jornal regional circula em sua área res-
pectiva, sofrendo nas bordas a concorrência do jornal da região vizinha. A 
maior ou menor extensão de sua influência depende de vários fatores, como 
os horários de ônibus, trens etc. O periódico local atende a interesses do 
lugar onde atua e não raro a problemas de natureza efêmera, animando-se 
ao sopro de paixões momentâneas, que marcam geralmente o seu tempo de 
vida ou renascimento (SANTOS, 1955[2007], s/p, grifo nosso).

Essa classificação baseou-se na área de atuação do jornal, sua região jor-
nalística, que compreendia basicamente a circulação e a cobertura do produto 
jornalístico. Santos) recorre a esses aspectos para deixar claro naquela época 
a diferença entre notícia e jornal. Para ele, cada impresso possuía uma “área 
mais ou menos de influência, o seu raio de ação determinado [...]. O domínio 
da notícia é o mundo. Enquanto o jornal tem o seu domínio limitado, atuando 
numa determinada área. É a região jornalística” (1955[2007], s/p.  

Dependendo ainda das categorias funcionais dos jornais (nacionais, esta-
duais, regionais e locais) seriam formadas “regiões, zonas e subzonas jorna-
lísticas”, ou seja, áreas com tamanhos diferentes e, em alguns casos, inscritas 
dentro das outras (SANTOS, 1955 [2007]). Um jornal nacional, por exemplo, 
consegue circular em uma área espacial grande com penetração no território 
das capitais estaduais ou até mesmo de cidades médias. 

Nesse ponto, a função dos periódicos dentro do país varia de acordo com 
suas categorias funcionais. Os diários nacionais desempenham um papel polí-
tico e econômico capaz de influenciar diversos setores da sociedade, mesmo 
circulando apenas em alguns centros urbanos servidos por transporte aéreo. 
Por sua vez, os jornais estaduais, localizados nas áreas metropolitanas das res-
pectivas capitais, “figuram como verdadeiros jornais regionais”, abordando 
assuntos da política do estado e concorrendo diretamente com os impressos 
das “cidades sujeitas à sua zona de influência” (SANTOS, 1955 [2007]). Já o 
periódico local, atende aos interesses e solicitações da localidade onde possui 
sede, desenvolvendo assim, um protagonismo político e social restrito àquela 
área geográfica.  
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Por último, o autor sugere que o surgimento e a periodicidade de um jornal 
são determinados por dois fatores: a “vontade regional” e os recursos econô-
micos. A presença dos dois fatores faria surgir um diário na região. A presença 
apenas da vontade regional contribuiria para a presença de um semanário ou 
periódico. E ausência de ambas as condições determinaria a ausência de órgãos 
de imprensa (SANTOS, 1955 [2007]). 

Região das notícias no jornal Correio 
O jornal Correio foi fundado em Marabá1 no dia 15 de janeiro de 1983 com 

o nome de Correio do Tocantins pelo jornalista piauiense Mascarenhas Carvalho 
Luz. Segundo Sena (2014), as primeiras edições do impresso eram publicadas 
quinzenalmente. Em seguida, o jornal começou a ser publicado uma vez na se-
mana, e hoje ele circula em três dias: na terça-feira, quinta-feira e aos sábados.

Em 2013, época em que comemorava 30 anos de fundação, o jornal foi 
adquirido pelo então prefeito de Curionópolis, Wenderson Chamon, que “já 
atuava no ramo de comunicação com rádios em alguns municípios da região e 
uma TV em Parauapebas” (POMPEU, 2018)2. 

Após a aquisição do Correio do Tocantins, conforme o jornalista Ulisses 
Pompeu (2018), o empresário-político adquiriu também em Marabá a antiga 
Rádio Itacaiunas e a TV Eldorado (SBT). Com isso, ele criou o Grupo Correio 
de Comunicação, com televisões em Marabá, Parauapebas e Canaã dos Cara-
jás, rádios em seis municípios do sul e sudeste do Pará. 

Em 2015, o impresso mudou de nome e passou a se chamar apenas Jornal 
Correio. Ele circula atualmente em 18 municípios do sul e sudeste do estado: 
Marabá, Eldorado do Carajás, Parauapebas, Curionópolis, Canaã dos Carajás, 
Itupiranga, Jacundá, Novo Repartimento, Tucuruí, Goianésia, Nova Ipixuna, 
São Geraldo do Araguaia, Bom Jesus do Tocantins, Abel Figueiredo, Rondon 
do Pará, Redenção, Xinguara, São Domingos do Araguaia.

O Correio possui cinco editorias (‘Geral’, ‘Atualidades’, ‘Cidades’, ‘Política’ e 
‘Polícia’), uma página de coluna social (‘Sociedades’), uma página de variedades 
(‘Relax’), e uma seção de classificados distribuídos em 20 páginas. A tiragem 
média do impresso é de 13.300 exemplares, e sua equipe é formada, no início de 
2018, por dez profissionais: Patrick Roberto (diretor de Redação e editor de polí-
cia); Adilson Poltronieri (editor de cidades); Luciana Marschall (repórter de cida-
des); Chagas Filho (repórter de polícia); Nathália Viegas (repórter de cidades); Ana 
Bortoleto (repórter de cidades); Evangelista Rocha e Josseli Carvalho (repórteres 
fotográficos); Lucélia Santos (revisora); Ulisses Pompeu (editor de esportes). 

Ao focar na cobertura jornalística do Correio, o levantamento realizado du-
rante o mês de janeiro de 2018 em 12 edições do veículo apresentou resultados 
interessantes no que diz respeito à regionalização produzida pelas notícias. O 
mapa elaborado (mapa 1) permite visualizar claramente que o jornal prioriza 

1  Município localizado no sudeste do Pará, próximo aos estados do Maranhão e Tocantins.  Possui 
uma população de 271.594 mil habitantes, segundo estimativa do IBGE de 2017. 

2  Entrevista concedida à autora em 25 de fevereiro de 2018. 
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os acontecimentos da região Sudeste do Pará, onde está localizada a sua sede 
física e outros veículos do Grupo Correio. Ao mesmo tempo, o impresso traz 
notícias de quase todas as partes do estado (região Metropolitana de Belém, 
do Baixo Amazonas, do Sudoeste e do Nordeste do estado), ficando sem ser 
tematizada apenas a região de Marajó. 

Em uma leitura da regionalização das notícias a partir das características do 
fazer jornalístico, Groth (2011) comenta que cada jornal tem sua publicidade 
(no sentido de tornar público) limitada por um raio de ação geográfico-social, 
seu ‘espaço jornalístico’. Nesta área, os impressos possuem condições de ofe-
recer aos seus “consumidores um material (relativamente) universal no sentido 
determinado anteriormente pelos mundos diante do seu público, com frescor de 
atualidade” (GROTH, 2011, p.278). 

Também Groth (2011) considera que a área da publicidade corresponde a 
da distribuição do jornal. No entanto, os resultados da pesquisa indicam que 
a camada das publicações do jornal é maior que a da circulação, confirmando 
assim a hipótese (H1) colocada no início desta pesquisa. Dessa maneira, as 
notícias estampadas impresso formam sua própria região, diferente das pro-
duzidas pela circulação, captação de receitas ou apuração dos acontecimentos.

Observando os registros numéricos gerais (gráfico 1) foram encontradas 
notícias de 28 cidades do Pará nas páginas do jornal Correio, sendo que Pa-
rauapebas foi a que apresentou a maior quantidade de textos (25) publicados no 
veículo durante o mês de janeiro. Em seguida ficaram as cidades de Redenção 
(11 ocorrências), Tucuruí (8 ocorrências), São Geraldo do Araguaia (4 ocorrên-
cias), Curianópolis e Itupiranga (3 ocorrências cada uma). 

Fonte: A autora (2018) / Elaboração: Camila Vieira.

Mapa 1 – Região das notícias do Jornal Correio
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De acordo com Pompeu (2018), o alto índice de matérias de Parauapebas 
deve-se ao fato da localidade possuir uma filial do Grupo Correio, com TV 
e Rádio, e a presença de uma correspondente. “A repórter Tina Santos envia 
diariamente matérias de Parauapebas para abastecer o Portal Correio de Ca-
rajás e o jornal Correio.” (POMPEU, 20183). Além deste município, o jornal 
possui freelancers nos municípios de Jacundá e São Geraldo do Araguaia. E 
também existem radialistas dos veículos do Grupo que repassam informações 
diariamente dos municípios de Curionópolis, Canaã dos Carajás e São Félix do 
Xingu (POMPEU, 2018). 

Associado a estes aspectos, a proximidade contribuiu para que determinadas 
cidades fossem mais pautadas pelo jornal do que outras. Segundo Fernandes 
(2013), a proximidade é um dos elementos mais fortes na produção jornalística 
das cidades de pequeno e médio porte. “Para um profissional atuante no jornal 
do interior, a proximidade, associada à atualidade, prevalece no momento de 
seleção de uma notícia” (FERNANDES, 2013, p.115).

Em seguida, observamos que as notícias sobre outros municípios, fora 
Marabá, estão presentes nas editorias de ‘Polícia’ (42), ‘Atualidades’ (18), 
‘Cidades’ (14), ‘Geral’ (4) e ‘Política’(1), segundo revela o gráfico 2. Essa 
configuração demonstra que as localidades incluídas nas páginas do veículo 
não se limitam a serem pautadas pela editoria de ‘Cidades’ (espaço tradi-
cional voltado à cobertura de centros urbanos da região), mas despertam o 
interesse de outras editorias. 

De outra forma, a distribuição das matérias por editorias sinaliza os temas 
mais abordados nas notícias regionais. A violência ou tragédias, por exemplo, 
expressas nas matérias da editoria de ‘Polícia’ foram os assuntos mais recor-
rentes no estudo. Depois apareceram informações sobre o governo, justiça, 
educação, economia, saúde, meio ambiente e esporte espalhadas nas editorias 

3  Entrevista concedida à autora em 25 de fevereiro de 2018. 

Fonte: A autora (2018).

Gráfico 1 – Cidades noticiadas pelo jornal Correio
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apontadas acima. Tal arranjo temático vai ao encontro do que o repórter Ulis-
ses Pompeu (2018) comentou sobre os fatores considerados pelo Correio para 
pautar outros municípios. 

No momento de noticiar cidades vizinhas, o jornal leva em conside-
rações acontecimentos de polícia (a violência na região é grande e 
crescente), política e fatos relevantes das cidades. Como a economia 
da região é baseada em mineração e pecuária, esses dois temas sempre 
tomam espaços consideráveis na editoria de Cidades, principalmente 
como as prefeituras estão aplicando os royalties da mineração (POM-
PEU, 2018)4. 

Na perspectiva de Dornelles (2012) os assuntos encontrados no impresso de 
Marabá são típicos da imprensa do interior. Os problemas das cidades, as “per-
sonalidades locais, a economia do município, os representantes políticos locais, 
os crimes que ocorrem na cidade e os seus atletas e artistas ainda prevalecem 
no noticiário do interior” (DORNELLES, 2012, p.30). 

Considere-se ainda que ao decidir quais cidades noticiadas e sob qual temá-
tica, os jornais constroem e definem lugares presentes nos mapas cognitivos de 
seu público. “Os veículos noticiosos, nossas janelas ao vasto mundo além de 
nossa experiência direta, determinam nossos mapas cognitivos daquele mun-
do” (LIPPMANN, 2008, p. 19). Neste sentido, o jornal Correio ao pautar com 
frequência os crimes das cidades próximas acaba criando uma imagem violenta 
das localidades e da região. 

Tomando a questão da universalidade, entendida como a busca do jornalis-
mo em abranger todas as áreas da natureza, da sociedade e da cultura para com-
pilá-las nos seus espaços, verificamos que ela é limitada, principalmente quan-
do se trata dos acontecimentos de outras cidades. O jornal só “traz aquilo da 

4  Entrevista concedida à autora em 25 de fevereiro de 2018.

Gráfico 2 – Distribuição das matérias regionais por editorias

Fonte: A autora (2018).
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realidade objetiva como um todo que é necessário para o universal do mundo 
diante de cada um dos seus leitores e necessita de mediação” (GROTH, 2011, 
p.186). Assim, pelos dados obtidos na pesquisa, constatamos que a matéria 
“universal” expressa pelo impresso de Marabá não reflete a vida cotidiana dos 
municípios do entorno, mas apenas fatos geradores de uma quebra da rotina. 

Com relação à origem das notícias sobre as cidades identificadas neste estu-
do (gráfico 3), a maioria (32 ocorrências) foi produzida pela redação do jornal. 
Em segundo lugar ficaram os textos produzidos pelos repórteres freelancers 
(17 ocorrências), seguida pelas matérias dos correspondentes (17 ocorrências), 
das assessorias (8 ocorrências), outras mídias (2 ocorrências) e colunista  (2 
ocorrências). Essas informações derrubam a hipótese de que a produção de 
notícias fora de Marabá era feita majoritariamente pelas assessorias das prefei-
turas municipais. 

Avançando na análise, identificamos três freelancers (jornalistas sem vín-
culo empregatício) na leitura das matérias do jornal Correio. São eles: Dinho 
Santos, Nilson Amaral e Caetano Silva. Este último é repórter policial em Pa-
rauapebas e possui um blog com notícias de crimes e violência.  Já os cor-
respondentes (jornalistas contratados pelo Grupo Correio) encontrados foram: 
Ronaldo Modesto e Roney Wydiamaior. O primeiro é repórter policial de Pa-
rauapebas, e o segundo fornece informações de Tucumã para as emissoras de 
rádio do conglomerado nas cidades de São Félix do Xingu, Canaã dos Carajás 
e Curionópolis. 

As matérias oriundas de assessorias foram produzidas pelas prefeituras mu-
nicipais de Parauapebas e Canaã do Carajás, Secretaria do Meio Ambiente de 
Tailândia e o Ministério Público do Pará. A partir dessas informações notamos 
que, mesmo de forma tímida, o Correio desenvolve uma das práticas mais co-
muns à imprensa do interior: a publicação de realeses. Conforme Assis (2013) 
é grande a quantidade de veículos nas cidades de pequeno e médio porte que 
recebem suporte financeiro – “mediante a publicação de editais – ou material 
– enviado pelas assessorias de imprensa, geralmente em forma de release – uti-
lizado para preencher o espaço editorial dos produtos jornalísticos que fazem 
circular” (ASSIS, 2013, p. 6). É por isso que as redações dos impressos ainda 

Gráfico 3 – Origem das notícias do jornal Correio

Fonte: A autora (2018).
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continuam a publicar na íntegra os textos vindos de assessorias de órgãos pú-
blicos ou empresas. 

Os textos classificados como “outras mídias” vieram do site de notícias G1/
Pará e da fanpage “Meu Parazão”. O conteúdo enquadrado como “colunista” 
foi produzido pelo jornalista Carlos Mendes e publicado na sua coluna. Já o 
material da redação, provavelmente tenha sido gerado dentro da lógica de pro-
dução em “rede” e da convergência de conteúdo, cujas informações de rádio, tv 
ou online são facilmente aproveitadas pelo impresso. Desse modo, a configura-
ção noticiosa do Correio é diferente da enfrentada por jornais não pertencentes 
a grupos de comunicação, o que implica na regionalização produzida por este 
tipo de veículo. 

Considerações Finais
O Jornalismo não apenas reproduz outros saberes, mas produz conheci-

mento (Meditsch, 2008) e no caso desta investigação ficou claro que ele gera 
conhecimento geográfico. Incluindo e excluindo lugares, os jornais criam “re-
cortes espaciais”, ou seja, regionalizações capazes de orientar o homem e a 
sociedade no mundo real. Deste modo, o objetivo principal deste artigo foi 
investigar a “região” criada pelas notícias do jornal Correio durante o mês de 
janeiro de 2018. 

Os resultados alcançados confirmam a hipótese de que a área da notícia é 
maior que a de distribuição do impresso, pois foram mapeadas matérias de 28 
municípios do Pará, sendo que o Correio circula em 18. O impresso também 
não publicou notícias de todas as cidades onde é distribuído, deixando de fora 
Jacundá, Novo Repartimento e Goianésia, por exemplo. Do mesmo modo, a 
área de apuração (formada por Marabá mais as 15 cidades noticiadas nos textos 
oriundos da redação) mostrou-se com uma amplitude menor daquela formada 
pela publicação das notícias (composta pelos 28 municípios identificados na 
investigação mais a cidade Marabá).

No caso da hipótese sobre a formação da área da notícia, verificamos que as 
assessorias de imprensa dos órgãos governamentais possuem uma contribuição 
no estabelecimento deste espaço, mas não são os principais fornecedores de 
conteúdo sobre outras localidades. O jornal, por ser um produto de um grupo de 
comunicação, consegue publicizar as cidades próximas por meio de conteúdos 
elaborados pela própria redação, os repórteres freelancers e correspondentes. 

Outro achado relevante desta análise diz respeito a uma tendência do jornal 
em pautar as localidades da região pelo viés da violência.  As notícias do coti-
diano e as reivindicações da população dessas cidades não aparecem e cedem 
lugar para a publicização de crimes, tragédias, mortes, conflitos e outros as-
suntos policiais. Isso faz com que a visão regional desenvolvida pelos leitores 
fique associada à criminalidade, como se fosse um “mapa” da violência que 
invisibiliza simbolicamente as outras práticas, relações e histórias dos lugares. 

Por fim, os resultados sinalizam para um diálogo profícuo entre a Geogra-
fia e o Jornalismo. O conceito de região acionado neste artigo abre caminho 
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para pensarmos outras investigações que possam contribuir com os estudos do 
jornalismo, lançando novos olhares sobre os processos de produção, consumo 
e circulação dos produtos noticiosos, bem como, as estratégias mercadológicas 
desenvolvidas pelos modelos de negócio do jornalismo. 

News Region: a study of the regional representation in the pages of Correio 

newspaper 

Abstract

In this article we have rescued the concept of journalistic region, forged by 
Milton Santos (1955) and enlarged by Jacqueline Deolindo (2016), and pre-
sent a fourth layer constituting the definition: the news region. To achieve 
this, we conducted a content analysis of the articles published in Correio 
newspaper, printed in Marabá (PA, Brazil), during the month of January 
2018, in order to map the reported cities beyond the paper’s headquarter 
and identify the origin of the texts. In the course, the concepts of region, 
regionalization and journalistic region are discussed. The results indicate 
the formation of a “news region” with a wide scope, reaching five of Pará’s 
mesoregions. We also noticed that the spatial cut created by the news is cha-
racterized by violence thematization, and that it is produced by the editorial 
staff, media relations, freelance reporters and correspondents. 
Keywords: News Area. Correio Newspaper. Regionalization. Marabá. Repre-
sentation. 
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Jogos ubíquos:  
hibridismo entre realidade  

e representação

Marcela Alves de Almeida

Resumo

Este artigo apresenta inicialmente o conceito de jogo signifi-
cativo e seus processos de racionalização a fim de argumen-
tar que as bases tecnológicas dos jogos estão inseridas em um 
contexto social que guia o seu desenvolvimento. Aborda tam-
bém conceitos de representação, simulação e hiper-realidade 
como aspectos relevantes da experiência da representação nos 
jogos. Em contrapartida, expõe os jogos ubíquos como uma 
possibilidade de reconciliação entre o real e a representação 
preenchendo a lacuna entre a abstração e o espaço vivido. Por 
meio de alguns estudos de casos, exemplifica como o uso da 
tecnologia gera uma camada de informações agregada ao es-
paço urbano que altera a realidade vivida em um híbrido em 
que não distingue claramente as barreiras entre o real e o fic-
cional, entre o real e a representação. 
Palavras-chave: Jogo ubíquo. Representação. Simulação. Cidade.
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Introdução
O desenvolvimento da tecnologia digital proporcionou uma série de modi-

ficações em todos os âmbitos da vida cotidiana. A partir da segunda metade do 
século XX vimos surgir os conceitos de computação ubíqua, computação per-
vasiva, computação física, realidade virtual, realidade aumentada, entre outros. 
Estes conceitos visavam, não somente, explicar as transformações ocorridas, 
mas ao mesmo tempo estruturar e encaminhar as mudanças que estavam em 
curso. Apesar da grande quantidade de conceitos e expressões que nos auxiliam 
a compreender estes fenômenos e suas especificidades, há um ponto chave que 
os conecta: a racionalidade. 

Percebe-se que a imbricação da tecnologia digital junto à vida cotidia-
na eleva em muito a abstração e os processos de racionalização, tendo em 
vista que a tecnologia digital é fundamentada em processos abstratos de 
representação. Especialmente porque toda informação analógica necessita 
ser codificada para se tornar digital. A representação, então, se estabele-
ce em três níveis distintos: na entrada, quando todas as informações se 
digitalizam; no processamento com seus elevados níveis de abstração de 
linguagem e programação e na saída, que em grande parte ainda se baseia 
em imagem e som. Temos presenciado rápidos avanços na busca de uma 
comunicação cada vez mais efetiva e que mobilize mais nossos sentidos. 
Assim, os aparatos têm “aprendido” a ler o mundo físico e têm oferecido 
respostas cada vez mais sensíveis, especialmente com o desenvolvimento 
da computação física. Somam-se a isso também os avanços nas interfaces 
gráficas cada vez mais efetivas no processo de comunicação e o desenvol-
vimento da inteligência artificial. 

O contexto específico da tecnologia digital se insere no contexto ampliado 
do representacionismo, base epistemológica de nossa cultura contemporânea 
que privilegia a objetividade em detrimento da subjetividade. O argumento que 
será construído ao longo do texto é que a objetividade, a abstração e a raciona-
lidade inerentes ao digital encontram no mundo vivido o suporte para o retorno 
à subjetividade criando, ao mesmo tempo, uma nova realidade híbrida. Para 
tanto, utiliza-se como objeto de estudo os jogos, em especial os ubíquos que se 
desenvolvem na cidade. 

O texto se estrutura em três partes principais: 1) o jogo significativo 
que visa ressaltar o aspecto amplo do significado para além dos aspectos 
funcionais do jogo e da tecnologia e além disso, destacar a influência do 
contexto social no desenvolvimento tecnológico (e vice versa); 2) a repre-
sentação nos jogos polariza a diferença entre a brincadeira (play) e jogos 
(games) e também aborda a relevância da simulação e da representação nos 
jogos no que tange a qualidade de experiência do jogo (game); 3) jogos 
ubíquos é onde se concentra a maior parte dos exemplos que irão ilustrar a 
inter-relação entre objetividade e subjetividade, e a vivência do espaço real 
sendo mediada por aparatos tecnológicos construindo assim uma realidade 
híbrida de cidade e representação (em suas diversas acepções).
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Jogo significativo
Tornar um jogo significativo tem sido uma questão fundamental para al-

guns game designers. Em Rules of play: game design fundamentals, de Salen 
e Zimmerman (2004), por exemplo, meaningful play é o principal conceito 
articulador. Ele se refere às ações e aos resultados que proporcionam uma ex-
periência emocional ao jogar. Para os autores, é possível definir se um jogo é 
significativo de duas maneiras: descritiva ou avaliativa. “A definição descritiva 
aborda o mecanismo pelo qual todos os jogos [games] criam significado por 
meio do jogo [o ato de jogar]. A definição de avaliação nos ajuda a entender 
por que alguns jogos [games] oferecem um jogo [jogar] mais significativo que 
outros”1 (SALEN; ZIMMERMAN, 2004, [s.p.]). Estas duas abordagens, des-
critiva e avaliativa, partem do processo de comunicação entre o jogador e o 
sistema, entre a ação e o resultado, que devem ser discerníveis e integrados no 
contexto mais amplo do jogo (SALEN; ZIMMERMAN, 2004). Assim, o game 
designer deve manejar os diferentes aspectos do jogo, como o conflito e as 
regras, visando a uma relação em que o significado possa emergir. 

Esse modo de abordar a relevância do jogo vai ao encontro do processo de 
racionalização, visto que a experiência se torna quantificável e o significado é 
funcional: discernimento direto entre ação e resultado. Essa interpretação de 
significado é aquilo que Feenberg chama de meta:

Esta é a visão da maioria dos engenheiros e gerentes, eles entendem 
prontamente o conceito de “meta”, mas ignoram o “significado”. 
Na verdade, a dicotomia entre meta e significado é um produto da cultu-
ra profissional funcionalista, que é em si enraizada na estrutura da eco-
nomia moderna. O conceito de meta retira a tecnologia dos contextos 
sociais, fazendo com que engenheiros e gerentes foquem apenas no que 
eles precisam saber para fazer o seu trabalho.
O quadro mais completo é transmitido, no entanto, ao se estudar o pa-
pel social do objeto técnico e os estilos de vida que ele torna possível. 
Esse quadro coloca a noção abstrata de “meta” em seu contexto social 
concreto. Torna as causas e consequências contextuais da tecnologia vi-
síveis em vez de obscurecê-las atrás de um funcionalismo empobrecido2 
(FEENBERG, 2003, p. 656).

1  Tradução livre do original: “The descriptive definition addresses the mechanism by which all games 
create meaning through play. The evaluative definition helps us understand why some games provide 
more meaningful play”.

2  Tradução livre do original: “This is the view of most engineers and managers; they readily grasp 
the concept of ‘goal’ but they have no place for ‘meaning’. 
In fact the dichotomy of goal and meaning is a product of functionalist professional culture, whi-
ch is itself rooted in the structure of the modern economy. The concept of goal strips technology 
bare of social contexts, focusing engineers and managers on just what they need to know to do 
their job.
A fuller picture is conveyed, however, by studying the social role of the technical object and the 
lifestyles it makes possible. That picture places the abstract notion of ‘goal’ in its concrete social 
context. It makes technology’s contextual causes and consequences visible rather than obscuring 
them behind an impoverished functionalism”.
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A visão funcionalista/determinista desconsidera o contexto social no 
qual o objeto está inserido, que é levado em conta como extrínseco ao fun-
cionamento do objeto, a fim de que somente os aspectos técnicos sejam 
considerados em seu desenvolvimento. Entretanto, no cotidiano, os obje-
tos estão inseridos em um contexto de indeterminações que influencia o 
modo como tal tecnologia é apropriada pelos usuários, sua utilização e as 
inter-relações com outros objetos e pessoas. E vice-versa: o contexto social 
também interfere nos encaminhamentos da tecnologia, o que se verifica 
frequentemente no uso de metáforas e analogias do mundo físico nas inter-
faces gráficas. Por exemplo, a mesa de trabalho do computador, as pastas 
para arquivar arquivos, o lixo onde descartamos os bits de informação que 
não necessitamos mais. Isso não é apenas uma iconografia ou uma referên-
cia ingênua, mas revela como o novo é interpretado segundo relações que 
já estão estabelecidas. Se a tecnologia fosse autônoma, não precisaríamos 
recorrer a esses subterfúgios, e assim teríamos de descartar os esforços 
dos designers da relação humano-máquina, na Interface Gráfica do Usuário 
(Graphical User Interface – GUI), na computação ubíqua ou na compu-
tação física. Contudo, ainda que não seja uma iconografia ingênua, ela é 
empobrecida, como ressalta Cabral Filho: 

A arquitetura tem fornecido uma metáfora conveniente para am-
bientes computacionais. Mas essas metáforas são muitas vezes de-
masiadamente literais e, portanto, limitadas em sua funcionalidade. 
Ideias tais como janelas [windows], casa [home] e espaço em geral 
são metáforas correntemente usadas. No entanto, a arquitetura como 
uma metáfora para o ambiente do computador poderia ir além do 
imediatismo da nossa percepção da arquitetura e deveria levar em 
conta as características mais essenciais da arquitetura, especialmente 
a sua dupla natureza como objeto nocional e emocional3 (CABRAL 
FILHO, 1996, [s.p.]). 

Para Feenberg (1995), os objetos tecnológicos possuem dois tipos dife-
rentes de significado. Um é idêntico à sua função, e o outro são os aspectos 
dos objetos técnicos associados à vida social que são independentes de sua 
função. No contexto deste artigo, interessa investigar a relevância do jogo 
em articulação com o contexto social, assim como na teoria da racionali-
zação dos jogos, em que Grimes e Feenberg identificam os efeitos que eles 
provocam para além dos seus limites. A mediação técnica nos jogos mul-
tiusuários online (Massively Multiplayer Online Game – MMOG) desenca-

3  Tradução livre do original: “Architecture has already been providing a suitable metaphor for 
computer environments. But these metaphors are often too literal and therefore, limited in their 
functionality. Ideas such as windows, home, and space in general are current metaphors. None-
theless, architecture as a metaphor for the computer environment could go beyond the immediacy 
of our perception of architecture and should rely on the most essential characteristics of architec-
ture, especially its double nature as notional and emotional object”.
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deia, por exemplo, um processo de mercantilização ao redor dos jogos, uma 
vez que itens do jogo e até mesmo personagens podem ser vendidos ou tro-
cados dentro do jogo ou no mercado da vida real (GRIMES; FEENBERG, 
2012). Assim, a transformação da tecnologia não está relacionada somente 
à sua função técnica, mas também à própria natureza da sociedade que a 
torna possível. O desenvolvimento técnico, juntamente com a sociedade, 
redesenha e melhora os objetos ao longo do tempo (FEENBERG, 2003). 
O modo como os grupos sociais utilizam a tecnologia não se caracteriza 
como fator externo aos objetos, mas faz diferença em sua própria natureza, 
e, portanto, tornar um jogo ou uma tecnologia significativos está intima-
mente relacionado à situação sociopolítica daqueles que a utilizam. Além 
disso, para entender melhor como os significados podem emergir, é preciso 
investigar o papel da representação neste processo, que juntamente com as 
regras estrutura a experiência. 

A representação nos jogos
A ideia de representação nos jogos pode ocorrer de duas maneiras: desem-

penhar um papel (em brincadeiras de faz de conta ou nos jogos esportivos) ou 
representar graficamente (jogos digitais). O modo como nos relacionamos com 
a representação contribui para a caracterização das diferentes sociedades e dos 
diferentes jogos, pois a relação com a representação interfere na percepção 
do espaço-tempo e, por consequência, na experiência no mundo. No ritual, 
representar significa desempenhar um papel, um personagem. Para Huizinga, 
os rituais e os jogos possuem características semelhantes, por isso utiliza o 
culto como objeto de estudo para o entendimento do jogo. Em suas análises, 
ele afirma que:

a palavra “representa” não exprime o sentido exato da ação, pelo menos 
na conotação mais vaga que atualmente predomina; porque aqui “re-
presentação” é realmente identificação, a repetição mística ou a reapre-
sentação do acontecimento. O ritual produz um efeito que, mais do que 
figurativamente mostrado, é realmente reproduzido na ação. Portanto, 
a função do rito está longe de ser simplesmente imitativa, leva a uma 
verdadeira participação no próprio ato sagrado (HUIZINGA, 2010, p. 
18, grifos do autor).

Na medida em que a sociedade foi se tornando cada vez mais raciona-
lizada, devido ao desenvolvimento técnico e industrial e posteriormente à 
tecnologia digital, afastamo-nos da representação como reapresentação e 
nos aproximamos da representação como abstração da realidade. A socie-
dade digitalmente mediada é, predominantemente, interfaciada pela repre-
sentação como abstração/imagem em detrimento da representação como 
reapresentação. A realidade, de certo modo, deixa de ser vivenciada espa-
cialmente para ser experimentada por meio da representação gráfica. Um 
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exemplo simples é a diferença da experiência espacial de uma criança que 
joga Queimada na rua e de outra que joga seu videogame. As interfaces uti-
lizadas são bem diferentes: uma é a bola (de meia de seda), e a outra é uma 
representação gráfica (jogo digital). Na Queimada4, a criança representa um 
papel, vive de fato tal acontecimento, incorporando seu papel no jogo à rea-
lidade. No caso da criança que joga o videogame, a representação assume o 
sentido mais comum, em que a ação não está encarnada como na Queimada, 
em que se vive algo que é figurativa e abstratamente apresentado. 

Nos jogos digitais, uma das questões fundamentais é a representação do 
espaço no jogo e a tensão entre a representação e o real:

Mais que o tempo (que em muitos jogos pode ser parado), mais que 
as ações, os eventos e os objetivos (que são tediosamente semelhantes 
nos jogos) e inquestionavelmente mais que a caracterização (que fre-
quentemente não existe), os jogos celebram e exploram a representa-
ção espacial como o motivo central de sua razão de ser5 (AARSETH, 
2007, p. 44). 

Ainda que os jogos digitais queiram imitar o espaço real, na verdade fazem 
“alegorias do espaço: pretendem representá-lo de modo cada vez mais realís-
tico, mas precisam desviar da realidade, a fim de fazer com que a ilusão seja 
jogável”6 (AARSETH, 2007, p. 47).

Uma representação menos alegórica e mais realística do espaço é pretendi-
da pela realidade virtual imersiva (RVI), que procura criar a sensação de imer-
são por meio da ilusão de estar no cenário virtual e promover a plausibilidade 
(ROVIRA et al., 2009), que aparece mais frequentemente na literatura como 
presença. Quanto mais a percepção se aproxima da contingência sensório-mo-
tora natural, maior é a sensação de estar no ambiente virtual. A plausibilidade é 
baseada nas várias correlações entre ações e eventos7. Quando a ilusão e a plau-
sibilidade funcionam, os participantes respondem realisticamente aos eventos 
e às situações virtuais (SCHROEDER et al., 2001). O problema da RVI é fazer 
com que o usuário acredite no que está acontecendo em vez de tratar a presença 
como ilusão do lugar, o que é relativamente fácil de se conseguir. 

A colaboração entre os participantes de jogos em rede também depende da 
plausibilidade por colocar em evidência a comunicação de pessoas que estão em 
espaços distintos, o que tem sido um importante objetivo da rede de multiusuá-
rios nos sistemas de realidade virtual. Em um experimento sobre a colaboração 

4  Queimada é um jogo esportivo muito usado como brincadeira infantil no Brasil e utiliza uma 
bola, geralmente feita de meia de seda. Disponível em: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Queima-
da_(jogo)>. Acesso em: 29 mai. 2018.

5  Tradução livre do original: “More than time (which in most games can be stopped), more than 
actions, events and goals (which are tediously similar from game to game) and unquestionably 
more than categorization (which is usually nonexistent), games celebrate and explore spatial 
representation as a central motif and raison d’être”.

6  Tradução livre do original: “allegories of space: they pretend to portray space in ever more real-
istic ways but rely on their deviation from reality in order to make the illusion playable”.

7  Essa definição é semelhante ao conceito de meaningful play, de Salen e Zimmerman.
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em ambientes de imersão, dois jogadores tinham como tarefa resolver um cubo 
mágico. Eles deviam interagir um com o outro e com o espaço intensivamente, 
sem perder de vista o fato de que estavam em locais diferentes (SCHROEDER et 
al., 2001). O experimento pretendia comparar as experiências de colaboração em 
três instâncias diferentes: em uma rede de projeção imersiva (networked immer-
sive projection technology – IPT), em um sistema desktop e no mundo real. As 
principais questões do experimento eram: quais são as diferenças entre os siste-
mas IPT e os sistemas de desktop no que diz respeito à experimentação do senso 
de presença e copresença? Como as diferentes tecnologias afetam a colaboração? 
Como a experiência dos usuários (presença e copresença) está relacionada à ex-
periência de colaboração? (SCHROEDER et al., 2001).

O resultado, segundo os autores, aponta que a presença de um parceiro 
faz diferença na experiência da realidade virtual como lugar. As redes IPT são 
praticamente tão boas quanto estar junto no mundo real, e a experiência com o 
sistema desktop mostra que a colaboração e o senso de presença e copresença 
é muito mais pobre. 

Na lógica da simulação e da representação, alguns arquitetos têm se dedi-
cado ao desenvolvimento de ambientes de imersão para jogos computacionais, 
como o Colabar, do escritório MUA (Marc Maurer e Nicole Maurer). Nesse 
trabalho, a intenção dos arquitetos é a criação de um ambiente que permita 
ao visitante experimentar como é ser uma bolha em um copo de refrigerante 
(MAURER, M; MAURER, N., 2006). O ambiente utiliza a tecnologia de imer-
são da realidade virtual sem ter o compromisso de imitar o real, aproximando-
se do jogo como ficção, pois não sabemos como é ser uma bolha em um copo 
de refrigerante. Apesar de não imitar a realidade, esse tipo de proposta gera a 
mesma lacuna da realidade virtual em relação ao real, visto que a experiência 
acontece principalmente por meio da representação e não do ambiente, o que 
favorece a fragmentação da experiência. Essas experiências, seja de imitação 
da realidade, seja de simulação, seja de criação de uma hiper-realidade, são 
uma elaboração intelectual que codifica o que é vivido e se interpõe ao real. A 
intenção que se busca por meio de imersão, presença, plausibilidade e outros 
condicionantes é a experiência da representação, não do real. 

Jogos ubíquos
Os jogos pervasivos ou jogos ubíquos, frutos da união do campo do expe-

rimental game design8 e da computação ubíqua, são uma expressão de como a 
tecnologia digital, por meio da representação, pode reconciliar a representação 
e a experiência do real, preenchendo a lacuna entre a abstração e o vivido. As 
primeiras experiências surgiram no início deste século e provocaram mudanças 
nas noções de como, onde e quando jogamos, reconfigurando técnica, formal 
e socialmente os jogos em relação ao cotidiano (McGONIGAL, 2007). Nesses 
jogos, o espaço físico se torna um componente do espaço virtual do jogo. 

8 Experimental game design é um campo das artes interativas que se dedica a investigar novas 
plataformas e novos contextos para os jogos digitais. 
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Historicamente, a relação entre jogo, tecnologia e espaço foi se alte-
rando. Os jogos tradicionais, anteriores à tecnologia digital, acontecem no 
espaço físico. Na tentativa de caracterizar sua artificialidade – visto que o 
jogo é um sistema de regras artificiais –, vários autores o definem como 
uma suspensão da realidade. Ou seja, o espaço é real, mas sua prática é fic-
cional. Relacionado ao espaço físico, o jogo tem sido utilizado como base 
para o desenvolvimento de conceitos e práticas que procuram transpor seus 
limites. Steffen Walz coloca essa questão em termos de movimento e ritmo: 
“esta abordagem também tenta demonstrar como jogo e arquitetura com-
partilham as propriedades de movimento e ritmo em sua essência”9 (WALZ, 
2010, p. 29). Neste caso, movimento e ritmo estão vinculados à experiência 
do usuário no espaço, movimento do corpo no espaço-tempo. Movimento e 
ritmo levam à compreensão da arquitetura como fluxo, e não somente como 
objeto. O fluxo, para muitos autores, é o que faz com que os jogadores 
se sintam absorvidos pelo jogo. Segundo Mihaly Csikszentmihalyi, ele é 
composto por oito componentes principais (CSIKSZENTMIHALYI apud 
CHEN, 2007): atividade desafiadora que exija habilidade; fusão de ação e 
conscientização; objetivos claros; retroalimentação direta e imediata; con-
centração na tarefa; senso de controle; perda da autoconsciência; senso de 
tempo alterado.10

Entretanto, o desenvolvimento da computação digital fomenta o surgimen-
to de jogos cada vez mais racionais que se afastavam do espaço real. Desde os 
primeiros jogos digitais, na década de 1970, o principal problema que se fazia 
presente para os game designers era a representação do espaço físico no espaço 
do jogo. Contudo, os jogos pervasivos inverteram a lógica da representação ao 
trazer a ficção do jogo digital para a vida real (espaço físico). Algo como um 
retorno à representação do ritual, mas tecnicamente mediada. Os jogos ubí-
quos têm se apresentado como possibilidade de superação da supremacia da 
representação gráfica/visual na mediação das experiências dos jogos. Utilizam 
tecnologias da telefonia móvel, Sistema de Posicionamento Global (GPS), As-
sistente Pessoal Digital (PDA)11 ou pervasivas, como é o caso de Nintendo 
Wii, Xbox e Kinect. E não param de surgir novas tecnologias que podem ser 
utilizadas nos jogos ubíquos, como o Google Glass e sistemas para o controle 
pela mente, que estão deixando de ser ficção para se tornarem realidade com 
experimentos de comunicação entre a mente de duas pessoas12.

9 Tradução livre do original: “this approach also attempts to demonstrate how play and architecture 
share the properties of movement and rhythm at their core”.

10  Victor Turner (1977) também aborda a concepção de fluxo de Csikszentmihalyi para desenvolver 
seu estudo sobre sociedades pós-tribais. Seu objetivo é saber o que acontece com essas sociedades 
liminais. Ele desenvolve seus argumentos com base em cinco pontos: trabalho, lazer, jogo, fluxo 
e comunidade. Conclui que em todas as sociedades os símbolos de fluxos são mais prováveis de 
serem encontrados em situações de começo e transições, gênese e êxodo e que seus símbolos 
“combinam” com o jogo. 

11  Hoje em desuso devido ao advento dos smartphones. 
12 Mais informações sobre a pesquisa, disponível em: <http://homes.cs.washington.edu/~rao/

brain2brain/index.html>. Acesso em: 01 out. 2017. Há também outros exemplos de pesquisas 
que visam usar a mente para o controle de equipamentos, como Muse: the brain sensing hea-
dband. 
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É interessante notar que essas propostas têm aparecido nos jogos em que a 
ficção é aceita voluntariamente, diferentemente da realidade virtual, que preci-
sa convencer o participante de que o espaço de imersão é real. Nesses jogos, há 
o estreitamento entre o mundo real (espaço físico) e o digital: “os mundos vir-
tuais não devem ser uma substituição, mas uma contribuição para a realidade. 
Finalmente, o jogo afeta nossa realidade, e o mundo real informa nosso jogo”13 
(SCHMIDT, 2007, p. 149). Dessa forma, o potencial da tecnologia digital é 
explorado de modo criativo.

Os jogos ubíquos colocam em evidência uma mudança na filosofia do design 
de jogos computacionais: da simulação à dissimulação. A computação ubíqua não 
procura reproduzir a aparência das coisas, mas sim captar as qualidades dos obje-
tos a fim de proporcionar experiências interativas. A relação entre espaço-tempo, 
experiência e tecnologia tem sido amplamente explorada nos jogos em três abor-
dagens diferentes, sintetizadas no Quadro 1, a seguir.

Can You See Me Now? é um jogo de perseguição urbana desenvolvido pe-
los grupos de artistas Blast Theory e Mixed Reality Lab. Performers nas ruas 
da cidade usam computadores de mão, GPS e walkie-talkies para perseguir 
jogadores on-line que movem seus avatares em um modelo virtual da mesma 
cidade (BENFORD, 2007). Ganhou o prêmio Golden Nica de arte interativa no 
festival Ars Electronica, em Linz, Áustria, em 2003.14 You’re In Control (2002) 
é um sistema composto por um mictório, circuitos eletrônicos, um microcon-
trolador, um display e um videogame. Sensores no mictório detectam a posição 

13 Tradução livre do original: “Virtual worlds must not be a replacement for reality, but a contribu-
tion to it. Ultimately, play affects our reality, and the real world informs our play”.

14 Disponível em: <http://en.wikipedia.org/wiki/Can_You_See_Me_Now%3F>. Acesso em: 29 
mai. 2018.

Tipo de jogo  Objetivo Metáforas da função do jogo 
na sociedade

Exemplos

Jogos computacio-
nais ubíquos

Pesquisa e desenvolvi-
mento de jogos digitais e 
computação ubíqua.

Colonização

(de novos objetos, ambientes 
e usuários em favor da com-
putação ubíqua)

Can You See Me Now? 
(2001)

You’re in Control (2003)

Jogos pervasivos Rupturas tecnológicas e 
críticas com o ciclo mágico 
do jogo.

Disjunção 

(Perturbar as convenções 
sociais no espaço público)

Big Urban Game (2003)

Pac-Manhattan (2004)

Jogos ubíquos Descoberta de novas pla-
taformas para uma intera-
ção mais significativa no 
cotidiano.

Ativação

(Replicar materialmente no 
mundo real as qualidades 
interativas dos jogos digitais 
tradicionais)

I Love Bees (2004)

Perplex City (2005)

Quadro 1 – Jogos ubíquos 
Fonte: Elaborado com base em Mc-GONIGAL, 2007.
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do fluxo da urina, permitindo que o usuário jogue um jogo interativo exibido 
em uma tela localizada sobre o mictório15.

Big Urban Game16 (2003) consiste em uma competição entre três equipes 
formadas por moradores da cidade que têm como objetivo mover uma peça in-
flável de 25 pés de altura (cada equipe representa uma peça). Para isso, é neces-
sária a verificação de uma série de pontos nas cidades (Minneapolis e Saint Paul) 
no mais curto espaço de tempo. A cada dia, os jornais locais mostram a atual 
localização de cada peça, juntamente com duas rotas possíveis para o próximo 
ponto de chegada. Os jogadores escolhem a rota que acreditam ser a mais rápida 
e votam por telefone ou on-line. À noite, uma equipe transporta as peças pela 
cidade, seguindo a rota que recebeu a maioria dos votos. O tempo que leva para 
percorrer o trajeto é adicionado ao tempo total de cada equipe. Katie Salen criou 
o jogo com o objetivo de proporcionar o engajamento cultural e também tornar 
os moradores mais conscientes do desenho urbano (LANTZ, 2007a).

Pac-Manhattan17 (2004) é um jogo que utiliza a cidade de Nova Iorque 
para recriar a sensação do videogame Pac-Man (1980). Essa versão analógica 
do Pac-Man tem o objetivo de explorar o que acontece quando os jogos são 
removidos das televisões e dos computadores e levados para o mundo real (es-
paço físico). Um jogador vestido de Pac-Man corre pelas ruas tentando coletar 
o maior número de pontos virtuais, enquanto outros jogadores vestidos de fan-
tasmas tentam pegá-lo antes que ele pegue todos os pontos (LANTZ, 2007b).

Jogos ubíquos como I Love Bees (2004) e The Perplex City (2005) são 
também chamados de jogos de realidade alternativa (alternate reality game – 
ARG). O design de jogos ARG tem como objetivo reduzir os sinais da ficção 
do jogo e aumentar elementos que desencadeiem comportamentos da vida real, 
fazendo com que o jogador acredite que o jogo é real. Para facilitar esse pro-
cesso, são utilizadas no jogo tecnologias do cotidiano, como e-mail e letreiros 
luminosos. O jogo se apropria de websites, eventos e pessoas da vida real com 
o objetivo de fundamentar a ficção do jogo na vida real do jogador (DENA, 
2007). Também são utilizados como estratégia de marketing, como The Art of 
the Heist, que conta a história de um Audi A3 roubado (SZULBORSKI, 2007). 

I Love Bees é um jogo de realidade alternativa ARG que mistura a experiên-
cia do mundo real e uma campanha de marketing viral do jogo Halo 2 (2004)18. 
Partiu da vontade de transferir para o mundo real histórias que são contadas 
on-line. A história se passa no mundo do videogame Halo 2 e o principal even-
to é a chegada de extraterrestres à Terra. Havia dois parâmetros para o design 
do jogo – contar a história por meio de áudio e motivar as pessoas a saírem da 
frente de seus computadores. Os jogadores recebiam coordenadas de GPS para 
encontrar orelhões. Após esperarem um pouco, eles recebiam uma chamada. 
Eram dadas tarefas aos jogadores, que depois de realizá-las eram compensa-

15  Disponível em: <http://www.rafelandia.com/mas863/urinecontrol.html>. Acesso em: 29 mai. 
2018.

16  Disponível em https://www.katiesalen.me/big-urban-game/. Acesso em: 29 mai. 2018. 
17  Disponível em: <http://pacmanhattan.com/about.php>. Acesso em: 29 mai. 2018.
18  Disponível em: <http://en.wikipedia.org/wiki/I_Love_Bees>. Acesso em: 29 mai. 2018.
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dos com uma parte em áudio do drama (STEWART, 2007). Depois o jogo se 
tornava mais complexo e os jogadores recebiam mensagens em seus celulares 
e e-mails. Por fim, eram convidados a ir a uma de quatro salas de cinema onde 
teriam a oportunidade de jogar Halo 2 antes de seu lançamento. 

Perplex City (2005) também é um jogo de realidade alternativa. A história 
da cidade é contada por meio de perplex blogs, websites, quebra-cabeças e ou-
tras mídias, além de eventos. Na primeira temporada, os jogadores procuravam 
por um cubo – artefato de um universo paralelo de valor científico e espiritual 
para os moradores de Perplex City. O jogo oferece uma recompensa real de 200 
mil dólares para quem encontrar o Receda Cube, objeto tangível e real que foi 
escondido em algum lugar da Terra (PETERS, 2007). 

Mais recentemente vimos as discussões sobre jogos digitais e o espaço ur-
bano aflorarem com o jogo Pokemon Go19 que colocou adultos e crianças à 
caça dos Pokemons nas cidades, revitalizando espaços urbanos em desuso e 
gerando novas relações não só com o espaço, mas também fomentando re-
lações interpessoais por meio do jogo. Esses jogos representam bem a visão 
que Rich Gold (1993) tinha da computação ubíqua como uma rede de jogos e 
performances. A computação ubíqua pode levar a intersubjetividade às últimas 
consequências: coisas e pessoas se comunicando umas com as outras, gerando 
uma rede que extrapola seus próprios limites. 

David Cronenberg, também antevendo o futuro dos jogos pervasivos, ex-
plora no filme eXistenZ (1999) a falta de distinção entre o espaço real e o espa-
ço do jogo. Aparentemente, o filme trata de um jogo de realidade virtual, mas 
mistura os espaços físico e digital de maneira inesperada sem revelar o que é a 
realidade (SILVA, 2007).

Se filmes como The Matrix e The Thirteenth Floor estão relacionados 
ao futuro dos videogames tradicionais (realidade virtual), eXistenZ está 
definitivamente mais preocupado com o campo emergente dos jogos 
pervasivos e de realidade híbrida, nos quais os espaços virtual e físico se 
fundem para criar um novo conceito de espaço do jogo: espaço híbrido20 
(SILVA, 2007, p. 317).

The Matrix (1999), The Thirteenth Floor (1999), eXistenZ (1999) e Incep-
tion (2010) exploram a ideia da criação de mundos virtuais na mente do usu-
ário por meio de conexões e aparatos reais. O que os difere é que nos filmes 
The Matrix, The Thirteenth Floor e Inception a distinção entre a realidade e a 
simulação é mais clara, enquanto em eXistenZ isso não acontece. Ao final do 
filme, quando o espectador acredita que os jogadores voltaram ao mundo real, 
percebe que eles passaram para mais um nível do jogo. Um dos personagens 

19 disponivel em: <http://www.pokemongo.com/pt-pt/>. Acesso em: 29 mai. 2018.
20 Tradução livre do original: “If movies like The Matrix and The Thirteenth Floor are related to 

the future of tradicional video (virtual reality) games, eXistenZ is definitely more concerned 
with the emerging field of pervasive and hybrid reality games, in which virtual and physical 
spaces merge to create a new concept of playable space: hybrid space”.
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diz: “Mas diga-me, nós ainda estamos no jogo?”. Na ficção de Cronenberg, a 
realidade é ambígua: não se pode distinguir se aquilo que emerge é jogo ou 
realidade. 

Considerações finais
O que os jogos ubíquos têm de especial e relevante é o fato de se fundamen-

tarem no espaço real. Utilizam a tecnologia digital para criar o que se conven-
cionou chamar de realidade aumentada, acrescentando informações adicionais 
ao espaço e articulando a racionalidade e a artificialidade do jogo ao espaço 
cotidiano por meio da tecnologia. A racionalidade desses jogos está presente na 
abstração tecnológica, que pode ser entendida não como ficção, mas sim como 
artificialidade que agrega outras camadas de informação e comunicação que 
ampliam a experiência e a subjetividade.

O conceito de jogo significativo retomou a teoria construtivista analisan-
do-a em relação aos jogos e concluindo que o significado de um jogo ou de 
uma tecnologia está relacionado ao contexto dos grupos que os utilizam. Já o 
conceito de representação nos jogos foi analisado com o objetivo de investigar 
a relação entre representação, tecnologia digital e interação. A argumentação 
desenvolvida parte do pressuposto de que quanto mais racionalizadas as socie-
dades foram se tornando, mais foram se afastando do jogo como representação 
de um papel (brincadeira) e se aproximando da representação como abstração 
da realidade (games digitais). Entretanto, o surgimento dos jogos ubíquos e 
pervasivos, que utilizam a computação ubíqua e se apropriam de diversos dis-
positivos de informação e comunicação, indicam uma possibilidade de recon-
ciliação e superação da dicotomia entre esses dois tipos de representação: a 
abstração computacional (representação) passa a estar a serviço do jogo vivido 
no espaço real (brincadeira). 

Ubiquitous games: hybridity between reality and representation

Abstract

Initially, this article presents the concept of significant game and its proces-
ses of rationalization in order to argue that the technological bases of the 
games are inserted in a social context which guides its development. It also 
covers concepts of representation, simulation and hyper-reality as relevant 
aspects of the representation experience in games. By contrast, it exposes 
ubiquitous games as a possibility of reconciliation between what is real and 
what is representation, filling the gap between the abstraction and the lived 
space. Through some case studies, it exemplifies how the use of technology 
generates a layer of information aggregated to urban space that alters the 
reality lived in a hybrid in which it does not clearly distinguish the barriers 
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between what is real and what is fictional, between what is real and what is 
representation.
Keywords: Ubiquitous games. Representation. Simulation. City.
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Usos sociais do facebook  
por migrantes brasileiros  

na Suécia: os grupos  
na construção identitária

 Laura Roratto Foletto

Resumo

A partir dos resultados encontrados na dissertação de mes-
trado, este artigo tem por objetivo apresentá-los com base na 
análise de usos sociais da Facebook por sujeitos migrantes. 
Metodologicamente foi realizada uma pesquisa qualitativa 
com a combinação de procedimentos como formulário onli-
ne, entrevistas por Skype e observações dos grupos do Face-
book. Partimos do entendimento dos usos sociais das mídias 
(MARTÍN-BARBERO) atravessados por questões identitárias 
(WOODWARD) para compreendermos sobre a importância 
de apropriações de grupos temáticos no Facebook pelos mi-
grantes. Percebemos que os sujeitos pesquisados se apropriam 
do Facebook de diversas formas para se conectar, sentirem-se 
mais próximos do Brasil e dos migrantes brasileiros na Suécia 
a fim de construir e negociar suas identidades.
Palavras-chave: Migrantes Brasileiros. Usos Sociais. Identi-
dade. Grupos do Facebook
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Introdução
Este artigo se propõe a apresentar os resultados encontrados na disser-

tação de mestrado1, dos quais foram obtidos sete eixos de análise a partir 
dos usos sociais que eram realizados por migrantes brasileiros na Suécia em 
dois grupos do Facebook dessa realidade migratória. Os grupos estudados 
são dois grupos fechados do Facebook de migrantes brasileiros na Suécia 
– Brasileiros na Suécia2 e Brasileiros na Suécia/Svenskar i Brasilien3. De 
forma a viabilizar a questão; metodologicamente desenvolveu-se uma pes-
quisa qualitativa que tem por objetivo a compreensão “aprofundada e holís-
tica dos fenômenos em estudo e, para tanto, os contextualiza e reconhece seu 
caráter dinâmico, notadamente na pesquisa social” (FRAGOSO; RECUERO; 
AMARAL, 2011, p.67). Além disso, buscou-se a combinação de diferentes 
procedimentos metodológicos a fim de contextualizar e apreender os sentidos 
construídos por esses sujeitos migrantes nos ambientes pesquisados, basea-
dos na imersão da pesquisadora no contexto online estudado e no aprofunda-
mento dos resultados de análise, que compreendeu a observação dos grupos e 
de alguns perfis4 desses migrantes no Facebook com anotações em um diário 
de campo, também aplicou-se um formulário online, com 30 respondentes, 
por meio do Google Drive durante o mês de agosto de 2015. 

Posteriormente, foram realizadas as entrevistas semi-estrututadas, com dez 
membros dos grupos, via Skype, entre os meses de agosto e setembro de 2015. 
Dessa forma, partiu-se do entendimento dos usos sociais do Facebook e das iden-
tidades e diferenças para compreendermos de que maneira as questões encontra-
das analiticamente vão estar relacionados na construção identitária desse sujeito 
migrante nesse universo migratório. A partir da teoria e das análises criou-se sete 
eixos teórico-analíticos, que serão explorados na seção de análise artigo.

A Suécia, apesar de ter uma política de acolhimento ao migrante, nem sempre 
é a primeira opção, pelo menos para brasileiros, como projeto migratório. Tendo 
os Estados Unidos, Canadá, Portugal e até mesmo o Japão como os países mais 
procurados pelos brasileiros. Segundo uma pesquisa realizada em junho de 2017 
“atualmente existem pouco mais de 10 milhões de habitantes na Suécia e estima-
se que 6.000 brasileiros moram no país” (FERNANDES, 2017, p.) e a principal 
motivação desses brasileiros para morar na Suécia está relacionada a um projeto 
afetivo (relacionamentos amorosos) ou profissional/trabalho.

Diante disso, a escolha em pesquisar a Suécia deveu-se a uma motivação 
pessoal acerca das Políticas Públicas de Gênero, mais especificamente, com 
as questões de neutralidade de gênero no país, pretendia-se investigar como 
essas questões eram debatidas por brasileiros em sites, blogs e demais páginas 
digitais, de modo comparativo ao entendimento dessas políticas por brasileiros 
migrantes na Suécia. Ao ingressar no mestrado a proposta de estudo se rede-

1 Título: Usos sociais do Facebook por migrantes brasileiros na Suécia: identidades, diferenças e 
dinâmicas interculturais nas redes sociais online. Defendida em março de 2016.

2 Disponível em: <https://www.facebook.com/groups/brasileirosnasuecia/> Acessado em: 18/10/2017.
3 Disponível em: <https://www.facebook.com/groups/31056827676/> Acessado em: 18/10/2017.
4 Somente daqueles que aceitaram a solicitação de amizade da pesquisadora.
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senhou, uma vez que estudar as Políticas de Gênero na Suécia requeria uma 
observação in locu que, para fins de mestrado, não seria viável.

Usos e apropriações do facebook perpassadas pelas ques-
tões identitárias

As tecnologias de comunicação e informação têm transformado nossos usos 
e apropriações, assim como reformulamos nossos modos de “reelaborar, res-
significar e ressemantizar” os conteúdos massivos que recebemos dos meios. 
Diante disso, as mídias tradicionais, assim como a internet, geram impacto nos 
usos sociais dos sujeitos que estão ligados a uma situação sociocultural. Ou seja: 
de acordo com sua experiência cultural, que suporta, orienta os meios de apro-
priações e de sentidos produzidos por esses sujeitos (JACKS; ESCOSTEGUY, 
2005, p. 66) Dessa forma, o consumo dos produtos culturais e do espaço social e 
cultural que “são consumidos, olhados ou lidos” (MARTÍN-BARBERO, 2004, 
p.179), consiste na maneira pela qual acessamos e consumimos as TICS. 

É preciso pensar que as tecnologias, tanto na racionalidade que materializam 
como no seu modo de operação, formulam-nos e colocam “em crise a ‘ficção de 
identidade’” que na maioria de nossos países é a cultura nacional” (MARTÍN
-BARBERO, 2004, p.181). Portanto, “trata-se do início de uma nova configuração 
cultural, da articulação das identidades a partir de uma racionalização tecnológica” 
(MARTÍN-BARBERO, 2004, p.181). E, diante disso, há infinitos câmbios cultu-
rais, sociais, econômicos e políticos articulados à nossa configuração identitária. 
Assim, a nossa identidade é posta em jogo com a racionalização tecnológica. Isso 
significa dizer que a racionalidade tecnológica ajuda a movimentar resistências. 
Essas tecnologias nos fazem questionar e analisar as diferentes formas de remode-
lar as identidades culturais (MARTÍN-BARBERO, 2004, p.184). 

A variedade de usos que nós fazemos, enquanto sujeitos, não está necessa-
riamente vinculada à quantidade de tempo em que nos dedicamos à determi-
nada mídia, mas sim com a qualidade do tempo, com o seu significado social 
e “com o tipo de demanda que as diferentes classes sociais fazem à televisão” 
(MARTÍN-BARBERO, 2009, p. 302). Entretanto, não é somente o consumo da 
televisão, mas também o da internet, que contribui para organizar os modos de 
ver e ser audiência nos dias de hoje. Se pensarmos na internet, essas questões 
também podem ser aplicadas, pois o tempo dedicado não tem, necessariamen-
te, a ver com a qualidade e com os usos sociais que são feitos pelos sujeitos. 
Assim, “as novas tecnologias de comunicação estão alterando a economia do 
tempo” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p.199-200). Vivemos em uma época em 
que as mudanças aceleradas transformam a instantaneidade da informação e as 
relações pessoais e sociais (MARTÍN-BARBERO, 2004, p.199-200).

A tecnologia digital afeta os nossos modos de estar no mundo e de nos 
relacionarmos socialmente (MARTÍN-BARBERO, 2010, p. 148). As redes di-
gitais são espaços de experimentação, de criação de sentidos e de resistências, 
passando pelas diversas ativações das sensibilidades e das sociabilidades dos 
sujeitos, considerados, antes, incapazes de atuar, criar e de interagir com a téc-
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nica (MARTÍN-BARBERO, 2010 p. 160-161). No entanto, hoje, o receptor 
também é considerado um produtor de sentidos, pois a comunicação assume o 
sentido de práticas sociais (JACKS; ESCOSTEGUY, 2005, p. 66). 

Dessa forma, cabe-nos repensar o lugar em que os receptores ocupam nesse 
espaço midiático da internet, logo, das redes sociais online em que pode haver 
uma subversão do papel tradicional desses sujeitos que, por vezes, se tornam 
potencializadores de conteúdo ou apenas o circulam, assim, “adquirem a pos-
sibilidade de estreitar contatos, aproximar distâncias e travar mais diálogos, 
ampliando a percepção sobre o recebido” (PIENIZ; WOTTRICH, 2014, p.74). 
Reconfiguram-se, também, os usos, os quais passam a ser dinâmicos e mutá-
veis de acordo com o dispositivo pelo qual a audiência se conecta às redes.

As mudanças tecnológicas não introduziram apenas uma quantidade de novas 
máquinas, mas um novo modo de se relacionar simbolicamente com os proces-
sos culturais e com a forma de produção e distribuição dos bens e dos serviços. 
A tecnologia, hoje, remete-se “a novos modos de percepção da linguagem, a no-
vas sensibilidades e escritas” (MARTÍN-BARBERO, 2010, p.149-150). Dessa 
forma, as ferramentas de comunicação, como o Facebook, foram criadas com 
um propósito. Porém, sabemos que os usos sociais que os sujeitos fazem dessas 
ferramentas variam. Isto é: os sujeitos não se “comportam exatamente como os 
criadores do sistema esperam ou desejam” (SHIRKY, 2011, p.169), subvertendo 
o uso tradicional programado pelos criadores do sistema e os “observadores têm 
o desejo de dominar a complexidade criando uma receita para a formação de co-
munidades bem-sucedidas” (SHIRKY, 2011, p.169). Nisso, deseja-se dominar as 
técnicas e aprimorar cada vez mais as formas de uso do sistema. Ou seja, os usos 
vão muito além de conexões técnicas de utilização dos aparatos tecnológicos, 
têm a ver com construções cognitivas e de sentidos gerados por cada sujeito ao 
se conectar e estar em rede com outros sujeitos estabelecendo relações sociais. 
Portanto, essa condição permite que os participantes, nos processos interativos 
mediados pelas telas, desconstruam os objetos e seus referentes, não só de for-
ma a reinterpretá-los, ressemantizá-los ou desconstruí-los simbolicamente, mas 
também na sua troca comunicativa. Ademais, isso modifica as “possibilidades de 
transformação, de criação e de participação real possível (e desejável) dos sujei-
tos audiência a partir de suas interações com as telas” (OROZCO, 2010, p.16).

Porém, não basta estarmos conectados em uma rede para que haja participação, 
é preciso haver motivações. As motivações nas redes são inúmeras, dentre elas a 
vontade de estar junto com aqueles que possuem interesses em comum e a vontade 
de compartilhar informações e experiências. Os sujeitos migrantes, por exemplo, 
compartilham experiências de identidade nos grupos do Facebook. Portanto, os 
usos sociais da internet impactam na maneira que esses sujeitos constroem as dife-
rentes posições identitárias. Os “usos da internet são percebidos como responsáveis 
por um modo de atuação social, de busca de informações, de lógica de interação, de 
visibilidade de demandas, de organização em redes de relações que podem ser en-
tendidos como uma renovada forma de cidadania” (BRIGNOL, 2012, p.125-126).

Diversas são as motivações que nos levam a usar o tempo livre para parti-
ciparmos coletivamente em rede. Uma delas, segundo Shirky (2011), remete às 
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motivações sociais, que só existem quando somos parte de um grupo e que re-
forçam as motivações pessoais. Assim, as “nossas novas redes de comunicação 
encorajam a participação em comunidades e o compartilhamento” (SHIRKY, 
2011, p.74). Sejam quais forem os motivos da audiência para participar, ela 
pode descobrir alternativas de produção e circulação de conteúdo. Em alguns 
casos, esses resultados de participação “são o objeto direto da cultura partici-
pativa; em outros, são uma decorrência” (JENKINS; FORD; GREEN, 2014, 
p. 63). Como podemos observar nos grupos pesquisados do Facebook em que 
compartilham suas experiências enquanto sujeitos migrantes.

Portanto, há diversos fatores socioculturais que vão impactar nos modos 
de usos e apropriações dos sujeitos ao se depararem com determinada mídia, 
por exemplo, os migrantes brasileiros na Suécia apropriam-se dos grupos do 
Facebook não apenas como uma rede de apoio e colaboração, mas também na 
construção e negociação de suas identidades. 

Entendemos que as identidades são fluidas, intercambiáveis e estão em cons-
tante construção ao longo da vida, baseadas no sentimento de pertencimento 
que se constitui na dicotomia: inclusão e exclusão. Diante disso, toda e qualquer 
identidade é construída social e culturalmente. É preciso compreender, portanto, 
que as identidades individuais são construídas por meio das identidades coleti-
vas, dos grupos aos quais se pertence, das identidades culturais e das identida-
des nacionais (WOODWARD, 1999, p. ). Isto é: somos “sujeitos fragmentados” 
em busca de representatividade e reconhecimento na sociedade, constituídos por 
identidades culturais, enquanto “as culturas nacionais em que nascemos se cons-
tituem em uma das principais fontes de identidade cultural” (HALL, 1999, p.47). 
Para entendermos como se dão essas relações, é preciso contextualizá-las, a fim 
de que possamos compreender como a identidade funciona.

Os eixos teóricos de análise 
A partir do entendimento do universo dos grupos do Facebook de brasilei-

ros migrantes na Suécia, das leituras que esses migrantes fazem do contexto 
em que estão inseridos e das postagens em seus perfis no Facebook acerca da 
Suécia, foi possível construir a análise da dissertação.

Os eixos teórico-analíticos estão relacionados às questões de identidade e 
diferença e como eram tensionadas, negociadas e construídas nesses espaços 
comunicacionais; como eram as dinâmicas interacionais desses sujeitos atraves-
sadas pela tecnicidade; quais eram as lógicas de pertencimento a esses grupos e 
porque era importante para esses sujeitos sentirem-se pertencentes a um coletivo; 
a importância de compartilhar suas experiências migratórias; as questões de mul-
ticulturalismo e as dinâmicas interculturais e sua relevância para esses sujeitos; 
as discussões sobre política, políticas migratórias e cidadania jurídica e o impacto 
na vida desses brasileiros; e por fim, porque os grupos do Facebook também são 
um espaço de uma audiência compartilhada ao mesmo tempo em que servem 
como um lugar de diversas memórias midiáticas. Ou seja, ajudaram a compreen-
der de que forma esses migrantes constroem os usos sociais da internet, mais pre-
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cisamente, os sentidos construídos no Facebook, a partir das apropriações desse 
ambiente relacionados com a sua condição de migrante brasileiro na Suécia. 

Esses eixos foram construídos com base nas entrevistas, nos formulários, 
na observação dos grupos e de uma breve observação do perfil do Facebook de 
alguns entrevistados.

Construção e Negociação Identitária
Compreendemos que a questão identitária é mais complexa, porém, destaca-

remos alguns elementos que percebemos, a partir dos relatos dos migrantes, sobre 
a construção e a negociação de suas identidades. Por isso, é preciso compreender 
que, diante das TICs, as identidades são definidas mediante o uso que os sujeitos 
fazem das tecnologias que impacta as identidades dos sujeitos migrantes. Assim, 
os usos do Facebook têm ajudado nessa construção e negociação de quem se é no 
universo migratório: agregam-se experiências e saberes, compartilham-se tensões, 
angústias e conflitos internos e externos e também se dividem posicionamentos e 
negociam-se discursos que constroem que migrante é esse, que é múltiplo e diverso 
e que mudará ao longo de sua trajetória migratória. Portanto, possuir uma identida-
de migrante significa pertencer a diversos territórios sociais e simbólicos, significa 
circular entre culturas e possuir uma multiplicidade cultural. 

Diante disso, por mais integrados que estejam à cultura sueca, ainda assim 
se sentirão brasileiros, pois a identidade brasileira estará sempre presente e 
construindo esses sujeitos onde quer que eles estejam. A sociedade na qual 
estão vivendo tentará absorvê-los, eles poderão se adaptar à vida na Suécia e 
ter uma vida tipicamente sueca, porém, como podemos observar no comentário 
de uma postagem em um dos grupos do Facebook, esses sujeitos sempre serão 
lembrados que são migrantes, mesmo que saibamos que ser migrante é ter múl-
tiplos pertencimentos, possuir identidades múltiplas e híbridas. 

Imagem 1 – Comentário no grupo Brasileiros na Suécia/Svenskar i 
Brasilien referente à postagem como os latino-brasileiros chegaram à 
Europa (invadrame significa imigrante).

O conflito, o estranhamento, com a cultura e com o outro contempla esse 
processo de quem se é nesse novo universo, o da migração. Assim, surge a 
identidade migrante, que está em constante transformação e que acontece pelo 
e no estranhamento com o outro e com as culturas que nos constroem, nos re-
colocam e nos tensionam nessa constante construção, desconstrução e recons-
trução de quem somos e de onde pertencemos. Assim, a identidade migrante se 
dá no embate e constitui-se na busca do lugar ao qual se colocar, que discurso 
assumir e como se posicionar. 
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Os entrevistados comentam o fato de que por mais que se migre, jamais se 
deixa de ser brasileiro, pois carregam consigo marcas identitárias e culturais do 
seu país de nascimento. Criticam aqueles que renegam sua cultura, seu país de 
nascimento, ocultando os elementos que o identificam com o Brasil. 

Eu acho que existe uma coisa que eu acho muito feia... [...] há muitos brasi-
leiros que se mudam para países como a Suécia, por exemplo, que são vistos 
como países bem desenvolvido, países que as pessoas tem uma situação de 
vida melhor que no Brasil e se esquecem que são brasileiros, entendeu?! 
Metem pau no Brasil, falam que no Brasil tudo é porcaria... começa a 
se desfazer, “graças a Deus que eu sai do Brasil”, esse tipo de coisa, que eu 
acho um absurdo. Porque eu posso me revoltar, claro, com certas coisas que 
acontecem no Brasil, porque eu sou brasileira, entendeu, e claro eu quero 
o melhor pro nosso país, mas eu acho muito feio você faze isso, porque 
provavelmente a sua mãe mora no Brasil, entendeu?! O seu irmão mora 
no Brasil, aí então tipo assim “aí to bem aqui e os outros que estão lá que 
se “furniquem” entendeu? É tipo assim, eu já vi gente, por exemplo, que 
acha que é status mora na Europa, e fala “aí até esqueci o português”, 
tipo que se recusa a fala português, sabe. Não, parece brincadeira, mas é 
verdade (risos), tem dessas (Luiza). [Grifos da autora].
As pessoas acham que você sai do Brasil deixou de ser brasileiro, isso 
não é verdade. Você não deixa de ser brasileiro porque saiu do Brasil, 
porque foi morar em outro país, entendeu? Eu me preocupo com o Brasil 
(Marcelo). [Grifos da autora].

Outras questões ajudam a exemplificar a questão da construção da iden-
tidade desse migrante na Suécia. Dessa forma, a valorização de elementos da 
cultura brasileira/regional também ajuda nessa construção, que se apresenta 
por meio das postagens desses migrantes, em que lembram as expressões lin-
guísticas regionais do Brasil. Sendo assim, uma maneira de aproximação com 
o país de nascimento e uma troca de experiências regionais. 

Imagem 2 – Postagem no grupo Brasileiros na Suécia referente às 
expressões regionais.
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O encontro com os conterrâneos se dá para além de uma questão nacional: ele 
adentra fronteiras e chega ao regional. O reconhecimento e o sentimento de perten-
cimento a uma identidade regional são marcados pelas expressões linguísticas que 
dão origem aos encontros presenciais. Com base em Bailén (2012), podemos refletir 
que a identidade desses sujeitos migrantes no universo migratório não se constrói 
somente a partir do contexto cultural da Suécia, mas é composto por um conjunto 
de fatores que contribuem para essa transformação e construção de suas identidades. 
Fatores, muitas vezes, ligados aos elementos de pertencimento ao Brasil. Os grupos 
pesquisados, desse modo, cooperam para esse jogo identitário, além de ser um espaço 
que proporciona o convívio e o estreitamento dos laços associativos. 

Dinâmicas Interacionais
O Facebook torna-se um espaço de diversas dinâmicas sociais, em que os 

sujeitos se expressam, criam conteúdo e compartilham suas experiências, seus 
valores e suas crenças com aqueles que fazem parte da sua rede de contatos, ou 
com aqueles que possuem interesses em comum, como é o caso dos grupos do 
Facebook. Algumas dessas questões podem ser evidenciadas nos grupos a partir 
das suas maneiras de organização, objetivos e dinâmicas de postagens, ou seja, 
as dinâmicas nos grupos pesquisados. 

Os vários modos de participação em uma rede social online não se limitam 
simplesmente a ler, curtir, comentar, compartilhar ou criar postagens em um grupo 
no Facebook, por exemplo. A participação dos sujeitos acontece de todas essas 
formas, sem serem excludentes e se constroem a partir de um interesse em comum. 
Diante disso, percebemos que esses sujeitos, juntos, compartilham conhecimen-
to numa cultura participativa. Assim, essa cultura participativa ajuda a pensar os 
modos de uso das TICs para a construção de sentidos acerca das identidades, di-
ferenças e dinâmicas interculturais que circulam nesses espaços comunicacionais 
estudados na pesquisa. Além disso, o Facebook e as experiências individuais e 
coletivas compartilhadas contribuem para a criação de redes de apoio e cooperação 
e nos ajudam a pensar quais usos são acionados nesses espaços. Portanto, a parti-
cipação desses migrantes não se dá apenas na esfera online das discussões acerca 
das motivações que os ensejam a postar ou comentar, mas ela perpassa o off-line, 
em que esses encontros culturais promovem a sociabilidade, a integração cultural e 
a interação de uns com os outros.

Dessa forma, plataformas da internet como o Facebook implicam diferen-
tes usos socais, que requerem uma tecnicidade, uma vez que as ferramentas 
técnicas moldam os discursos e as formas de nos relacionarmos com a própria 
plataforma. Assim, os dois grupos aqui pesquisados compreendem grupos fe-
chados do Facebook, em que só é possível participar mediante aceitação do 
administrador, sendo, a pesquisadora, aceita em ambos os grupos. 

O grupo Brasileiros na Suécia/Svenskar i Brasilien possuía, no mês de maio 
de 2015, 1.758 membros5, com uma média de 66,8 postagens e 693,4 comen-

5 Atualizando alguns dados no mês de setembro de 2017, o grupo possuía 2.191 membros e conti-
nuando até o momento com dois administradores.
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tários por mês. Isso equivale a um total de 334 postagens e 3.467 comentários. 
Esse grupo, nesse período, possuía dois administradores que organizavam as 
dinâmicas do grupo, controlando as postagens de forma a manter a ordem. Em 
sua descrição6, eram apresentadas as regras, segundo as quais só era permitida 
a entrada no grupo de brasileiros que estão ou que pretendem ir para a Suécia. 
Observamos que o caráter mais organizado do grupo se reflete nas postagens 
em que há pouca propaganda e venda de produtos. Outro fator que contribui 
para esse caráter é a forma que os novos membros são abordados ao solicitarem 
participação, em que um dos administradores entra em contato, indagando os 
objetivos da participação no grupo.

Já, o grupo Brasileiros na Suécia possuía no mês de maio de 2015, 1.451 
membros7, com uma periodicidade de, aproximadamente8, 98,4 postagens e 
1174,6 comentários por mês. Isso equivale, aproximadamente, a um número de 
492 postagens e 5.873 comentários. Esse grupo, no período de maio de 2015, 
possuía cinco administradores que pouco intervinham nas dinâmicas do grupo ou 
exerciam algum tipo de controle sobre as postagens publicadas. Em sua descri-
ção9, foi possível observar as regras que, assim como o outro grupo, informavam 
que era permitida a entrada de brasileiros que estão ou que pretendem ir para a 
Suécia, embora isso não funcionasse na prática. Observamos que o caráter mais 
informal do grupo se reflete nas postagens que contêm muita propaganda e venda 
de produtos. Outro fator que contribuiu para esse caráter era o fato de os novos 
membros não serem interpelados ao solicitarem a participação, ou seja, eram 
aceitos sem nenhuma intervenção, se comparado ao outro grupo.

Imagem 3 – Gráficos do número total de postagens e comentários no 
período de um ano dos dois grupos.

6 Atualmente houve algumas mudanças na descrição em relação ao que constava na época da 
realização da pesquisa de mestrado, mantendo-se, porém, as principais regras constantes desde o 
início da pesquisa.

7 Atualizando alguns dados no mês de setembro de 2017 o grupo possuía 2.522 membros e conti-
nuando até o momento com três administradores.

8 Os valores apresentados são aproximados, devido ao percalço ocorrido no momento da captura 
com a ferramenta Ncapture em que não foi possível capturar como arquivo do EXCEL e sim 
como PDF. Isso dificultou a contagem exata, sendo necessário complementar com as capturas 
feitas com o Capture Page, para se ter o máximo de exatidão nas contagens das postagens e dos 
comentários por mês. Lembrando que esse tipo de imprevisto técnico pode acontecer, pensando 
que a tecnologia também tem suas limitações e falhas.

9 Quanto à sua atualização, o que antes era uma postagem fixa no grupo tornou-se a descrição com 
o acréscimo de uma 5º regra em relação ao período pesquisado. Ao longo da pesquisa observou-se 
uma preocupação em relação ao respeito das regras do grupo, ou seja, a administração começou a 
exercer um certo controle em relação às postagens e às calorosas discussões que ocorriam no grupo.
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Observamos que o grupo Brasileiros na Suécia/Svenskar i Brasilien possui 
regras de organização e manutenção mais rigorosas em relação ao outro grupo 
pesquisado, além disso, é o grupo que contém mais membros, mais postagens e 
comentários. Dessa forma, plataformas da internet como o Facebook implicam 
diferentes usos socais,  que requerem uma tecnicidade, uma vez que as ferra-
mentas técnicas moldam os discursos e as formas de nos relacionarmos com a 
própria plataforma.

Lógicas de Pertencimento
Os grupos do Facebook contribuem para que os sujeitos estabeleçam ló-

gicas de pertencimento, modos de estarem juntos, que correspondem às mo-
tivações para participar dos grupos, a sociabilidade desses sujeitos para além 
do online e o compartilhamento do seu cotidiano migratório. Desse modo, a 
construção da identidade perpassa questões de pertencimento. Pertencer a um 
grupo faz com que os sujeitos se reconheçam no outro e no compartilhamento 
de valores, crenças e hábitos em comum. No caso dos migrantes brasileiros na 
Suécia, percebemos os grupos como um lugar que reforça os laços de perten-
cimento ao Brasil, em que estar juntos, compartilhando experiências, dúvidas 
e angústias da trajetória migratória contribuem para se reconhecerem enquanto 
brasileiros. Os sujeitos que se encontram nesses espaços comunicativos pos-
suem interesses em comum e algo em comum – o ser brasileiro –, o que os 
ajuda a se sentirem pertencentes a um coletivo que é o que os vincula e os co-
necta. Portanto, pertencer ao grupo de brasileiros é não pertencer a outros gru-
pos de migrantes, aquilo que os une também é aquilo que os diferencia. Além 
disso, a participação nos grupos também os ajuda na integração à Suécia, visto 
que muitos buscam informações de ordem prática para conseguir documentos, 
atendimento à saúde, lazer, entre outras questões. 

Percebemos que o principal uso dos grupos é para obter informações ou 
ajudar alguém, no sentido de apoio, cooperação e troca de informações mútuas 
entre os seus membros. Assim, os grupos tornam-se importantes para esses 
sujeitos, principalmente no momento que migram, que é a fase de adaptação 
à cultura e à vida na Suécia, na qual necessitam de mais auxílio e informação. 
Nesse sentido, os grupos contribuem como uma rede de solidariedade. 

Entrar nos grupos significa uma necessidade, em um primeiro momento, de 
compreender as lógicas do país, como se adaptar à cultura e ter conhecimen-
to de questões normativas e legais da Suécia. Sobre a importância, ou o que 
esses grupos representam na experiência de ser um migrante na Suécia, per-
cebemos que os grupos, para alguns, são importantes, os ajudaram. Enquanto 
outros relatam não haver muita relevância, embora se mantenham vinculados 
aos grupos, mesmo muito tempo depois de haver migrado.  Tanto que alguns 
avaliaram que caso os grupos não existissem não haveria tanto problema, ape-
sar de contribuírem para se sentirem mais seguros nesse universo migratório. 
Já em relação à internet, relatam que seria bem complicado viver sem ela em 
outro país, principalmente em relação ao acesso à informação. Alguns ainda 
salientam que se não houvesse internet nem estariam hoje vivendo na Suécia. 
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A não, sem os grupos eu sobreviveria, mas sem internet (risos) não (gargalha-
da). Provavelmente eu não estaria aqui sem a internet, porque facilita muito, 
porque eu mandei um e-mail pra professora, será que se eu ligasse pra ela eu 
iria conseguir falar com ela? Então, tudo começou por um e-mail (Roberta). 

Chegamos à conclusão que, talvez, a explicação para que alguns membros, 
por mais que critiquem os grupos e digam que não os ajudaram muito, ainda par-
ticipam desses grupos é o fato de se sentirem pertencentes a um coletivo, o de 
brasileiros na Suécia, que ajuda, de alguma forma, a construírem quem eles são 
nesse universo migratório, na construção de suas identidades. Portanto, os grupos 
tornam-se um ponto de referência de pertencimento desses migrantes, do lugar de 
onde vieram, de quem eles são. Nesse sentido percebemos que os grupos ajudam 
na construção de suas identidades e no sentimento de pertencimento. Diante disso, 
é preciso compreender que identidades individuais são construídas por meio das 
identidades coletivas, dos grupos aos quais pertencemos, das identidades culturais 
e das identidades nacionais. Por isso, esses sujeitos podem pertencer, ao mesmo 
tempo, a vários grupos ou subgrupos, sem que a sua identidade entre em conflito. 
As associações, os vínculos de pertencimento desses migrantes são de acordo com 
as suas necessidades individuais de pertencimento profissional e pessoal. 

As relações virtualizadas e a participação em rede perpassam a vida desses 
sujeitos migrantes para a construção de suas identidades. Porém, o universo 
migratório contribui para o estreitamento de laços e de vínculos afetivos com 
aqueles que pertencem a um mesmo coletivo, o de migrantes brasileiros na 
Suécia, que extrapola o online.

Imagem 4 – Postagem no grupo “Brasileiros na Suécia” em relação ao 
convite para um encontro fora do virtual.

Diante desse contexto, as sociabilidades entre os sujeitos são múltiplas e as lógi-
cas de pertencimento fazem parte do universo migratório dos sujeitos da pesquisa.

Compartilhamento da Experiência Migratória
O compartilhamento da experiência migratória perpassa questões ligadas às 

experiências dos migrantes brasileiros na Suécia, que envolvem as motivações 
para migrar, o conhecimento que se tem acerca do país, as primeiras impres-
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sões ao chegar à Suécia e suas vivências e incertezas do universo migratório. 
Ou seja, envolve diversas questões que também implicam nessa experiência. 
Portanto, essas questões contribuem para construírem uma trajetória migrató-
ria, impactando na forma de experienciar as vivências na Suécia. 

Em alguns casos observados nas pesquisas, percebemos que o projeto de mi-
gração envolve um sonho compartilhado com a família, pois muitas vezes é a 
aposta da família, que dispende esforços financeiros para essa “travessia”. Entre-
tanto, o projeto migratório dos migrantes brasileiros na Suécia está relacionado 
às oportunidades nos estudos ou no trabalho e, na maioria dos casos, está relacio-
nada à busca por viver junto com o(a) companheiro(a) sueco(a). Assim, obser-
vamos, no caso específico dos migrantes entrevistados, que o projeto migratório 
não está relacionado somente a uma migração pela busca de melhores condições 
de vida no país ou pela busca por emprego. Percebemos que a vida agitada, cheia 
de compromissos e por vezes perto do aconchego da família no Brasil é substitu-
ída pela busca de uma construção de experiências, agora na Suécia.

A postagem relacionada aos membros do grupo “Brasileiros na Suécia/
Svenskar i Brasilien” sobre as suas motivações para irem morar na Europa, 
contribui para essa discussão, reforçando, mais uma vez, o observado nas falas 
dos entrevistados, em que os relacionamentos amorosos, a proposta de em-
prego ou os estudos também são considerados uma das causas da ida desses 
sujeitos para a Suécia. 

Imagem 5 – Comentários no grupo Brasileiros na Suécia/Svenskar i Bra-
silien referente à postagem como os latino-brasileiros chegaram à Europa

Porém, não nos aprofundamos na questão, apesar de os dados mostrarem 
que as motivações estão ligadas, principalmente, a um projeto afetivo, muito 
antes da chegada à Suécia. Também compreendemos que essa não é uma reali-
dade de todos os migrantes que buscam a Suécia como destino, como podemos 
observar nos comentários da mesma postagem, em que as outras motivações se 
referem, principalmente, à esfera do trabalho.
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Imagem 6 – Comentário no grupo Brasileiros na Suécia/Svenskar i Brasi-
lien referente à postagem como os latino-brasileiros chegaram à Europa

O compartilhamento dessa experiência migratória para aqueles que ficaram no 
Brasil, amigos e familiares, é realizado não somente por meio de conversas em meios 
de comunicação como WhatsApp, Facebook, por exemplo. Ele ocorre, principalmen-
te, por meio da timeline do Facebook, na qual as imagens e os textos ganham sentido 
e tornam essa experiência compartilhada. Como o caso de Matheus que compartilha 
no seu próprio Facebook as paisagens dos lugares que visitou na Suécia, para com-
partilhar os registros com seus amigos e familiares que ficaram no Brasil. Assim, 
percebemos a importância do Facebook para o compartilhamento dessa experiência 
migratória entre os migrantes e para os amigos e familiares no Brasil.

Imagem 7 – Postagem no perfil do Facebook do entrevistado da pesquisa.
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Observamos que as postagens no Facebook pessoal dos migrantes fazem 
com que as imagens ganhem significado a partir dos usos sociais desses mi-
grantes que tem transformado as suas vidas tanto social, quanto culturalmente, 
de maneira a construírem suas identidades.

Multiculturalismo e Dinâmicas Interculturais
Os migrantes brasileiros na Suécia também utilizam o Facebook para dis-

cutir as questões multiculturais e as dinâmicas interculturais na Suécia. Isso 
se dá quando comentam a cultura brasileira e suas manifestações culturais, 
as diferenças culturais entre os dois países e maneiras de se adaptar à cultura 
sueca, além do compartilhamento de situações em que há tentativas de diá-
logo intercultural. 

As sociedades multiculturais são caracterizadas socialmente e a partir dos 
problemas de governabilidade, em que diferentes culturas convivem e, ao 
mesmo tempo, tentam manter sua identidade “original”. Assim, cria-se um 
sistema multicultural a fim de promover estratégias e políticas com o intuito 
de governar ou administrar os problemas de diversidade e multiplicidade des-
sas sociedades. Com isso, o multiculturalismo nos coloca questões relativas 
à capacidade de um sistema social integrar as diferenças (SEMPRINI, 1999, 
p. ; HALL, 2003, p.). 

Porém, reconhecer que há muitas culturas em um território, não é o suficiente 
para que haja integração ou diálogo, muito menos políticas públicas que deem 
conta de compreender e refletir o que é necessário ser feito para haver uma igual-
dade e respeito ao outro e à sua cultura. Portanto, para haver interculturalidade, 
precisamos olhar para o outro não como um estranho ou exótico, mas como al-
guém com quem precisamos estreitar diálogos, estabelecer uma relação de dupla 
via, sem dominação ou subjugação. Entender o outro na sua diferença e pregar 
por uma sociedade integradora, que não exclua, mas que inclua a todos. 

A Suécia, assim, se apresenta como um país multicultural, onde é possível 
encontrar espaços de abertura à cultura brasileira, como o evento de carnaval 
em Estocolmo, numa tentativa de aproximação entre as culturas, mesmo que 
tais aproximações sejam ainda por meio de festas e da comida. Nesse sentido, 
percebemos poucas situações de interculturalidade que acontece, por exemplo, 
por meio de eventos em que as duas culturas se agregam, mesmo que saibamos 
que a questão seja mais complexa e que esse possível diálogo fique na base das 
festividades, ou em momentos em que a cultura brasileira ganha espaço de ex-
pressão. A abertura desse espaço pode ser, como observamos durante a análise, 
por exemplo, por meio de exposições fotográficas de um fotógrafo brasileiro, 
do seminário sobre a política brasileira, da visita guiada ao museu em portu-
guês, do concurso de desenhos infantis sobre o Brasil, do concerto de música 
brasileira e sueca em uma Universidade ou quando a cultura e a educação se 
unem em prol de um interculturalidade, como é o caso da primeira vez que a 
editora sueca Nordicom publicou um livro na língua materna dos pesquisado-
res ou como no caso de algumas postagens.
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Imagem 8 – Postagem no grupo Brasileiros na Suécia/Svenskar i Bra-
silien referente ao dicionário culinário bilíngue.

Esta postagem nos mostra a presença de um diálogo intercultural, mesmo que 
essa aproximação entre as culturas seja incipiente. Podemos considerá-la como 
um começo para um possível diálogo com as outras esferas sociais. Ainda que a 
adaptação à cultura sueca seja difícil, lenta e gradual, e que as questões jurídicas 
e trabalhistas encontrem impasses e restrições a esses migrantes, percebemos que 
é por meio da música, da cultura e de outras manifestações culturais brasileiras 
agregadas à sueca que podemos visualizar essa troca cultural e social. 

Apesar dos migrantes procurarem manter os elementos culturais de identi-
ficação com o Brasil, percebemos que há uma tentativa de adaptação à cultura 
sueca por parte desses sujeitos. Percebemos que há certa prematuridade no 
diálogo com a cultura brasileira, em que os brasileiros não conseguem, muitas 
vezes, uma integração com os suecos, pois eles, segundo o relato dos entrevis-
tados, respeitam a individualidade de cada sujeito, além de serem mais reser-
vados. Podemos observar, na fala dos entrevistados, as diferenças entre as duas 
culturas e as formas de lidar com essas diferenças e como se adaptar a elas:

eu acho que nós que somos brasileiros, até certo ponto temos uma cultura 
parecida, né... as coisas, a gente praticamente come igual, se veste igual, 
tem a mesma religião, é... então assim, as curiosidades dos suecos em 
relação a nós brasileiros é em questão ao futebol, samba, o carnaval, as 
diferenças a questão das belezas naturais do Brasil, eu acho que nós so-
mos percebidos pelos suecos como pessoas felizes né, descontraídas, que 
gostamos de conversar, eu acho que os brasileiros são bem aceitos pelos 
suecos na verdade. A diferença das outras pessoas, eu acho que a questão 
dos árabes, por exemplo, que vem pra cá é essa questão de que a religião é 
muito diferente e como aqui na Suécia as pessoas lutam muito pelos direi-
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tos de igualdade do gênero né, igualdade social e tudo mais, então assim 
gera um conflito, eu diria, [os] suecos batem muito na tecla dessa questão 
da “submissidade” das mulheres nos países árabes, e isso é inadmissível 
aqui na Suécia, então existem esses choques culturais... (Luiza).

Percebemos que a integração cultural ocorre de forma lenta e gradual, e que 
é preciso inúmeras tentativas para um possível diálogo intercultural, pois ainda 
a questão apresenta-se incipiente nesse contexto multicultural.

Política, Políticas Migratórias e Cidadania Jurídica
O Facebook tornou-se, também, um espaço que possibilitou a esses sujeitos 

migrantes expressar suas posições acerca das questões sociais e políticas das 
quais vivenciavam ou observavam em seu cotidiano na Suécia ou até mesmo 
assuntos relacionados ao período político, da época10, no Brasil. Portanto, as 
questões sobre política, políticas migratórias e cidadania jurídica são recorren-
tes nas falas desses sujeitos migrantes.

As políticas, de modo geral, são assuntos pautados por esses migrantes nos 
grupos e no seu dia a dia. Saber o que está acontecendo no Brasil é do interesse 
desses sujeitos que migraram, que não deixaram de se preocupar e de manter 
vínculos com o seu país de nascimento. Portanto, quando eles responderam 
nas entrevistas ou postaram nos grupos sobre as informações buscadas sobre o 
Brasil, percebeu-se que a política e economia são assuntos importantes.

Eu me preocupo com o Brasil. Eu não busco a informação que chega 
até a mim, mas basicamente política, economia e sociedade. A forma 
como a sociedade no Brasil tem evoluído ou “involuído” eu acho muito 
preocupante (Marcelo).

No entanto, estar na situação de migrante requer, também, entender e lutar 
por seus direitos no país receptor. Dessa forma, as políticas migratórias afetam 
os cidadãos de modo geral, mas principalmente os migrantes, que encontram 
o respaldo para a sua condição de cidadania nos país conforme as leis vigentes 
sobre a obtenção de vistos, entre outras questões legais. Percebeu-se que esses 
assuntos são constantes, tanto nos grupos, como na fala dos migrantes, em que 
o tempo de permanência e a situação em que se encontram no país depende do 
tipo de visto que possuem. Isto é, questões ligadas à cidadania jurídica desses 
sujeitos migrantes. A cidadania jurídica corresponde a questões de acessibili-
dade e circulação na Suécia e em outros países europeus. Possibilita o ir e vir 
desses migrantes. Ou seja, as questões políticas na Suécia interessam a esses 
migrantes num viés mais prático, no sentido de que as mudanças e decisões 
nessa esfera os afetam diretamente, pois é por meio dos governantes que leis 
sobre migrações são sancionadas. Portanto, torna-se de uma ordem prática na 

10 As eleições presidenciais que aconteceram em outubro de 2014 e as manifestações de 15 de março 
de 2015, referentes à insatisfação da população sobre o governo da presidente Dilma Rousseff.
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vida desses sujeitos: muito mais que o rumo econômico e político do país, o 
que se debate é o rumo de suas vidas enquanto migrantes na Suécia. 

Percebeu-se que há mais discussões e conflitos acerca das questões polí-
ticas do Brasil do que da Suécia. Da mesma forma que se mostrou nas redes 
sociais do Brasil inteiro, essa dicotomia entre os candidatos e sobre os rumos 
da política brasileira, a questão de um idealismo ou de um pessimismo sobre a 
Suécia e o Brasil aparece nas falas desses migrantes. 

O período de monitoramento mais sistemático dos grupos compreendeu os dois 
grandes episódios da política brasileira: as eleições presidenciais que aconteceram 
em outubro de 2014 e as manifestações de 15 de março de 2015, referentes à insa-
tisfação da população sobre o governo da presidente Dilma Rousseff. Diante disso, 
podemos observar inúmeras postagens referentes a esse momento político.

Imagem 9 – Postagem no grupo Brasileiros na Suécia referente se ha-
verá alguma manifestação na Suécia em solidariedade do dia 15/03/15 
no Brasil.

Percebemos que o choque de opiniões, visões de mundo, crenças e valores 
são normais em grupos em que há uma heterogeneidade de pessoas, e as suas 
manifestações nesses ambientes, principalmente sobre um tema polêmico e 
conflituoso – política –, gerem embate de pensamentos.

Outra questão é acerca de obter o visto ou os papéis que regulamentam a si-
tuação no país que significa muito mais do que o acesso a emprego ou a saúde, 
por exemplo. Significa o sentimento de acolhimento por parte da Suécia, mesmo 
que na prática do dia a dia sejam perceptíveis as diferenças de integração entre as 
duas culturas – brasileira e sueca. Significa que os migrantes se sentem legalmente 
aceitos, por mais que o fato de ser um estrangeiro seja lembrado constantemente.

Diante disso, observamos que há mais discussões e conflitos acerca das 
questões políticas do Brasil do que da Suécia. Da mesma forma que a questão 
de um idealismo ou de um pessimismo sobre a Suécia e o Brasil aparece nas 
falas desses migrantes. Percebemos que a imagem que a mídia massiva passa 
da Suécia como “o melhor lugar do mundo” é introduzida no discurso de al-
guns migrantes que acreditam que o Brasil seria o contrário disso. Ao mesmo 
tempo em que se reconhecem como brasileiros, há uma negação quando não se 
concorda com a política atual: negocia-se essa identidade em um contexto em 
que é permitido, por vezes, ocultar a identidade brasileira e apenas assumir a 
identidade migrante.
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Audiência Compartilhada e Memória Midiática 
Por fim, esses sujeitos migrantes usam o Facebook para compartilhar suas 

experiências acerca do que veem, escutam ou leem nos meios de comunicação 
de massa, fazendo dos grupos do Facebook um lugar de registro dessa memória 
midiática, em que recordam e compartilham o que gostam e o que veem sobre 
o Brasil. Migrar não significa perder o vínculo com o país de nascimento, pelo 
contrário: percebemos uma memória midiática por parte desses migrantes que 
procuram, por meio de programas televisivos, notícias e celebridades brasileiras, 
reviver a memória sobre o país. Nesse sentido, a mídia constrói sentidos sociais 
e simbólicos, uma vez que proporciona contato, mesmo que virtualizado, com o 
Brasil e o compartilhamento nos grupos das impressões e dos sentimentos acerca 
do que veem e leem. Guardar na memória ou capturar por instantes as lembran-
ças de um Brasil que ficou para trás por meio da mídia ajuda os migrantes a se 
construírem como cidadãos que possuem múltiplos pertencimentos.

O fato de compartilharem no Facebook o que estão recebendo, seja na te-
levisão ou em alguma outra mídia massiva, corresponde aos modos em que a 
audiência não se restringe mais ao ambiente off-line – à sala de televisão, aos 
vizinhos –, pois agora a audiência ampliou os modos de circulação do conteú-
do: chegou ao online. Ao mesmo tempo em que estão vendo, ouvindo ou lendo 
algo em alguma mídia massiva, estão comentando nas redes. 

De forma a ilustrar a importância, da mídia, mais precisamente dos progra-
mas televisivos brasileiros nessa construção identitária, temos a postagem do 
dia 18 de fevereiro de 2015 referente à procura por um canal de TV sueco que 
transmita os jogos da Libertadores da América.

Imagem 10 – Postagem no grupo Brasileiros na Suécia/Svenskar i Bra-
silien referente à busca por um canal de TV que transmita os jogos da 
Libertadores da América.

Dessa forma, a mídia perpassa as discussões desses migrantes e ajuda a cons-
truir, reforçar e tensionar suas identidades – brasileira e migrante –, ao passo que 
contribui, também, para se sentirem pertencentes a um coletivo e construírem 
mecanismos de cooperação dentro do grupo. O consumo dessa mídia serve para 
a manutenção dos vínculos com o país de nascimento, de forma a não rompê-los.
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Considerações finais
A situação de migração não é algo novo para os brasileiros, ou seja, a mi-

gração nos acompanha historicamente. Hoje, no entanto, o que muda são as 
configurações migratórias, pois os desejos se assemelham. Portanto, não pode-
mos negar que as migrações sempre aconteceram e sempre irão acontecer e vão 
impactar e construir as nossas relações sociais, culturais e identitárias, pois é 
nesse fluxo migratório que as culturas e costumes se espalham, ainda mais em 
tempos de globalização e internet, facilitando essas trocas.

O relato das experiências de viagem, os chamados diários de viagem, são, 
podemos dizer, milenares, em que os viajantes relatavam os acontecimentos e 
as experiências encontradas e vividas ao longo do percurso migratório, seja na 
travessia ou já estando no país receptor, como forma, atualmente, de registro 
histórico sobre o que aconteceu naquela época. Hoje, os relatos dos migrantes 
ganham cores, sabores e outras narrativas. São contadas no velho e saudoso 
diário de viagem e também nas timelines das redes sociais, nos grupos de mi-
grantes do Facebook, por exemplo, regadas de imagens, sons e quase cheiros 
que nos transportam simbolicamente para o lugar relatado nesses ambientes 
digitais. Apesar das novas formas de contar, sabemos que medos, angústias, 
intempéries sociais e culturais, além de climáticas, o estranhamento com o ou-
tro sempre acompanharam e acompanharão os migrantes e isso é evidente nos 
relatos observados na pesquisa. 

Diante disso, com base em Bailén (2012), podemos afirmar que as identida-
des são híbridas nesses contextos multiculturais. Isto é, sabemos que a condi-
ção de migrante não é o único elemento que determina a identidade pessoal dos 
sujeitos que vivem em outro país, pois é preciso compreender que o contexto 
cultural desse novo lugar reformula suas identidades, bem como a cultura do 
país de nascimento, os quais contribuem para construírem suas identidades flu-
ídas e intercambiáveis ao longo do tempo e das experiências vividas.

Além do mais, compreendemos que é necessário em um artigo comprimir 
os resultados advindos de uma pesquisa maior. Diante disso, fica o convite para 
a leitura do trabalho, na íntegra.

Social uses of facebook by brazilian migrants in sweden: the groups in iden-

tity construction

Abstract

From the results found in the master’s thesis, this article aims to present 
them based on the analysis of social uses of Facebook by migrant subjects. 
Methodologically, a qualitative research was conducted with the combina-
tion of procedures such as online forms, Skype interviews and comments in 
Facebook groups. We started from the understanding of the media’s social 
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usage (MARTÍN-BARBERO) crossed by identity issues (WOODWARD) to 
comprehend the importance of the appropriations of thematic groups on Fa-
cebook by the migrants. We realized that the subjects surveyed appropriated 
Facebook in different ways to connect, to feel closer to Brazil and Brazilian 
migrants in Sweden in order to build and negotiate their identities.
Keywords: Brazilian Migrants. Social Uses; Identity; Facebook Groups
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O desempenho de  
Whindersson Nunes na  

promoção de campanhas  
publicitárias e no  

engajamento pelo YouTube1

Wesley Moreira Pinheiro e Danilo Postinguel

Resumo

Este estudo apresenta uma análise métrica sobre o potencial de 
influência de consumo e engajamento em torno de campanhas 
publicitárias às quais o youtuber Whindersson Nunes figurou 
como garoto propaganda. A pesquisa mensura visibilidade, 
popularidade, engajamento e discute a capacidade de influên-
cia do youtuber perante os consumidores a partir de dados do 
YouTube. Os resultados apontam para diferenças entre o com-
portamento das redes em cada campanha, mostrando que a 
capacidade de engajamento muda bruscamente de um cenário 
para outro, onde o histórico e a força da marca contaminam a 
capacidade de influência do youtuber. 
Palavras-chaves: Influenciadores Digitais. Análise de Engaja-
mento. Métricas de Mídias Sociais.

1  Versão revisada e ampliada de trabalho apresentado no GT-3 Mídia e Inovações, da VII Conferência Brasileira de Estudos em 
Comunicação e Mercado realizado de 13 a 14 de novembro de 2017, em São Paulo
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Introdução2

A expressão “Whindersson é o mais influente do vídeo brasileiro” (CRISCUO-
LO; RIBEIRO, 2017), ganha as manchetes de jornais eletrônicos, sites especializa-
dos e portais de conteúdo no ano de 2017. Aos 22 anos, o piauiense Whindersson 
Nunes chega ao apogeu (até então) da popularidade no universo do consumo de 
conteúdo por meio das mídias sociais, sobretudo pelo YouTube. Sua trajetória como 
produtor de conteúdo inicia aos 15 anos, com vídeos caseiros, em seu quarto, sem 
recursos de edição, iluminação e som, como acontece com dezenas de milhares de 
jovens no Brasil que buscam a notoriedade e fama pelas mídias sociais.  

Em um vídeo postado em janeiro de 2013 (NUNES, 2013) relata a sua 
trajetória até aquele momento, narrando todas as suas tentativas de se tornar 
um produtor de conteúdo famoso, passando pela criação de vários canais, em 
parceria com amigos ou em atividade solo, sem muito sucesso no início até 
engrenar a popularidade no início de 2013. Windersson torna-se um youtuber, 
termo designado aos produtores de conteúdo do YouTube. 

Inicialmente podemos pensar que basta ter um canal e postar vídeos para 
ser considerado um youtuber, entretanto, tal status se dá àqueles que criam um 
movimento em torno de seu conteúdo, capaz de atrair milhões de consumidores 
aos quais tornam-se seguidores e fãs (HIDALGO-MARÍ; SEGARRA-SAA-
VEDRA, 2017). 

Windersson Nunes, o youtuber mais consumido do Brasil, carrega também 
o status de influenciador digital3, afinal, administra um dos canais mais bem 
sucedidos do YouTube no mundo (mais de 26 milhões de inscritos e mais de 
2 bilhões de visualizações de seus vídeos). Tanta exposição e popularidade o 
levou a se apresentar no festival Rock In Rio, um dos maiores festivais musicais 
do mundo.  Em entrevista ao jornal Folha de S.Paulo, Whindersson fala sobre a 
importância de participar do Rock In Rio 2017, “uma oportunidade única para 
mostrarmos nosso trabalho a um outro público [...] meu primeiro Rock in Rio 
será participando, que sonho, né? Pretendo assistir ao Maroon 5 e, se pudesse, 
os conheceria” (CANÔNICO, 2017). 

Entendemos a partir do excerto que o seu público, por maior que seja, não 
atinge a todos. E a partir da ideia de “públicos consumidores”, Araújo (2017) 
faz uma provocação interessante, lembrando a Cauda Longa de Chris Ander-
son, pontuando que é preciso apostar em nichos, e que qualquer canal com mais 
de 10 milhões de inscritos não poderia ser considerado um nicho. Então, Whin-
dersson, por ter um público consumidor superior a 20 milhões não atenderia 
a um público específico, logo, a sua influência pode ser pulverizada devida a 
diversidade de públicos existentes em torno de sua rede.

2 A mobilização reflexiva da construção das Considerações Iniciais se deu em grande parte de 
referências técnicas devida ao ineditismo de que esse fenômeno ainda se apresenta ao campo 
acadêmico/científico.

3 Lidamos com o termo a partir dos apontamentos de Kiss e Bichler (2008), como aquele que tem 
a capacidade de persuadir uma rede de contatos por meio da propagação de informações, exer-
cendo uma espécie de autoridade, permitindo que suas mensagens sejam transmitidas de forma 
mais rápida e com maior credibilidade.
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O fato é que isso não gerou problema(s) para que as marcas se interessas-
sem por ele. Whindersson Nunes estrelou várias campanhas ao longo de seu 
crescimento, enquanto influenciador digital, dentre elas, destacamos aqui, os 
da operadora de telefonia OI a partir de 2015, da rede fastsfood Bob’s em 2016, 
do título de capitalização Tele Sena, em maio de 2017 e da marca de sucos Ki 
Suco, em agosto de 2017. 

Em 2015 Whindersson foi contratado pela OI, para promover seus produ-
tos, cuja justificativa foi feita devido a identificação do público-alvo do serviço 
com a personagem, visualizando no youtuber um formador de opinião com 
forte influência nos jovens (ADNEWS, 2015). Neste ano, 2017, foi o garoto 
propaganda da Tele Sena de São João, sendo o primeiro youtuber a estrelar uma 
campanha da Tele Sena e escolhido por ser um dos mais populares da internet 
e capaz de falar para um público jovem, pois segundo o Departamento de Pro-
paganda e Marketing da Liderança Capitalização é um “produto para todas as 
gerações, a Tele Sena tem entre as estratégias atuais um trabalho voltado para 
o público jovem” (PORTAL DA PROPAGANDA, 2017). Em 2016 estrelou 
a campanha MilkFake, do Bob’s (ADNEWS, 2016). E em agosto do mesmo 
ano, o youtuber produziu um vídeo em seu canal intitulado “Crianças de anti-
gamente e crianças de hoje”, comparando gerações de crianças e inserindo a 
promoção da volta da marca de sucos Ki Suco (ADNEWS, 2017).

Medeiros e Santana (2017) pontuam que, apesar de toda a popularidade 
de Whindersson Nunes, muitas pessoas se surpreendem com a sua penetração 
social, questionando o que Whindersson faz, ou tem, para mobilizar ou in-
fluenciar tanta gente por meio das mídias sociais. Apesar de ser um fenômeno 
de consumo pelas mídias sociais, os youtubers são questionados por serem 
amadores, não terem formação acadêmica e nem maturidade dada a idade, ge-
ralmente ainda na adolescência. 

É importante ressaltar que Whindersson inicia amador, porém, atualmente 
há uma equipe que cuida de sua imagem e promoção, pois o portal de notícias 
G1, em entrevista com Whindersson após a sua passagem pelo Rock In Rio, 
ressalta que o youtuber raramente fala com a imprensa e evita controvérsias, 
e até em entrevistas enviadas por e-mail há respostas do tipo “bloqueada pela 
assessoria” (BOECKEL, 2017).

De acordo com Montone (2017), os influenciadores podem ter pouca ex-
periência na mídia e até pouca formação, porém, atingem com eficiência a 
sua audiência, provocando vendas e em alguns casos esgotando os estoques 
de marcas. Este é um desafio para as agências de publicidade e também para 
os pesquisadores acadêmicos, monitorar e mensurar a capacidade real desses 
influenciadores, para com isso, terem mais assertividade acerca da capacidade 
de influência, seja para disseminar conteúdo, opinião ou provocar consumo de 
produtos e marcas. 

Para este artigo partimos da provocação de Meirinho (2017) quando ques-
tiona o fato de que “todo profissional de marketing procura atalhos para garan-
tir um bom resultado, com menor custo, maior alcance de campanha e maior 
engajamento, mas temos isso com os tais influenciadores digitais?”. Essa dúvi-
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da sobre a eficiência “mágica” dos influenciadores digitais requer da academia 
um olhar crítico e por meio da pesquisa empírica subsidiar com dados, análises 
e resultados a discussão do que podemos considerar “poder de influência” para 
vender produtos ou popularidade em rede. 

Como não há uma convergência em torno do potencial de engajamento e 
de influência que os youtubers exercem  em seus públicos, o nosso problema 
de pesquisa questiona: como mensurar o engajamento e a influência de con-
sumo de produtos e marcas a partir de youtubers em campanhas publicitárias? 
Este artigo tem, então, enquanto objetivo geral analisar por meio das métricas 
de mídias sociais e dos estudos de engajamento de rede(s) e influenciadores 
digitais a capacidade de influência dos youtubers, tendo como objeto para este 
estudo as campanhas estreladas por Whindersson Nunes. 

A estrutura desta pesquisa desdobra-se em: uma revisão da literatura sobre 
mídias sociais, métricas de engajamento, influenciadores digitais e conversação 
em rede; em seguida, trataremos dos procedimentos metodológicos que orien-
taram a pesquisa empírica; análise de dados para mensurar a capacidade de 
engajamento e influência da rede de Whindersson no consumo dos produtos e 
marcas analisados; e encerramos com algumas considerações finais destacando 
os principais achados da pesquisa, a sua limitação e possíveis desdobramentos.

Popularidade, engajamento e influência nos ambientes  
digitais e interativos 

O estudo “Os Influenciadores – Quem Brilha na Tela dos Brasileiros” de-
senvolvido pela Provokers, a pedido do Google e Meio&Mensagem, mostrou 
Whindersson como o maior influenciador do Brasil. “O estudo questiona o que 
define uma celebridade e quem são essas pessoas no contexto atual de vídeo 
online e TV no Brasil” (CRISCUOLO; RIBEIRO, 2017). Dentre as variáveis 
do estudo, os traços que melhor definem uma personalidade influenciadora são 
“originalidade”, “senso de humor”, “autenticidade” e “inteligência”.

Para entender essas variáveis se faz necessário o estudo métrico que rastreia 
e mapeia o comportamento das pessoas nos ambientes de mídias sociais, aliada 
à conversação em rede, seja por meio de emoticons tentando traduzir o tipo de 
emoção, seja pelos comentários que fomentam o entendimento sobre como o 
conteúdo afeta aquele que consome.  

A popularidade se dá a partir das interações no ambiente em rede, que se 
dão desde a visualização até o compartilhamento, gerando um fluxo dinâmico 
de conversação (PRIMO, 2000 e TOALDO; RODRIGUES, 2015), como tam-
bém expande a rede em torno do conteúdo, especialmente quando observamos 
marcações ou compartilhamentos, pois, o consumidor compartilha com a sua 
rede, e não com a rede do conteúdo, tornando o alcance maior e atingindo um 
número maior de pessoas. Assim, a popularidade é um dos primeiros indicado-
res de engajamento, mas não é suficiente para compreender em sua totalidade, 
menos ainda a influência, que dependerá do engajamento.  

A interatividade em torno do consumo do vídeo gera dados para compre-
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ender a conversação, que será mais uma variável para entender o engajamento. 
Recuero (2014), por exemplo, defende que a conversação se dá pela apropria-
ção dos recursos de interatividade disponíveis nas mídias sociais, porém a au-
tora defende que alguns tipos de interatividade podem provocar melhor en-
tendimento sobre a conversação, devido ao esforço exigido ao indivíduo para 
manifestar a sua percepção sobre o conteúdo. 

Assim, podemos levar em consideração especificamente em relação ao 
YouTube, que os botões “gostei” e “não gostei” são fragmentos de conversação, 
demonstrando um tipo de posicionamento, favorável ou contrário ao conteú-
do consumido, porém, ao exigir um baixo esforço para emitir a conversação, 
pouco se sabe sobre o que de fato o indivíduo gostou ou não gostou do vídeo 
em questão, apenas de uma maneira geral, levando a entender que é o conte-
údo como um todo.  Enquanto os comentários exercem um esforço maior do 
consumidor, provocando a obrigação dele expressar a sua opinião, expondo-se 
na rede, propiciando discussão entre seus pares conectados, que podem reagir 
positiva ou negativamente ao seu comentário e criando um ambiente mais pro-
pício para analisar o que de fato quem consome pensa sobre a “originalidade”, 
“senso de humor”, “autenticidade” e “inteligência” do conteúdo recebido. 

Salustiano (2016) destaca o fato de que as mídias sociais propiciam dados 
que nos ajudam a entender melhor o engajamento a partir das opiniões e dos 
indicadores de aprovação ou reprovação de conteúdo, como é o caso do “gos-
tei”/“não gostei” no YouTube. Soares e Monteiro (2015) também contribuem 
para a discussão sobre engajamento em mídias sociais quando relacionam o 
conteúdo com o consumidor, por isso, é preciso ver se o consumidor está en-
gajado no conteúdo, na marca ou no produto. Por exemplo, um influenciador, 
a priori engaja a rede em torno de si, não obrigatoriamente em torno daquilo 
que divulga enquanto marca ou produto, portanto, o engajamento pode existir, 
porém não sobre aquilo que foi ofertado e sim apenas em torno daquele que 
oferta, e isso não implicaria na decisão de compra. 

O engajamento para Carvalho e Matos (2016) acontece a partir da intera-
ção efetiva entre consumidores e marcas ou empresas, portanto, o engajamento 
pode ser mensurado e compreendido a partir da conversação e da interatividade 
frequentes (RECUERO, 2013 e TOALDO; RODRIGUES, 2015). 

A partir da ideia de que o engajamento é uma interação mais profunda, onde 
o consumidor se expõe aprovando/reprovando, criticando, sugerindo, conver-
sando, a influência então parte desse contexto de engajamento. Nossa reflexão 
sobre a influência, a partir dos estudos já realizados sobre o comportamento e o 
consumo de conteúdo em mídias sociais, se dá como uma fatia muito específica 
do engajamento. Ou seja, a influência tem um alvo, seja um produto, marca, 
comportamento, posicionamento e, o engajamento está atrelado ao promotor 
do conteúdo, então, se faz necessário verificar se o engajamento atinge o pro-
pósito do conteúdo, para que se possa afirmar que há influência. Pois, se o en-
gajamento apenas tangenciar o alvo e orbitar apenas em torno do influenciador, 
o efeito de influência se dispersa, perdendo seu efeito. 

Para compreender empiricamente a influência é preciso utilizar técnicas 
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que vão além da compreensão métrica de monitoramento, mas, da qualida-
de do relacionamento com o conteúdo. Técnicas qualitativas, como análise de 
conteúdo, de sentimento e a netnografia, podem fomentar reflexões mais claras 
sobre o tipo de influência específica que o vídeo provocou.

Procedimentos metodológicos
Esta é uma pesquisa exploratória, baseada na coleta de dados secundários 

oriundos da mídia social YouTube, referentes ao processo de interação e con-
versação (visualizações, gostei, não gostei e comentários). Em uma análise 
desse tipo é importante ressaltar que há ainda os dados de compartilhamento, 
porém, nenhuma das campanhas deixou visível esses dados. Apesar de não 
comprometer a análise, o compartilhamento dá uma noção mais clara do “po-
der de expansão” na rede que o conteúdo provocou logo a interação, o engaja-
mento e a influência poderiam ter mais substâncias analíticas. 

Toda coleta foi realizada em um único dia, por meio do sistema online de 
monitoramento de mídias sociais, Netlytic4, dando base para os gráficos de 
fluxo da conversação e do ranking de palavras dentro da conversação, geradas 
a partir dos comentários de cada vídeo. 

Para a análise da interação, que resultou nas métricas de visibilidade, po-
pularidade e engajamento, foi utilizado o software MS Excel, cujas fórmulas 
seguem no Quadro 1.

 

Esses procedimentos subsidiaram as análises, direcionando as interpreta-
ções sobre os resultados, e que poderão ser aplicados em pesquisas que visem 
entender o engajamento e a influência a parir do processo de interação por 
mídias sociais. 

4  Disponível em:<https://netlytic.org>. Acesso em: 10 jan. 2017.

Quadro 1 – Formulação das métricas e cálculos utilizados na pesquisa
Visibilidade = Número de inscritos no canal de origem do vídeo.

Popularidade = (Visualização + Gostei + Não Gostei + Comentário + Compartilhamento) *100

                                                                         (Visibilidade)

Engajamento = (Gostei + Não Gostei + Comentário + Compartilhamento) *100

                                                                         (Visualização)

Influência = frequência de conversação sobre o produto ou marca divulgados na campanha, discuti-
dos a partir dos comentários e compartilhamentos.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Análise dos dados
A primeira ação realizada no processo de coleta dos dados (Quadro 2), foi 

contabilizar a origem dos dados, a data de sua publicação e o período da coleta, 
para que tivéssemos uma noção de tempo e espaço para compreender que ana-
lisamos campanhas com períodos de interação diferentes. 

Em seguida, foram tabulados dados do processo de interatividade. Ao ana-
lisar o resultado da tabela de interatividade (Tabela 1), foi possível perceber 
que o vídeo que gerou melhor volume de interatividade foi o da campanha Ki 
Suco. Um provável motivo pode ter sido o fato de esse vídeo ser o único dos 
quatro que está exclusivamente no canal de Whindersson, portanto, o conteúdo 
atinge a maior rede, que é a do youtuber, logo tem maior potencialidade de in-
teração, quando comparado com os demais vídeos que estão em redes menores, 
como se observa no caso da Tele Sena, a menor das redes, e consequentemente 
também a menor em interatividade. Observa-se, então, que a capacidade de 
influenciar o consumo da Tele Sena ficou comprometido, mesmo sendo esse o 
vídeo mais acessado do canal oficial da marca. 

Ao analisar o potencial da rede e consequentemente o engajamento que 
ela provoca em torno de cada campanha, os dados foram bem diversificados 
(Tabela 2). Notou-se que a capacidade de divulgação de Whindersson é bem 
significativa. Em todos os cenários ele extrapolou mais de 3.000% o volume de 
seguidores de cada canal. Esse é um dado positivo, pois demostra que o volume 
de consumo desses vídeos não ficou preso ao volume de seguidores, cumprin-
do o papel de propagador dos conteúdos. Notou-se que a campanha Ki Suco 
teve o menor desempenho em visibilidade, justificado pelo fato do vídeo estar 
na própria rede do youtuber, que contempla mais de 23 milhões de seguidores, 
tornando a missão mais complexa de expandir a rede.  

Para esse cenário de visibilidade em prol da expansão do conteúdo dentro 
da rede, OI e Bob’s garantiram o melhor aproveitamento, pois mesmo a Tele 

Quadro 2 – Origem dos dados coletados pelo YouTube
Marca Canal Publicação Coleta

Ki Suco whinderssonnunes 21/08/17 12/09/17

Tele Sena Tele Sena Oficial 22/05/17 12/09/17

OI OI 12/04/17 12/09/17

Bob’s Bob’s 20/09/16 12/09/17

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 1 – Interatividade na rede a partir da peça publicitária
Marca Visualizações Gostei Não gostei Comentários

Ki Suco 8.471.093 2.000.000 18.000 46.062

Tele Sena 467.671 57 13 9

OI 27.585.950 38.000 26.000 2.365

Bob’s 4.678.798 2.000 159 357

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Sena tendo um percentual muito alto de visibilidade, a sua rede é muito peque-
na e não demonstrou capacidade de expansão, mesmo com a força da rede de 
Whindersson Nunes. 

Tabela 2 – Potencialidade de influência a partir da interatividade
Marca Visibilidade Popularidade Engajamento

Ki Suco 36,4% 8,9% 0,2%

Tele Sena 3.011,0% 0,5% 0,003%

OI 16.137,3% 38,8% 0,1%

Bob’s 33.049,4% 17,8% 0,003%

Fonte: Elaborado pelos autores.

 
Em relação à popularidade e ao engajamento (Tabela 2), percebeu-se um 

considerável desempenho da campanha da OI detendo quase 40% de interativi-
dade em relação ao tamanho da rede que possuía. Nesse caso o vídeo analisado 
também foi o vídeo mais visualizado de todo o canal da OI. O pior desempenho 
nesse caso foi o da Tele Sena, que não demonstrou popularidade da campanha, 
mesmo com a inserção do youtuber como garoto propaganda. 

O engajamento mostrou uma força ainda menor dentro da rede. Nenhuma 
campanha conseguiu de fato engajar o seu público, gerando grandes volumes 
de comentários e compartilhamentos, que, para o processo de influência é um 
indicador negativo, uma vez que a influência tem tendência menor do que o 
engajamento. 

Ao analisar os dados dos comentários para verificar o tipo de influência 
que poderia causar a conversação em torno dos vídeos, notamos dois casos de 
maior destaque. A campanha do Bob’s teve a hashtag #MilkFake em primeiro 
lugar no volume de frequência de palavras, além das palavras “Bobs”, “McDo-
nalds” e “milk-shake”. A campanha da OI esteve entre as dez mais citadas junto 
com a palavra “Whindersson”, além das palavras “internet”, “lixo” e “bosta”. 

Comparando os resultados obtidos o melhor desempenho em visibilidade 
foi a da campanha do Bob’s, enquanto a campanha da OI, apesar de quantitati-
vamente ter números superiores ao do Bob’s, teve uma conversação negativa, 
em torno de críticas à marca, demonstrando perda da eficiência de influência 
do youtuber no processo de consumo. 

Considerações finais 
A pesquisa mostrou-se eficiente para a discussão das potencialidades de in-

fluência que um youtuber pode ter em campanhas publicitárias. Nosso objetivo 
geral era mensurar a capacidade de influência de Whinderson Nunes, e nesse 
sentido a pesquisa mostrou que o potencial de influenciar consumo é ínfimo, 
tendo como resultado maior a ampliação da visibilidade das marcas analisadas. 

A capacidade do youtuber está na força de exposição do produto ou da 
marca que ele divulga. Possui um bom potencial de visibilidade e também de 
popularidade, mas não é suficiente para provocar engajamento e influência de 
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consumo de forma satisfatória. Nem toda força de visibilidade que ele provo-
cou foi suficiente para gerar dados expressivos de engajamento da Tele Sena de 
São João, por exemplo. Isso nos leva a discutir que o público consumidor desse 
produto em questão não está interessado no conteúdo em rede, está fixado no 
conteúdo da televisão, com seus personagens e representantes característicos, 
que pode fugir do perfil dos consumidores de youtubers (um eventual desdo-
bramento investigativo).

Consideramos a partir dos resultados obtidos que o youtuber é eficiente 
para expor a marca, porém, o histórico dela (como no caso da OI) pode ser 
primordial para gerar um engajamento negativo, consequentemente uma influ-
ência negativa. Portanto, não se pode creditar tanta expectativa de influência 
em um macro influencidador5 como Whindersson, pois a sua rede é dispersa. É 
preciso levar em consideração os micro influenciadores6 que podem ter maior 
capacidade de influenciar o consumo, dada a sua especialização de produção 
de conteúdo, com públicos específicos e menores. 

Ressaltamos que o youtuber/influenciador digital Whidersson Nunes, ape-
sar de metricamente ser um sucesso de audiência na Web, a sua representati-
vidade tem efeito diverso aos vários tipos de segmentos mercadológicos aos 
quais foi garoto propaganda. Portanto, não cabe apenas a sua capacidade de 
movimentar uma rede grande de seguidores para promover uma ação publici-
tária, principalmente quando a marca/produto for forte o suficiente para conta-
minar negativamente o consumo e o engajamento, tornando o influenciador um 
amplificador das fragilidades da marca e não se suas potencialidades.

Por fim, sugerimos como desdobramentos desta pesquisa a inclusão de apli-
cação de questionário ao consumidor para averiguar a percepção da eficiência 
dos youtubers em campanhas publicitárias, o cruzamento de dados métricos e 
conversacionais para verificar a eficiência da visibilidade na promoção da mar-
ca/produto por um youtuber ou influenciador digital versus o engajamento pro-
duzido nessas ações, como forma de analisar o retorno sobre o investimento, e, 
senão o mais importante, a eficiência de micro influenciadores em campanhas 
segmentadas. 

5 Adotamos a perspectiva das empresas E.Life e Buzzmonitor (2017) que apontam o macro in-
fluenciador como aquele produtor de conteúdo com volume de seguidores em torno de cem mil, 
mas, com engajamento médio de 1,7% ou superior.

6 Adotamos a perspectiva das empresas E.Life e Buzzmonitor (2017) que apontam o micro in-
fluenciador como aquele produtor de conteúdo com volume de seguidores em torno de mil, mas, 
com engajamento médio de 9,7% ou superior.
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Whindersson Nunes’ performance in promoting advertising campaigns and 

engagement through YouTube

Abstract

This study presents a metric analysis of the potential consumer influence 
and engagement around advertising campaigns to which Brazilian youtuber 
Whindersson Nunes figured as a poster boy. The survey measures visibility, 
popularity, engagement and discusses the youtuber’s ability to influence con-
sumers from YouTube data. The results point to differences in the networks 
behavior in each campaign, showing that the engagement capacity changes 
abruptly from one scenario to another, where the brand’s history and strength 
contaminate the youtuber’s influence capacity. 
Keywords: Digital Influencers. Engagement Analysis. Social Media Metrics.
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As materialidades no cinema 
e as possibilidades de  

construção do sentido:  
um estudo a partir de São 

Bernardo, de Leon Hirszman

Pedro Vaz Perez

Resumo

Este trabalho objetiva investigar em que medida as materiali-
dades contribuem na construção de sentido nos filmes, e quais 
as possibilidades de se considerar os processos de distensão 
entre significante e significado nos estudos de cinema, partin-
do de uma problematização de Gumbrecht sobre os estudos de 
linguagem na contemporaneidade, e tomando como objeto pri-
vilegiado o filme São Bernardo, de Leon Hirszman. Buscamos 
construir a passagem do pensamento deste autor ao campo 
cinematográfico trazendo aportes da crítica francesa, e tam-
bém das incursões semiológicas de Christian Metz, que, como 
Gumbrecht, vale-se das proposições de Hjelmslev acerca da 
oposição entre conteúdo e expressão.

Palavras-chave: Materialidades. Cinema. Imagem. Leon 
Hirszman. Gumbrecht.
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Introdução
Buscando refletir sobre os estudos de linguagem em uma contemporaneida-

de que considera pós-moderna – já que a modernidade teria entrado em colapso 
–, Hans Ulrich Gumbrecht (2010) entende que a materialidade dos meios afeta 
o sentido que ele transporta. Na trilha da argumentação do autor alemão, este 
estudo visa, em primeiro lugar, compreender o que seriam as materialidades 
na arte do cinema para, em seguida, demonstrar em que medida estas materia-
lidades constroem, elas também, o sentido nos filmes; e, em última instância, 
quais seriam as possibilidades de, na chave da distensão entre significante e 
significado cara ao campo não hermenêutico, tal como proposto por Gumbre-
cht, empreender um estudo no campo do cinema levando em conta apenas o 
significante, tão somente a materialidade do filme1. Para tanto, faremos uma 
digressão inicial por algumas passagens importantes da crítica cinematográfica 
francesa, e por fim, culminaremos na análise a partir do filme São Bernardo 
(1972), de Leon Hirszman.

Um dado que nos motiva de maneira específica em empreender esta inves-
tigação é a breve afirmação de Gumbrecht (2010), ainda na apresentação de 
suas premissas iniciais da conferência O campo não hermenêutico ou a mate-
rialidade da comunicação, de que “o estado atual dos estudos sobre cinema”, 
especificamente aqueles voltados para a análise fílmica2, “em lugar de enfocar 
os meios, termina por assemelhar-se à [análise] dos textos” (GUMBRECHT, 
2010, p. 390). Um esforço compreensível deste autor para marcar um distan-
ciamento com relação a determinado projeto moderno estruturalista, que de 
fato justifica seu próprio empreendimento teórico; mas, assim, acaba por deixar 
de lado que este campo se encontra, tanto hoje como em 2010, bastante mais 
avançado e sofisticado.

Refletir sobre cinema de maneira específica não é, de fato, o objetivo do 
alemão. Mas nos valeremos de sua breve sugestão para sobre ela construir nos-
sa reflexão. Partiremos, pois, de proposições do próprio Gumbrecht sobre as 
possibilidades do campo não hermenêutico e, a partir delas, buscaremos cons-
truir uma ponte entre seu potente pensamento e as teorias do cinema.

Em última instância, nosso trabalho terá o objetivo de demonstrar que o 
estado atual deste campo considera a materialidade do cinema como elemento 
relevante para as investigações, mas questionará em que medida se torna pro-
dutivo, no caso específico do cinema, promover a distensão entre significante 
e significado; além de buscar sistematizar as diferentes maneiras com as quais 
as materialidades podem ser abordadas em nosso campo.

1 Para Gumbrecht, existe sempre relação, no processo de formação do sentido, entre significante e 
significado; mas ele sugere que, na pós-modernidade, é possível e desejável que o pesquisador se 
interesse e aprofunde em apenas um dos componentes deste processo.

2 Aqui devemos considerar que a análise fílmica, como afirmam Aumont e Marie (2004), não deve 
ser compreendida como um em si, mas sim, como uma aplicação. Logo, ponta de um processo, 
e não seu elemento constituidor. Também nos parece simplista reduzir um vasto campo, o de es-
tudos de cinema e audiovisual, à análise fílmica, tendo em vista que há diversas outras propostas 
metodológicas abrigadas neste grande guarda-chuva conceitual, que não necessariamente debru-
çam-se sobre os estudos de linguagem, como os estudos de recepção e o campo da historiografia.
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A crítica ao campo hermenêutico e as materialidades  
do cinema

A modernidade, marcada pelo campo hermenêutico, segundo Gumbrecht 
(2010), poderia ser definida por três conceitos: totalidade, temporalidade e re-
ferencialidade. Nenhum deles, afirma o autor, é admissível na atual condição 
pós-moderna. Esta, ao contrário, seria marcada por destotalização, destempo-
ralização e desreferencialização, um “sentimento de mundo não mais fundado 
na figura central do sujeito” (GUMBRECHT, 2010, p. 391) e do ato interpreta-
tivo. Esta nova configuração, continua o autor, teria nos brindado com o “fim 
da ilusão das leis e da necessidade histórica, e portanto, do desejo de orientar o 
futuro” (GUMBRECHT, 2010, p. 403), o que, assim compreendemos, também 
acarretaria no fim da ideologia. É nesse sentido que Gumbrecht enxerga uma 
ruptura entre o moderno e o pós-moderno.

Ao projeto moderno, o autor remete o predomínio do que denomina “cam-
po hermenêutico”, cujas premissas ele sintetiza em quatro fundamentais – bus-
caremos apresentá-las alinhando as necessárias críticas feitas por Gumbrecht a 
elas a certo quadro das teorias do cinema.

A primeira premissa do campo hermenêutico, moderno, é a de que o sentido 
teria sua origem no sujeito, “em lugar de indicar qualidade inerente aos objetos. 
Ao sujeito cabe a tarefa de atribuir sentido aos objetos” (GUMBRECHT, 2010, 
p. 392). A segunda trataria da possibilidade de “distinção radical entre o corpo 
e o espírito” (GUMBRECHT, 2010, p. 392), entre o sensível e a razão, entre a 
carne, profana, e a idealidade, sagrada. Uma concepção cartesiana e positivista 
de mundo, quiçá renascentista3. Da qual deriva a terceira e “óbvia” premis-
sa: “o espírito conduz o sentido” (GUMBRECHT, 2010, p. 392). No campo 
hermenêutico, assim como no projeto moderno, das luzes, a razão deveria se 
impor sempre ao sensível; a cabeça, ao corpo; o divino, ao profano; Deus, ao 
pecado. E, por fim, a quarta premissa indicaria que, neste percurso, o corpo, 
a matéria, seria apenas um instrumento, secundário, a articular ou ocultar o 
sentido. Como um obstáculo indesejado, por demais material, no caminho da 
razão. Caberia ao espírito, e apenas a ele, engendrar o sentido; tornando o cor-
po, veículo do processo, dispensável.

No campo hermenêutico, portanto, para Gumbrecht, o predomínio do “es-
pírito” indicaria que “o sentido se engendra na profundidade da alma”, para 
só então “ser expresso em uma superfície” (GUMBRECHT, 2010, p. 392), 
o corpo, a materialidade. A expressão estaria sempre à margem do sentido, 
em segundo plano, insuficiente, uma vez que o predomínio é da razão e do 
espírito; do conteúdo e do tema. Tal esquema impõe a necessidade da inter-
pretação como caminho único para interligar expressão e sentido, construindo 

3 A arte, antes do advento do moderno, já expressava essa contradição, como nas pinturas barrocas 
de Caravaggio e outros, nas quais a linha do horizonte, a delimitar céu e terra, não mais era de-
finida, e o pecado terreno e o sofrimento do homem, expressado em figuras contorcidas e ensan-
guentadas, nas quais a carne grita, demonstrariam que a existência humana é terrena, demasiado 
terrena. Benjamin (2011), em sua incursão sobre o drama trágico alemão, também demonstra 
contradição similar no cerne do projeto barroco.
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uma identidade entre “o que o sujeito desejava expressar e o entendimento do 
intérprete. O paradigma hermenêutico demanda, pois, o par expressão/interpre-
tação” (GUMBRECHT, 2010, p. 392), devido à insuficiência inerente a toda 
expressão. Daí emerge a urgência, no pensamento de Gumbrecht de, ao contrá-
rio, dar um novo valor ao polo da expressão, demonstrá-lo suficiente. Uma ode 
ao corpo, ao objeto, e a suas possibilidades intrínsecas.

Tendo em vista sua crítica inicial aos estudos de cinema, que estaria mais 
preocupada com o sentido do que com os meios e as materialidades, busca-
remos a seguir alinhavar a crítica de Gumbrecht ao campo hermenêutico aos 
caminhos da crítica e das teorias do cinema.

Em relação à primeira premissa, no que concerne ao cinematográfico, é 
possível argumentar que sempre, necessariamente, haverá a presença do sujei-
to no processo de significação. Não que as coisas no mundo, para citar Peirce 
(2003), não possam existir independentemente da significação do homem. Os 
filmes existem. Mas, o cinema de fato acontece quando é interpretado por um 
sujeito de vontade. O interesse daquele que estuda os filmes do ponto de vista 
da estética e da linguagem, assim entendemos, deve se dar sempre na relação 
entre espectador e obra.

Isso, contudo, em nada equivale a dizer que há apenas uma interpretação 
possível, ou um sentido unívoco no estudo de um determinado filme. Vemos, 
por exemplo, nos filmes de Godard, como em Pierrot le fou (1965), em que a 
proposta do cineasta é justamente demonstrar a impossibilidade da univocida-
de na representação: há sempre uma lacuna entre acontecimento e sua repre-
sentação, e por isso a realidade da imagem, daquilo que vemos na tela, não é o 
mesmo que uma verdadeira imagem do real; em outras palavras, o projeto de 
Godard, como de outros cineastas modernos, é o de explicitar a representação 
como tal, re-apresentação, como potência e farsa.

Ao mesmo tempo, se consideramos que em toda interpretação haverá um 
sujeito, que interpreta, e reafirmamos que tal interpretação nunca será unívoca, 
concordamos com Gumbrecht que a grande fiadora da interpretação é a matéria 
fílmica interpretante, o teatro de luz e sombras projetado na sala escura, suas 
dinâmicas e movimentos; sua carne e materialidade.

Dialogando com a crítica de Gumbrecht às segunda, terceira e quarta pre-
missas, de fato não é mais possível, na contemporaneidade, pensarmos em 
uma radical distinção entre corpo e espírito. Pelo contrário, defendemos aqui 
que, no cinema, expressão e conteúdo significam juntos, são duas partes de um 
mesmo “bloco de movimento-duração”, para emprestar o conceito de Deleuze 
(2012). No cinema, corpo e espírito significam juntos, e a matéria fílmica não 
é apenas um mero instrumento secundário, veículo do sentido.

Já há muito a teoria do abismo entre expressão e conteúdo no cinema fora 
abalada; desde os primeiros filmes, silenciosos, que buscavam narrar com a 
expressividade das imagens, como em Griffith, ou na célebre sequência da 
separação do vagabundo e do órfão adotado, em O garoto (1921), de Cha-
plin, quando a imagem, silenciosa, grita. É matéria significante e também seu 
significado.
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Eisenstein (2002), mesmo no exagerado privilégio dado à montagem em 
sua teoria acima de qualquer outro elemento do filme, já compreende que é 
da materialidade do filme que emana sua estética. Aquilo que, nas palavras do 
soviético, o cinema possui de específico e que só ele seria capaz de criar.

Após a ascensão da Cahiers du cinéma, na França dos anos 1950, publica-
ção especializada na crítica, mas que formou cineastas e influenciou decisiva-
mente os caminhos das teorias do cinema, a questão da materialidade ganha 
outro viés. É como afirma Baecque, citando Godard, ao apresentar o projeto 
dos “jovens turcos” na revista, nos primórdios da nouvelle vague: 

Não se trata mais de opor o fundo e a forma escolhendo um em vez do 
outro, mas de sugerir uma ideia do cinema radicalmente nova: o pensa-
mento de um autor assume forma cinematográfica pela mise en scène, e, 
esse “pensamento que toma forma; forma quem pensa” [citando Godard] 
constitui a beleza absoluta de um filme (BAECQUE, 2010, p. 137).

Há, portanto, no seio do moderno cinema, uma compreensão latente de que 
forma e conteúdo são indissociáveis. Seria possível argumentar, com Gumbre-
cht, a partir da citação acima, que aqui, como no projeto hermenêutico, haveria 
ainda o predomínio do espírito, que produz a ideia, e que apenas em um segun-
do momento emergiria a expressão. Entretanto, o que buscamos demonstrar 
é que o pensamento acima explicitado insere-se de maneira radical em um 
campo de guerra da crítica francesa dos anos 1950, quando havia predomínio 
absoluto, na velha crítica, do conteúdo e do tema – do espírito; sendo a forma, 
o material, relegada a uma mera consequência, por vezes indesejável, daquela 
argumentação de um autor. O que os jovens franceses viriam a propor, portan-
to, é um triunfo da expressão, que, em oposição a uma crítica ortodoxa, fez 
erigir sua própria política: nem direita, nem esquerda, endossaram a política 
dos autores, a política daqueles que, sem se preocupar em fazer política ao 
nível do tema, fazem do próprio ato de filmar – e que parte e resulta em uma 
materialidade – uma política. Nesse sentido, é o próprio Bazin que apresenta a 
prova da inclinação radical e heterodoxa dos novos críticos, no famoso artigo 
no qual define seu “neoformalismo”4: “Se eles prezam a esse ponto a mise en 
scène, é porque são capazes de enxergar ali muito da própria matéria do filme, 
uma organização das obras, das coisas, que tem sentido em si mesma, quero 
dizer tanto moral quanto estético” (BAZIN apud BAECQUE, 2010, p. 216). 
Bazin, aqui como nos vários textos de O que é o cinema? (BAZIN, 2014) sobre 
o neorrealismo italiano, busca introduzir a moral no filme em termos de uma 
organização formal, a mise en scène, e não em uma discussão temática ou ide-
ológica extra-fílmica. Ou seja, “uma visão extremamente coerente do cinema 
como pensamento formal do mundo” (BAECQUE, 2010, p. 216)5.

4  Publicado no número 44 da revista, o artigo intitula-se Comment peut-on être hitchcoko-hawksien?.
5  No contemporâneo, o predomínio da mise-en-scène tem sido revisto, de maneira que a centrali-

dade do conceito, enquanto gestão do todo do filme, começa a ser questionada, como em Oliveira 
Jr. (2013).
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A visão do cinema, já a essa época, assim podemos dizer, era a de um ci-
nema-carne em oposição a um cinema-em-função-do-espírito. Era a matéria 
fílmica aquilo que mais interessava aos jovens dos Cahiers du cinéma. Eviden-
temente que estes episódios se inserem em um contexto de grande polarização, 
que levou ao radicalismo de ambos os lados: o exagero da carne e o exagero do 
espírito. E isso fica bastante evidente no texto Lettre sur Rossellini, escrito por 
Rivette em 1955, que, ao tecer um paralelo metafórico entre os filmes do dire-
tor italiano e a forte tradição católica baseada no “Mistério da Encarnação”, à 
qual Roberto Rossellini se filiava, demonstra o grande privilegio desta crítica à 
materialidade fílmica em sua avaliação, um privilégio do visível diagnosticado 
no cinema de Rossellini através de Viagem à Itália (1954). Um breve recorte 
deste consagrado texto ilustra bem a questão: 

Não conseguimos mais sair desse círculo central, desse refrão funda-
mental entoado em coro: que o corpo é a alma, o outro eu mesmo, o 
objeto verdade e mensagem (...). Rossellini não apenas é cristão, como 
católico. Isto é, escandalosamente carnal... Que nosso corpo também 
participe do mistério divino, como o de Cristo, eis o que não é do gosto 
de todo mundo, e há decididamente nesse culto, que faz da presença 
carnal um de seus dogmas, um sentido concreto opressivo, quase sensu-
al, da matéria e da carne, que repugna sobremodo os espíritos puristas: 
sua “evolução intelectual” não lhes permite participar de mistérios tão 
grosseiros (RIVETTE apud BAECQUE, 2010, p. 223)6.

Curioso é o fato de que Baecque, ao comentar o texto de Rivette, afirma que 
o crítico “exprime uma concepção do cinema quase à la Caravaggio, o pintor 
da Encarnação” (BAECQUE, 2010, p. 224).

Rivette defende Rossellini contra aqueles, antigos, que o acusam pela hi-
potética fraqueza das histórias e de sua ideologia. Sua defesa, muitas vezes 
em tom jocoso, busca demonstrar que o que há de grandioso em Rossellini é a 
possibilidade de que emerjam, na superfície da imagem, diretamente, os mais 
profundos sentimentos: a emoção, a alegria. Note-se que não se trata de uma 
síntese de determinado filme que, como moral extraída de um enredo, atinge 
tal compreensão. Estes surgem, segundo Rivette, a partir de um livre exercício 
de seu meio. E é por isso que, para justificar a beleza dos filmes de Rosselli-
ni – pois partem da própria matéria fílmica e, por isso, difíceis de argumentar 
a partir de uma exposição baseada na razão –, Rivette o compara a Matisse, 
um paralelo entre cinema e pintura que demonstra o privilégio por um prazer 
visual, expressado no gosto pelas superfícies brancas, pelos traços claros, pelos 
detalhes quase decorativos, por um olhar incansável da câmera que faz as vezes 
do lápis ou do pincel.

6 Baecque reproduz apenas parte do texto de Rivette. Desconhecemos versão integral da Carta pu-
blicada em português em obra catalogada. Recomendamos a leitura em fonte alternativa. Dispo-
nível em: <http://coletivoatalante.blogspot.com.br/2015/10/carta-sobre-rossellini.html>. Acesso 
em 10 jan. 2018.
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Mas, se no exemplo da carta de Rivette parece haver algo de místico e espiri-
tual no fenômeno religioso ao qual o cinema é comparado – mesmo que a com-
paração seja no sentido de ressaltar o caráter material da reencarnação de Cristo, 
base da Igreja Católica –, o episódio de Luc Moullet em comentário a Run of the 
arrow (1957), de Samuel Fuller, leva ao extremo do possível o fascínio carnívoro 
dos franceses pelo cinema. Moullet proclama que a moral de Fuller não é temá-
tica, mas sim, formal, expressada em um “senso poético do movimento de câ-
mera” (BAECQUE, 2010, p. 234), mas, sobretudo, em uma maneira de mostrar, 
incongruente e louca, aquilo que é descartado nos demais filmes: “a desordem, 
a sujeira, o inexplicável, a barba por fazer, “uma espécie de feiura fascinante do 
rosto do homem” (...), dotado de olhar, para quem “o espetáculo do mundo físico, 
o espetáculo da terra, é a melhor testemunha de inspiração”” (BAECQUE, 2010, 
p. 234-235)7. Nesta direção, Moullet vai afirmar o fascínio de Fuller por filmar o 
corpo humano, sobretudo os pés: “não resta nenhuma dúvida: Fuller é filópode” 
(BAECQUE, 2010, p. 235). E depois, erige sua máxima, até hoje eternizada nos 
debates cinéfilos pelo mundo: “a moral é uma questão de travellings” (MOUL-
LET apud BAECQUE, 2010, p. 235). Esta última frase, que por tantas vezes ter 
sido repetida parece ter perdido parte de sua energia, encontra paralelo exata-
mente na quarta premissa criticada por Gumbrecht, na qual seria a matéria ape-
nas instrumento secundário na articulação do sentido. Em Fuller, o que Moullet 
identifica, e se apaixona, é o fato de que a ideia já nasce como forma, pensamento 
em forma de matéria; o que se diferencia da premissa criticada por Gumbrecht 
de que o sentido se forma no fundo da alma, para depois ganhar expressão na su-
perfície. Em Fuller, como em vários outros. Nos dois casos expostos, explicita-se 
claramente o contrário: é a própria matéria que articula, diretamente, o sentido: 
sentido articulado por movimentos de câmera – ou por suas pinceladas. O sentido 
já se forma como imagem.

Com essa breve exposição, quisemos demonstrar que, na tradição da crítica 
de cinema, ao contrário do que propôs, de passagem, Gumbrecht, há um grande 
privilégio garantido ao meio, à expressão, à carne do filme. 

Possibilidades da distensão e afastamento entre  
significante e significado

Mas, retomemos agora a proposta central do trabalho de Gumbrecht (2010), 
que é a problematização do ato interpretativo na pós-modernidade e a elabora-
ção de uma cartografia do campo não hermenêutico. Para esboçar estas possibi-
lidades, Gumbrecht recorre à teoria semiótica de Hjelmslev (1975). Os limites 
dessa apropriação ao seu trabalho, o próprio Gumbrecht explicita: na densidade 
das proposições de Hjelmslev corre o sangue do estruturalismo, carregado pela 
hermenêutica. Mas, afirma Gumbrecht, as esquematizações deste semiólogo 
lhe valem apenas como estratégia de apresentação, em um trabalho que se em-
penha na “invenção de um quadro teórico totalmente distinto” (GUMBRE-
CHT, 2010, p. 390) em uma “ruptura pós-moderna” não hermenêutica.

7  Baecque cita nesta passagem texto de Luc Moullet sobre Fuller.
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O interesse de Gumbrecht em Hjelmslev se dá pela complexificação da 
antiga divisão entre forma e conteúdo. Diferentemente, a oposição conceitual 
de Hjelmslev é entre expressão e conteúdo; a diferença é que, para o linguista, 
o conteúdo também possui sua própria forma, assim como a expressão. Para 
cada uma das oposições, o dinamarquês constrói uma segunda divisão, entre 
substância e forma. Temos, dessa maneira, uma substância do conteúdo e uma 
substância da expressão; mas também uma forma para um conteúdo e uma 
forma para uma expressão. O encontro entre a forma do conteúdo e a forma da 
expressão dá corpo ao signo saussuriano, de maneira que, em alguma medida, 
é possível equiparar expressão a significante e conteúdo a significado.

O interesse maior de Gumbrecht, rompendo, portanto, o pensamento saus-
suriano, é a “possibilidade de tematizar o significante sem necessariamente 
associá-lo ao significado” (GUMBRECHT, 2010, p. 397), aprofundando em 
apenas uma das dimensões do fenômeno, como na forma da expressão.

Ao buscar compreender os processos de formação do sentido no cinema, 
sobretudo no cinema moderno, Metz (2004) também lança mão da dupla oposi-
ção expressão-conteúdo/substância-forma, de Hjelmslev, erigindo proposições 
amplas que podem ser assim sintetizadas: em um filme, há o assunto do qual 
ele trata, o tema (substância do conteúdo), e há a maneira como o assunto é 
tratado naquele filme especificamente (forma do conteúdo), a composição da 
narrativa. O amor, por exemplo, é um assunto comum a diversos filmes (como 
substância), mas a forma como este conteúdo é trabalhado em Woody Allen, 
ou em uma comédia romântica genérica, é única, diferenciada, mesmo que siga 
procedimentos adequados a determinado gênero. Do outro lado da oposição, 
vemos que, para poder se expressar, um autor recorre àquilo que podemos con-
siderar como substâncias de uma determinada expressão. O escritor recorre à 
língua ou à gramática, que existem antes de suas palavras e frases, que compo-
rão sua obra – a obra é a expressão singular daquele autor8 –, ganharem forma. 
O cineasta recorre à possibilidade de haver imagens e sons em movimento, 
substância primeira do cinema, para, a partir delas, se expressar formalmente 
através da decupagem de planos, movimentos e angulações de câmera, tempos 
e durações de cortes, etc.

No caso de São Bernardo (1972), de Hirszman, a relação entre livro e filme 
pode ser produtiva para pensarmos as categorias acima. Há, no livro, o assunto 
(substância do conteúdo), e a maneira como o assunto é tratado, composição 
da obra (forma do conteúdo). Para se expressar, Graciliano Ramos recorreu a 
substâncias de expressão, o idioma, a gramática, formas de se expressar típicas 
de determinado povo, as palavras, as possibilidades primeiras de haver frases, 
e com essa substância constrói a organização formal de sua expressão singular, 
o texto final em si.

Já no filme de Leon, como no livro, as substâncias do conteúdo são as 

8 Poderíamos, evidentemente, problematizar aqui o fato de que nenhuma obra jamais será ab-
solutamente singular, como propõe Foucault em O que é um autor?. Trata-se, sempre de uma 
rearticulação de discursos pré-existentes. Mas, esta discussão não caberá a este artigo.
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relações de opressão, classe e trabalho. Mas, no caso do filme, é também o 
próprio livro que se torna uma substância para a formalização do conteúdo do 
diretor. Para que haja filme, e não livro, há diferente modalidade de expressão, 
cuja substância é diversa: imagens e sons. O que traz diferença à significação, 
pois aqui, a substância da expressão, a imagem, já tem ela própria um signifi-
cante apesar do filme: o espetáculo filmado, posto frente à câmera, existiu ali, 
e o filme existe cá, onde o presenciamos, graças à “impressão de realidade” 
(METZ, 2004). E é com essa substância que Leon constrói a organização for-
mal de sua expressão, que nos é dada a ver através de sua economia fílmica, de 
uma decupagem contida e de uma montagem econômica, apesar de rigorosa. 
Em São Bernardo, o que vemos são planos longos e demorados, nos quais a 
ação transcorre lentamente no interior do plano. A direção dos atores se mostra 
bem marcada, rígida, mas Leon intervém pouco no fluxo através do corte, do 
detalhe ou do comentário. É, portanto, na forma do conteúdo e na forma da 
expressão que manifestam o talento do cineasta, e onde a obra cinematográfica 
torna-se autônoma em relação ao romance9.

Mas, retomando aspecto essencial na discussão de Gumbrecht, nos parece 
só ser possível haver formalização de algo que anteriormente já existia en-
quanto potência, substância. Seria mesmo plausível pensar cada uma dessas 
instâncias como categorias isoladas umas das outras?

No cinema, se buscarmos aplicar as proposições de Gumbrecht, a proble-
matização esboçada acima se agrava. Senão, vejamos: no âmbito da língua, há 
uma distância grande entre significante e significado – entre a letra escrita, a 
palavra, ou seu som, e aquilo a que ela representa, ou seja, entre o conteúdo e a 
sua expressão. O que explica que um mesmo objeto referente possa ser nomea-
do de diferentes maneiras ao redor do mundo; diferentes significantes para um 
mesmo significado. Já no cinema, afirma Metz (2004, p. 80), o mesmo não se 
passa: “a distância é por demais curta. O significante é uma imagem, o signi-
ficado é o-que-representa-a-imagem”, considerando a impressão de realidade 
– a fidelidade fotográfica e a reprodução do movimento. Há, portanto, segundo 
Metz, uma forte aderência do significante ao significado, que só em outra ca-
mada, a da conotação – em oposição àquilo a que a imagem naturalmente já 
denota –, poderá ser complexificada – mas nunca negada. “A imagem é sem-
pre-logo uma imagem, ela reproduz na sua literalidade perceptiva o espetáculo 
significado do qual ela é o significante” (METZ, 2004, p. 93).

A esta altura, a questão que se coloca é a da possibilidade ou não de se isolar 
apenas um dos elementos da cartografia não hermenêutica de Gumbrecht no 
cinema; e, mais que isso, qual seria a utilidade deste método na investigação 
de um filme no âmbito dos estudos de linguagem. Se concentrarmos nossos 
esforços apenas na forma da expressão, mergulhando fundo em sua materiali-
dade, deixando de lado outros elementos, não incorreríamos em um formalis-

9 A autonomia entre obra literária e filme também é afirmada, por outras vias, por Ismail Xavier 
(1997), no ensaio O olhar e a voz: a narração multifocal do cinema e a cifra da História em São 
Bernardo.
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mo cego? É uma questão que não pode ser resolvida no espaço de um artigo e 
demandará maior reflexão. Mas, no exemplo de São Bernardo, exposto acima, 
cuidamos para que só houvesse elementos provenientes da expressão. Temos 
com eles, no máximo, uma aula técnica de cinema, para treinar novos realiza-
dores, a partir de um exemplo de grande talento, sobre como é possível filmar, 
montar ou dirigir de maneira distinta à forma clássica. Mas, para os estudos no 
campo da Comunicação Social, nos parece pouco. Por exemplo, se propuser-
mos algo que consideramos central no filme em questão, o fato de que o tempo 
adquire grande importância e é essencial ao longo da obra, já extrapolamos o 
domínio da forma da expressão para relacioná-la a um significado. Mas isso, 
ao invés de nos prender a um normatismo hermenêutico, considerado ultrapas-
sado por Gumbrecht, ao contrário, parece-nos garantir maior profundidade na 
análise e maior complexidade nas conclusões. No cinema, o tema se faz notar 
porque transborda em expressão formal, em imagens e ritmos. A experiência 
do cinema é fluxo, é devir.

De que maneira o tempo significa em São Bernardo? Uma análise prelimi-
nar pode sugerir que Leon, como bom benjaminiano10, nos fala sobre o passado 
com um pé no presente. Se São Bernardo nos conta a história dos primórdios 
do capitalismo latifundiário no Brasil, com base na exploração autoritária da 
força de trabalho, o pé no presente pode sugerir que, assim como na forma da 
expressão das sequências no filme, certas tradições são quase imutáveis: suas 
alterações transcorrem muito lentamente.

Uma recaída, portanto, na interpretação, tão questionada por Gumbrecht? 
Mas a interpretação, nos apontam Aumont e Marie (2004, p. 14), é o necessário 
“motor imaginativo e inventivo” do processo da análise fílmica. De toda sorte, 
resta que, das proposições de Gumbrecht, os estudos de cinema e audiovisual 
podem se valer da intenção de não mais “identificar o sentido, para logo resga-
tá-lo”, mas sim, indagar “as condições de possibilidade de emergência das es-
truturas de sentido” (GUMBRECHT, 2010, p. 399). No campo da expressão e 
do conteúdo, estas condições são inerentes ao próprio fluxo das imagens e dos 
sons, que outrora chamamos de carne dos filmes: a forma. O estudioso do ci-
nema, portanto, valendo-se de Gumbrecht, pode compreender que em qualquer 
que seja a pergunta a ser respondida, o início da busca deve se dar em algum 
lugar entre o trabalho do espectador e o trabalho da câmera, visto na tela. Aqui-
lo mesmo que os filmes nos mostram, antes de qualquer interpretação redutora.

Considerações finais
Ao fim deste percurso, foi possível compreender a noção de materialidade 

no cinema a partir de duas abordagens diversas, mas complementares. De saí-
da, pela história da crítica francesa que, pela repercussão mundial, influenciou 
sobremaneira os rumos dos estudos de cinema no mundo. Os críticos da Cahie-
rs du cinéma eram ávidos pela carne do filme, sua materialidade, e deixaram 
este gosto bastante explícito em seus variados textos, dos quais destacamos 

10 Cf. Sobre o conceito de História, de Benjamin (2012).
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os mais expressivos tendo em vista nossos propósitos. Por fim, retomamos as 
proposições de Gumbrecht, cruzando-as com aquelas de Metz, devido a uma 
referência em comum: a semiótica de Louis Hjelmslev. Neste ponto buscamos 
esboçar as possibilidades para a análise do filme levando em conta sua mate-
rialidade, valendo-nos do exemplo de São Bernardo.

O que esperamos ter deixado claro é que, no cinema, a nosso ver, configura 
prejuízo à análise, no âmbito dos estudos de linguagem, a distensão total entre 
significante e significado, em privilégio exclusivo do primeiro termo, tal como 
propõe Gumbrecht em sua cartografia do campo não hermenêutico. O saldo 
deste cruzamento teórico, entretanto, é o entendimento sólido de que, ao estudo 
do filme, é fundamental ter como base da investigação, e como fiador último 
das proposições e análises, a materialidade do filme, seu aspecto formal, que é, 
assim entendemos, a demarcação inicial das condições para a emergência das 
estruturas de sentido. É a partir da matéria fílmica que o cineasta constrói seu 
discurso, e é a partir dela que o analista deve iniciar seu trabalho.

Por fim, cabe ressaltar que as possibilidades de compreensão das materiali-
dades no cinema não se esgotam nas proposições acima construídas, havendo 
grande vereda a ser percorrida. Um ponto de reflexão futura sobre a questão 
da materialidade é o par materialidade/imaterialidade sob a moldura da feno-
menologia no cinema, como abordado por alguns importantes teóricos, como 
Bazin (2014), Metz (2014) e Aumont (2012). Outra vereda refere-se ao aspecto 
material por excelência na feitura do filme: a maquinaria do cinema, sobretudo 
o trabalho da câmera – o conjunto “dispositivo”, nos termos de Aumont (2012). 
Sua aparelhagem é aquilo que o cinema tem de mais material e concreto, e 
que é a possibilidade primeira de acontecer o cinema. Entretanto, o trabalho 
da câmera, no ponto de vista do estudo de linguagem, só pode ser inferido, ou 
seja, considerando a câmera como uma instância deduzida a partir daquilo que 
o filme mostra. Mas, lembremos, mais uma vez que, para Gumbrecht (2010) a 
materialidade dos meios afeta o sentido que ele transporta. A técnica, no cine-
ma, força o desenvolvimento de sua estética.

Gumbrecht, ao referir-se ao exemplo de Nietszche, constata que “a máqui-
na, enquanto forma, contribui à acoplagem” (GUMBRECHT, 2010, p. 402). 
Assim, acreditamos que a câmera de cinema, enquanto forma, contribui para a 
construção da representação. A câmera, com o cineasta, constitui um sistema.

Por fim, à guisa de conclusão, propomos uma reflexão sobre a pergunta 
primeira de nosso campo, ainda longe de ser devidamente respondida: o que é, 
afinal, o cinema? Este, nos parece, é aquilo que acontece, ganha corporalidade, 
no intervalo entre o trabalho da câmera e trabalho do espectador – eis aqui 
outra acoplagem na constituição do sentido do filme. O cinema acontece, por-
tanto, a partir de um domínio de possibilidades; é um campo aberto à produção 
de sentido.
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Materialities in the cinema and meaning construction possibilities: a study 

based on São Bernardo, by Leon Hirszman

Abstract

This work aims to investigate the extent to which materialities contribute to 
the meaning construction in films, and what are the possibilities of considering 
the distension processes between signifier and significance in cinema studies, 
starting with a Gumbrecht questioning on contemporary language studies, and 
taking as a privileged object the film São Bernardo, by Leon Hirszman. We seek 
to construct the passage of this author’s thought to the cinematographic field 
with contributions from French criticism, as well as Christian Metz’s semio-
logical incursions, who, like Gumbrecht, draws on Hjelmslev’s propositions 
regarding the opposition between content and expression.
Keywords: Materialities. Cinema. Image. Leon Hirszman. Gumbrecht.
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